
I���������������-���������������������������I;I

das.Trocas- 'Comwçiáis Entre Brasil
RI�,.2� (Transp).- As �a�as para as primeiras trocas ccmercicrs �tqsi,H\�ss'ip ,deveriaOI ser fixadas a .partir da 'próxima 4a.-feira, 4ia 27e Nessa ocasião chegará" I'"ao Rio eomrsseo exeeutive soviética do acôrdo assinado entre os dois p�aíses paro' 'uma série de 'reuniões. Até agor.a' a Rússi,a propôs cinco produtos para trocar 'p�r café:

ferro cromo, trigo, óleo, mequinerra e cassiterita'.
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PRESIDENTE DA ,REPúB:LICA ENALTECE O TRABALHO DO
"C.ANDANGQ" N,/( CONSTRUÇÃO, DA NovA: CAPITAL

; .:. BRASíLIA, 2� (Transp) :-- O presidente

lOS
que nos procuraram impedira ação; os que

"

,.

da República, falando na Praça dos Três Po- se desmandaram em palavras contra esta ci­
" deres aos, operários' de Brasília, enalteceu .o. d.rude de Esperança, desconheciam' que o ím­

papel de,s,empenhado. pelos "candangos" na I pulso, o. :ãnmio, a fé que nos .sustentavam
cónstrução da novj, Capital da República, di- . eram maís fortes do que os desejos de.obstru­
zendo :' "Na construção da Nova Capital che- ção que os instigavam. 'do qUe a vrsâo estreita

gamos hoje ao. ponto alto da nossa obra, que. não lhes permitia alcançar além das ruas

Criando-a, oferecemos 'ao mundo uma prova 'citadinas em que ttanstam"".(

·d� muito .que somos capazes de realiza,r � ,a Depois de um breve hístôríeo qya.nto ao

nos; proprios nos dam�s uma �xtraord�narla início de Brasílía, quando tudo faltava na.

demonstração d� energia, e m�I�' ?�ru;�lentes Imensidão do Planalto Ceritral.: a-crescentou
nos tornamos c.as nossas possíbílídazíes de o Sr. Juscelino Kubitschek :

- ,,' \ , ,

açao;, ' '
"

.
_ "Ninguém vos subtraírã a'" glória de

.' ., Br�Sllla .: contmu�u o. �r.e,slde::1te -, -ter .Iutado nesta batalha tremenda Não vos
so pode estar ar, co�o a �e�os, c ja delx::ndo esqueceria jamais, 'tratialharíores brasileiros
entender o que �era amanha,. porque a ré eID de tôdas .as .categoriaS, a quem me sinto, índís­

,J .Deus e no Brasij J?-0s s�stentou, a todos nos, soluvelmente ligado. E)" o produto ide nossas
a cada familía aqui reulll';la, a vos todos, c�n- angústias, de nossos riscos e do suor de nos­
dangos.. a, que m� orgulho ?e pertencer, víes-

sas Iídas eis a cidade, que o extraordinário
tes. alg�ns cie Mll1a� �er�u.s, outros de Est�-, Lú io cbstà' disse 'á nascer adulta". .

dos limítrofes, a malOna do Nordeste. Cami-
c

,

.

. •

J '
,

nhastes de qualquer maneira até aqui, por es- E concluíndo :

tradas largas e ásperas, 'porque ouvistes" de __: "A vontade de Deus' ergueu esta eí-

longe, a mensagem dé Brasílía ; porque V05 dade. Com o pensamento na Gruz em que
contaram que uma estrêla nova iria acres- foi celebrado o Santo Sacrifício;- peço' ao Crea­
centar-se às outras vinte e uma da bandeira, dor que mantenha cada vez mais coesa a uni­
da Pátria. Reconheço e proclamo, nesta mo- darie naeícnaí, que nos dê sempre esta atmos­
mento, que soís expressão .da fôrça propulsora fera de. paz, indispensável ao.trabalho tecundo

,i do Brasil, Tínheis fome e sêds de trabalho e conserve em vós, obreiro-s de Brasília 'J mes­

'num país em que quase tudo estava e está Dor mo espídto fort-e com que erguestes [!:, grande
faz'er aÍljda: o.? que duvidaram desta vitória; cldade", "

'U.B.l\l. fllralfessa a or
, �;

[rise de Sua Distorla·

Repercute em VáriosPaíses a Inauguração da Nova Capital - Completamente Lotada a Cidàd8 I

Pelos Visitantes - Capital da Rspúbl ica Nunca Mais Sairá de BrQsílió
nha merecido invulga.r divulga­
ção. ,�"

Brilhante Reunião das Classes PEô �iJlàS
Finalidade: - Estudo 'e preparaçêo do ponto de vista doe Joinville relativo '"á; CA$AS1\1)·E' EN-­
SINO MÉDIO GRATÚITO, que o eminente Professor João Roberto Mor�'jra V�I"" procurar

--_' instalar em nesse. cidade _'-_._ .. ,��'" 1
,"ii'

'�

Convocada pelo Exmo., Sr, Dr. Paulo Medeíros, e o Dr. Felipe Tiago Gomes', são mentores :de duas me-

DD. Inspetor Federal do Ensino em Joinville teve lu- ritórías campanhas nacionais pienameptr" distintas e

gar quarta-Je'ira 'à noite, dia�20 do corrente, na selie do Independentes uma da outra, mas que, P9" nosso .caso,
•. ,Ginástico, importante reunião que contou com a pre- por um benévolo golpe de sorte ou senttmento de amí-

sença .de mais de 30 grandes industriais e comercían- zade, vinham perfeitamente conjugàdas, mís' 'pessoas
tes de Joinville. Estiveram presentes também o Sr, dosseus ilustres chefes!

.

•

,r
'.

,;:

Prefeito Municipal e o Encarregado do Ministério do Depois de profundos e \alqngados.� deJjl'l;t,�� ,êm -que
Tr.abalho, além deoutras, autoridades que assim, nres- tomaram parte todog os presentes, qe�tae!l'âamente, o
tígíaram uma causa, que tão profundamente diz res-:

'

próprio Dr, Medeiros e o sr, Prefeito' MunIcipal;, Dr.
peito. aobem públíço do joinvíllense.

'

Hans Dieter Schmídt, Sr. Geraldo Wetzell' D-r. Nilson
'Na qualid.aâe de Inspetor Federad do Ensino, o Dr, WiLson Bender, Sr, Kurt Monich, Sr, Adolfo Meyer, '

Paulo'Medeiros presidiu a reunião, explicando, ini- Sr, Kurt Fr:eissler, Sr. Álvaro Maia, CeI. ''AÜre B, Cir-
:, cialmérite�' que o Profes;30r João Roberto Moreira, Co� neiro, Sr. p�uloaos Reis, Sr, Ade,m;r Ramiro,j$"r."Egon
.. IjJrden'ádor, da Campanha Nacional, de Err.adicação do , Freitag, e outros ,destacados elementos da 'indústria e
.

'Lknalfa:b�j;:smo, e o Dr, Felipe Tiago Gomes, Diretôr ,do comércio, éUjos
-

nomes inadvertidamente não-ano-
Executivo da.. Campanrc,a, Nacional de Educand.ários tamos chegou-se à conclusão de que, na me,s,S.' reC:on-
Gratúitos, virtam a Joinville para, imed�atamente após da prbposta pelo Dr, Felipe 7'iago Gomes,: para aus-

a conferência ao primeiro (Professor Moreira) que se cultar as nci�sas necessid.ades ed1.JcaciOpais.,· Joinville
realizará hoje à' Ífoite, às 20 (vinte) hora,s na nova sede apresentaria ,os seguintes, dois pontos:. J.{'}) 'Aumento
do Ginástico tomar:e� contacto com os joinvíUenses, da possibilidac.'ê de matrícul_a para e�eolas .p'riwárias, e

a fim de FAZER UM ESTVDO OBJETIVO PARA A 2,0) Criação d!?- uma. Escüla .. ::Féenic.a' de nivel,médio, '.- . ,.

. <:').

CRIAÇÃO DE CASAS' DE ENSINO, MÉDIO GRA-' paraleIa,a Ginásio.
.

.

,;
, .c , �

, Lacerda Mostrou'-se Pessimista cio Reassumir Q P residência do Diretório do
TÚITO. Ao deixarmo:> ° Ginástic0, altas, ",horas, ' ç\a noite,

'

:Rio ._, Caso de Leandro Made!, Questão de Honra Para o Partido,
Assim, .

e para estarmos' preparad.os e, podermos p(!n§amo.s cá C0!ll .os nossos e.otqe:;; ,·qiue. JOi!l''''y�lle a!'l?s
'

apresêntàr aos dois ilustres visitantes as_nossas verda- tantos.desen:::ontros, tantos contratemIl'0se ta:n,tos tram� Trabal'l-.istas Cnriocas Também em ,D��ergência A resolução do Sr. Lacerda ",
deii'as necessidades no camp'o da edllcação, era inte- bolhô33, está chegan6ü à maturl'cade támbe'm no ramo

.

em -na- esperar as conver"a
-

RIO, 22 (Transp) - Ao re- I manência no 'campo da luta,.·
. ·0.... . '"

-

ressante a troca de, ,idéias. para, perfeitamente coor- educacional. O espetácu,.'lo ·que· nos fOI' dado 'pre·,,-en� "ü-e da UDN naCl'onal fOI' mo
assumir a direção do Diretório pode ficar tranquilO, pois que .'" S .

. . .

. -

denadas, ::erem apresentadas em m",e.sa redonda. ciar, e que congregaVa as' majs varia.das l'n.du'stria's e 'os ., to'n'o N"'�l'onal �.".., traçar pIa.

Regional da UDN o deputado assumo 'a res.ponsabilld.ade de'
. � ..

�
.

-

O Dr. Meãeiros léu aos preserites as diversas car- ma_is ,variados po-ntos "e v.I·sta.' no 't'.e'r'.re·.n.o pOJ'I'tLC'o, f,o'l' tl"""·da pela demora d '.DI'reti j' 'Carlos Lacerda (UDN-nF,)' elegê-lo vice�presidente da' vu . '.
'. o·

-

tas "por. êJ.e recebidas do Dr, Felipe ,Tiago Gomes, t:)w , Ide', éarát-er � anima�or &0' que no� deu prova ca.bal a l'OS e defm'l'r �o�nnnsabill'd"�
.

� \' ," ·,"'emon,strou pessimismo quan:': República".: .'" ��p�, "'-

das· tratando do assunto,' Essa. leitura··trouxp. aos ou- perfeita concorda"nel'a' e a una-n'l'm' ida'''''e c-o'm l'111.e fora·m U d refere'ntes
- fru"l"a-'o d

,
- "" - .,_'" to à .atual crl"Fe 'no partido, LEANDRO� QUESTÃO DE '

es '

.' � ,,' a

vintes .a certeza da eXist,ên,cia de u,m proflmd.o inte.,rês,3e tom,ada" a.·s· decisÕes fin8Js,. :'. ., . ]h i
-

Y>';rt·d ''''1' q e' c
,

�, afirmando ql1e a agr3rrllação -.'HONRA; PARA "A:U.D.N. "':. .",om ssao "".. 1 a", a
.

U 0-

expontâneo,Q€-'par_te.dos jtl,ois ilust'res',visItanta's', em.es- :'.' Pa,rab.éns J'oinvillense,s! Rea,lm,en!i_e não sãosõmenle· man"''''' a ·prona ....anda· das
. ..' " a,traveS'sa a pior de tôda a. sua RIO, 22 (Tr,ansp) -.li.. qpes- '�' .' � �- .

tudar conôsêo.a'póssibllidade,·tle)<l:AR>-NOS mais· esco-.·
,.,

tornos· e os,.tea-p e fOl'lham o mo- .
" -

tã' &a renúncIa· .,,�Jlr�)i ,:J�m'(l-L,eaI?clro,
_�.' Ias" �� E, t.Uga:s�' 'dê' ,Í>�'SSage�· ..!'lue:r(�fg�'?�'S'or, :M2��rá-:'t�",:

'

,�«Gé:'" ',t,.
,ã." ")(�"'""'� : i.,p.t,5j;Qti,_�,e#J..�.J:l����1í},t ,4 }i�, ,"'=' """".r"'. -

. qmen�,,1;.Ilo�:dil:!; \2�. em
'" l�, .n. F,

"

", \t ':' � (,",' ":�(,,1.,.;,,�1.!,.r�,,:.":; ,:_: '1' """&\"fl;;;�";' ;"!'.�:' .' .,;,""l�1! :�"" ��, :;>:it.:,:,f;;�t-ti�,j· , ,,\t�Õ(i),Pl?J;�,�*�nt},., .:
, cQ[,Q;,� . .r'�J311asiii>à"'-'f� -pàrtidó 'responde-

• � _ "- "'I, to, empellhfl-do em "s()lqcionà; no se .' l(p.�, :::p�llS;� �,'. "t : d �,
b

.f'" la, para o q_ue ,solicita !li" .boa . .agora'conquantü a UDN nao
,:ta ,as p��n � os mem -:os

'CONFERÊN.CIA,' DOI PROFESSOR M'_",OREI'R...

! vontade de tOdos os seus com- tenha uesmeritido líderes elo .da. comI,Ssao (;ltada, antena r-

ti
panheiros inclusive o ,Sr,' partido doiBrigad'eiTo o fàzem ,m�nte �ntr.egue ao Sr, Maga-

HOJE
'"

NO'I·TE
...

S 2"O"
.

H'RS- NO GIN' C1TICO
..'. por conta própria, mas, o depc .lhaes Pmto ..

'I' ,

,\ ',A',' i. A.,,· •

'

,

" A:S ,,' ,Leandro Maciel,'a quem sec
Carlos Lacerda :declarou, ou- MARECHAL DENYS

. 'dirigiu nos seguintes<·têrmos: ELOGIADO
,

i

' (Será Irradiada Pela RádiQ' Difusora) I ent:��e� .g�:tr�����;:t����� ��7;:q�����t:���r�i5i�� - R:��2��::�_ o d�p,
.

�;;�ã�'iíO�'"�-�'�'���i�i"�ã�;���Õ;�",�;;�j;�>�=�-�_'�-:-=i='�-:-:-:-�=��������'�=�=�.�-�=�=�=�:�-�=��=�ã�'�_�,�r=�Ê�ã�:�,�j�ã.�?�ii�'�=�>�ã-=;-=i=_i�É.�=�t�=�==�=��ç�õ�e:s�.'_�m�o:ra�I�·s:.:,�p�a�r:::a�li:_l'.:.s�u�a�p�e�r- Quadros. Sua eleição, como Carlos Lacerda" por ocasi§,o

companheiro de chapa do ex-;' 'do :relato na sede do Diretó­

gpvernador paulista ',se:ria' rio Regi,onal da UDN da si­

'questão'de honra I>"ara'os ude- tuação. reinante no partido
nistas. e que anterYorm,en�e fô- 'ú-eclarou que a crlH� pe:::.eria
ra contrário à , indicação do até impedir as 'eleições, caso

ex"governadür de Sergipe. fa- 'não fôsse 'Cotlttornada, :nas

zendo-Ihe, em determinado "felizmente u Mitli�.tério da,

momento, certaS' restrições, Guerra, està nas mãos de um

mas que .agora não, dad9 o homem que tem honrado não

comportamento do' candidato só o posto, c.oinn também a

à vice-preSidência pela UDN". palavr.a empenhada".
.

UDN I;rESPRESA ---------�- .

CANDIDATOS
'

--..�

RIO, 22 (Transp) - Falan­
do à imprensa depois de re­

:3.:ssti'mir' o pósto de presij(.h�nte
cia UDN carioca o deputado
Carlos' Lacerda deClarou: que
esteve 'dez minutos com o Sr..

. Magalhães' Pinto, mas nada
ficou res'Olvi,do a respeito da

propaganda, dos candidatos
do partido, pois .o tempo foi

exíguo, Mas ó certo mesmo é l
que até .agora ° partido nada,
fizera, em matéria de propa­
garid'a, . pelos seus candidatos.

LACERDA VAI
INICIAR A CAMPANHA,
DOS UDENISTAS' i,

RIO, 22 (Transp) - Em vir- j
tude da burocracia adotada jn.'1. UDN, relativamente ao

inicio da campanha dos seus

candidatos à Presidência e

Vice - Presidência da República
- Srs. Jânio Quadros oe Lean­

pfo Maciel - o Sr. Carlos
Lacerda ,dec].arou: - "A UDN

BRASILIA, 22 (UPI) - «Es-
nacional quê fique su,bmersa

tau agol;a mais comprometido
nas suas conversas reticencio­

com o povo carioca do que all-
sas, De �ua parte, nada mais

tes", foi o que declarou a um dos ' .'

tem a, esperar e vai dar InICIo·
jornalistas 'que se encontram �m '

Brasília o Presidente Juscelino,
à ca:mpanha cQm ou :sem a

Após dizer que dará todo o �a- y:r,::e'nça da ÚDN nacio�al"�
paio e solidariedade ao Govel'­
nadar. provisório do Estado. da

Guanabara, senhor Sette Câma­

ra, o Presidente da Rg'pública.
concluiu: «Of povo cárioca é
meu amigo e credor àe minha
gratidão pelo carin}10 e com­

preensão com que .por êle fei

sempre tratado' é· .distinguido».

:Mensa ens de Todo

'REGRESSO AO'S�'LARES
BRASILIA, 22, (Transp,r

.
BRASILrA, 22' (ÚPI)"� JÍl.:i-

JK informou hoje de ,que Bra- lhares de pessoas começ;:tram a.

síÚa está sendo ,festil'amente regressar, aos, seus ,Esta.d9s p-pqs .

comemorada em Hafa, No dia· as cenmomas da' inauguração
de ontem 16 mil alunos d.as es- da nova Capi.taL do país, Cêrça

. colas daquela capital desfilaram c);el 300 mil pessoas iniciaram.
nas principais ruas e avenidas hoje o regre� utilizando-se de
conduzindo barldeiras do BraSil todos os m",io� d!i",poniveis' de .

transporte.

RIO, 22 (up!) ..:c... Como parte.
das comEêmorações da crill;ção do,

diu ontern-com o nascimento ua EMPOSSADO O. ARCEBISPO Estado da Guanabara será cele-,',nova. capital do Brasil, nos fes- DE BRASILIA bra,da domingo, na· praia. <lo

tejos da data foit'am destaea- RU�Sflll, imponente missa cam- I
dos mais que nunca os laços que BRASILIA, 22 (Transp.) Dal. O ato será oficiado por
unem 'a Cidade Etei'na com a' Foi solenemente empossado on- Dom Manuel Gtiriça�'V'€s' Cere­
América Latina, O Papa João I tem durante a ocasião da insta- jeira, Cardeal Patriarca de Lis­

XXIII, o presidente da Itália,. lação da Diocese de Brasília o ' boa e legado pontifício 'ás cer!­

Gronchi, e o prefeito de Roma arc.ebispo Newton Almeida Ba- manias inaugurais de Brasília.
enviaram suas felicitações á re- tista. A instalação da Arqliidio-
cém-inaugurada capital bra�l- 'oese foi oficiada' no local da fu- EM MOSCOU

le.ira,., Os jornais de Roma de- .' tum catedr,al .pe:1o nuncio .

apos- '

dicaram grandes espàç'os' pelo .tólico no Brasil, rr.onsenhor A'!:­

segundo dia consecutivo às in- ,mando Lombardi e cont.ou com
.

formações e "mapas da c;J.pit·al a. ,presençs. de JK e \autorida­
brasileira, destacando o signifi- des e cardeal cerejeira; legado.
cada da mudança da séde do papaL
Govêrno,

RIO, 22 (Transp) - A inauguração c:e
Brasília continua a repercutir em todo
mundo· com amplo noticiário doS' jornais,
r,ádio3 ·e televisõe.s dedicado à' noVa capi·
tal que surge. O presi:oel1te 'Americo To­

inaz, o rei Gustavo da. Suécia o presiden­
te Gronch± da Itália e o generalíssimo
Francü, da Espanha, entre O1:ltros, 'env�a­
ram ontem mensagens 'especiais de con­

gratulaçõe.s a JK por motivo ,do acontect­
mento histórico, Na Cidade :lo Vaticano

i
BRASILI.{I., 22 (Transp.) -I�té ontem cêrca de 2,900 pes- I

�Qas Chegaram a nova capita), ROMA FESTEJOU BRASILIA
lotando a cidade de veículos e I
p.edestres de tôdas as prcceden-"
'elas e tornando febricitante ü

ri!mo da vida em tôda parte, A

praça dos Três Podereê, onde. EEl

l'oolisa a m3!ioria dós festej·os.
inaugura,tiV0s, e ,o' local de ma40r
movimento ouvindo-se const.an-

lJtj temente vivas. Barracas foram
� construidos 'por famílias que fo­

ram assistir às festas e não en­

contraram acomodações. Tô­
das as pensÕ'es; hoteis, hosped3.­
rias E' até casas de famHias estàc.
completamente tom�das peÚjs
hospedes,

.o Papa recebeu o embaixador do Brasil;
lVIo,acir Ribeiro, que levou ao ,S.anto Padre
os agradecimentos do povo brasileiro e de
seu prestd,ente pela mensàgem especial
ontlOm transmitida pelo rádio do Va.ticano
para. Brao:.ília. DirigindO-Se ao legado.
pontífice às solenidade.s de inauguração,
o car;jeal Cerejeira, o ,Sumo Pontífice con-

. ClU1U SUa epí:.,tola Ciesejando que Brasília
cultive' e expresse tudo que é' sublime e

nobre,

LOTADA TODA CIDADE
,

mo o povo, como no caso de'
Paulo S!j.raza.te, são dos maIs

entusiasmados de Brasília,

ma recepção no palácio de Be­
lém, á qual compareceram o "m­

carregado dos negócios do. Bra­
sil, ,Sergio Frazão e. outros fun­
ciünários ela ,

. embaixada, assim
como o ministro do Exterior de
Portugal sr, Marcelo Mat.hias.

GOVERNO FOI PARA FICAR

.1

ROM;A, 22 (Transp.) - Como,.
o aniversário de Roma coinci-

SAUDA'ÇAO DE PORTUGAL
BRASILIA, 22 (Trallsp)

A primeil'a hora. de hoje todos
os candangos que trabalharam
em Brasília -voltaram as ocupa,
ções, entoanoo o Hino a Bra�í­
lia, o mEsmo que' oantaram du­
rante o desfile ontem realizado'
e durante as solenidades de i­

nauguração do novo DF.

, BRASILIA, 22 (Tl:ansp.) -

Nos meios politicos considera-5e,
que a extraordinária apoteose
dos festejos' demonstrou que ne­

nhuma força jamais poderá ; (!- LISBOA, 22 (Transp.) - b
tirar de Brasília. a capital da. presidente Kubitschek e o pro­
República, O govêrno da Ri)- sictente português Américo Tho­
Pública instalou-se aqui duma maz �trocaram mensagens por
vez para sempre, afirma-se nes- motivo da inauguração de Brasí­
tes círcUlos, Muitos deputados : lia, Ãssociando-se ás festivida-

. da oposição, misturando-se co- des o g,ovêrno portugüês deu u-

VOLTA AO TRABALHO

-'---

PROCISSÃO· 'LUMINOSA
MENSAGEM DE ADENAUER

BRASILIA. 22 (Transp.) -

JK recebeu mensagem ·de Ade­

nauer;, preSidente da. RepÚblica
Federal Alemã,. elogiando a :­

lJ:auguração de Brasília no pla-.
nalto central e deciarando que'

, no seu país o acontecimento ti,:

Amanhã, Domingo com inído à:S 19,30 horas sain­
LO da Catedral, será r�alizada 8spe·tacuia.r procissão lu­
minosa' com o SS. Sacramento, em adesão .'10 Gim­
grcs<;o Eucarístico Nacional, em Cur�tiba,

EM HAIA

em comemoração da nova capi-
tal.

MISSA CAMPAL NO RIO
'

o

BRASILIA, 22 (UP!) - CO;'l­
tinua repercutindo em toda
mundo a inauguração de Brasí­

. lia. Até na, União' Soviética o :1-

I)'OCUMENTOS PA­
RA OBTENÇ.ÃO DO
TíTULO ELEITORAL
Os candidatos à obten­

çíj.o do título de eleitor de-Iverão instruir o requeri­
mento ao Juiz Eleitoral

IcQm uni dos seguintes do­
cumentos: carteira profIs­
sional, carteira de identi­
díJ,de, certidão de reservista,
certidão de nascimento ou

certidão de càsamento,

! Leve um dêsses documen­
tOlj quando for tirar seu

título.

contecimentÇJ teve ressonancia.'
O diário mosc.ovita «Pni,wda)l,
em editorial, elogiou Brasília, !l- ,

firmando que, com ela·, o Bra- <

sil marcha a/passos firmes ,pa":,
ra se, tornar, tle fato, uma gran­
de potencia mundial.

CRIADA A UNIVERSIDADE
DE BRASILIA
BRASILIA, 22 (UP!) - O

primeiro . decreto assinado' pelo ,

Pl:esidente Juscelino na nova

capital do país foi criando a U­
niversidade de Brasília. O chefe
do Govêrno firmou o ato com a'
caneta de' ouro, que lhe foi ofe­
recida pela 'Câmara Municipal
de Goiania,

APOIO AO ESTADO DA

GUANABARA

CIRCUITO
AUTOMOBILISTICO

RIO, 22 (UP!) - O antigo 1M

niundial do volante, o argenõi­
)lO Juan 'Manuel F'angio, seguiu
por via aérea na manhã de 110"

je para Brasília. Fangio ,vai a"­
sistil', a convite do Automo7el
Clube do Brasil, o cireuito auto-

. mobIli.stico de
, Brasí)�a, a se.l·

dí5p:ltado amanhã .

BUSC�L\.
,PÉS

Santa :Catarina viveu
cüntinuamente pr ojet?da
no cenário nacional, 'cID

fúnçâo' , dos -Op.,staques de

muitos .dos· seus ,pomens
públicos: ,Conselhei ro Ma­
fra, Ta;unay. no Império,
Esteves Júniur na, 'Ec!o3ão
RepuoUcana, Lauro Mul­

ler, 'os Três ,Mi�'stro 3 no

Govêrno Washington Luiz
- Vitor Konder' Pinto d2,
Luz, Ivü de Aqú�no, Dom
Jaime 'Câmara, o :imenso
.Nerêu.

xxx '

Na atualidade, de qUem­
,do.em quando Santa Cata­
:fina também fi NOTICIA
NACIONAL.
Ainda 3gnra ,está estar­

recendo :a Nação o ato do
Góvêrno"catarinem:e que.

, de�o:iS d� \�mi.t!r o Del')

".gado ,de Lajes, per 'Com­

prova-da ,p'articlpação em

roubo de auromóvei.<,., em

aliança com uma quadri­
lha que agia em vários Es­
tadoS' - premiou ê&se De­

legado, que é militaT e

além de processado estava
com prisá·o preventiva é:e­

cretada, :p.a'Ssand,O'-o para a·

reserva e pmmovendo-o!! !
Dá \T'ergonha.a gente ou­

vir o que 'dizem de nós os

rádios. e a imprensa ,de
Porto Alegre Curitiba, Sã.o
Paulo e Riu�

xxx

Mas. . Outubro vem :11

e o povo jã decidiu que essa

vergono!eira tem que aca­

bar!

•

cruzelros para
Adolfo Geiling

Com as contribuições ontem,

entregues ultrapassam já a so­

ma de cem ,mil cruze.iros os dl)­
nativos em benificio de Adolfo

Geiling, só na lista de .subscri­

ções aberta em A NOTICIA. o

que é impressionante demons­

trações de solidariedade cristã,

do povo joinville.
A lista de A NOTICIA apre-I[lenta' hoje as seguiptes cifr-as: I

Q�Jantia já publicada 99.712,00'
Anônimo " 2ÔO,OO
Arr,o KreE:1:; .' 5!W,OO

(Do n('\ ESTADO"
d'€ Florianópolis)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diretor-Presidente .SI . I
H. FALLGATTER::! Rosa Elisabeth Von Sass, inslgne escritora

1'0Sacruciana!
ligência, de sentimentos elevac.os 'e puros, que os induziam a '

Diretor-Gerente �l vem publicando no prestigioso diário catarinense, que é A NO- fazer da vida não esta sórdida preocupação de prazeres balxos
MAX PH,UNER �i T!eIA, uma série Gi.f) artigos Ido maJs esevado cunhe> €.spi.:ri-' e aquísíçâo de oens supérttnos, sem víoa, sem na-turalidade, ,

Diretor-Superintendente 3/: tuaíísta, todos DS 'Gu'llis tenho lido, com verdadeiro encanta- mas antes um eterno cântieo d� adoração ao Senhor, Cl'iac0;:' A5P�C�CS h�stó!'i,�!€1P§! e cati!i!!Jlis d@ m>f)dilC,inu bHls'i�e3'i'''CÉLIO MENDES � menta, pois versam tese do meu mais íntimo enlêvo, qual seía I e Pai, que tudo lhes proporcionava, do que necessitavam, nara c.

Diretor Tesoureiro ,I a da grande elevação espiritual de algumas nações que em uma vida feliz, embelezaaa pelo contacto com o Que a- Na- Abordando têma "aspectos históricos e atuais da me-WERNER MANTEUFEL �I tóda fi, América, e mui 'especialmente TIas do Centro e do Sul, tureza tem de mais belo e convícatívo : as umbrosas florestas, dícína brasileira", o ministro Clóvis Salgaco deu por ini­Redator : H. LOBATO �i eram constttúídas de Espiritos aciís;ntados,'em condições idêll- com as .Elias. clareiras, por' onde serpeiam OS ríos ; as aíviní- dadas as atívídades letivas di) Instituto 'Oe _Aper�e!çoament5: tícas aos que fizeram as grandes civilizações do Egito, ria m- tentes praias. das costas bravias ou dos recôncavos tranqui- Médico oa Pontifícia Universidace Católica do Rio de Janei�
'ii' -dia, da Grécia 'e ae outros povos, cujos monumentos arquíte- los; as cadeías cie .montaahas, os prados marchetanos de fIô- rn. A palestra do tit.ular da Educação e Cultura fo:i pronun.

l·,' tônicos, ou l;_te:rár�:5 procuram os arqueólogos :af.anosamel1�e res, por onde alteiam as araucáreas as suas taças, numa oblata ciad� para um grande_ número de. mestres e profissionais da: trazer a luz, com 15S0 proporcionando aos cultores do passauo ao Supremo. SeI. medicina qU€ realíaarâo cursos diversos de aperfe:çoamento,i provas incontroverssj, de que existiram em nosso mundo, há El.isaheth Von .s3.f;;; trouxe-nos um raio da 1301' com. os no ano em curso.

�; alguns milênios, aaíantadas civilizações, nas quais ilmesceram seus belos artigos da A NOTICIA, pa:ra i1umin:9.;r: u� ;yOUCO Em sua dissertação, o ministro 016\713 Salgado procuroLl
I

as artes e as ciências ode observação o baixo le materializado mundo em 'qU€ nos movemos, suome- f�-er um re;lato cios pregressos se!lltldlQ� p:ela_ eiê�cia médica3 De todos os povos do novo eorrtmente, porém, os que tidos a QiU1::0S preconceétos e 2110 guante de falFGl saber. 11<0 nosso pars e os e2'[1)\l'ços que atualmente !",�o feitos: no qUe�J maís .eu p'essoa1m�nte admiro, são .exatamen.te Os que d,?- Voltar à natureea - é h.()je <O sonho dos q11e nW!il per- respeita a constante atuaüzaçâo dos programa-s of:tcia1s do'�' -cumerito algum deixaram de sua passagem pela terra, a nao deram de to,do a sensíbtlídade e 'querem recuperar o }l2.Tmsíil' cursos, sendo exemplo i'ri.zante cesta batalh;a o projeto. de leiSi fel' algumas urnas funerárias, vasos ó.e bano e eSS'a admlrâ- perdido. Sejamos .sínceros : quem .se sente feJiz e tTangwo que tramita no Congresso Nacional .reformando o cmrrículo
"'i

'

vel 'língua tupí-guaraní, que é tão elevada e digna, tão oar- numa civilização que terna .0 homem o lô'bo do homem"? _ ..
rnézüco, Mais adiante, se reportou aoS. trabalhos que o go­:li moniosa e sutil, que ,podem. nela os oomens descompcr-se tem (Homine hominem lupus), Teremos ele voltar â natureza para vêrno do preslde1i1te Juscelino Kubísschek vem dando à me­�i que se sintam' insul�ad!Gls pelas exp:ressõe� verbais 1.1.ns dos readquirirmos a paz espiritual, fazen:d ° o panegírico de

-

Eli- dicina visando «esenvolvê-Ia, em larga esca-la. Citou então�I 'cutro.s., como, em notavel te.s,temunho, no.s fez ver o mmor ;5-2_r- za'beth Von -Suss., -Sim, v,elho,g ide manoS de :setenta anos, c�nbe- o mini..st!1o ,da Eclu<:açãro e Cult'llJ'fl. o caso da organização, i"e­

�II
tauista brasileiro - Cântliülo Maria1}O .da SIlva Rond.on -, por c:eram as ciellc!ias, naC1ue�€s ,costumes _s!im:r;ães <€ sinceros t18 eentemente, de Institutos de r:-esqui�.as médicas, através da� ocm:ião,de lhe dedicarmo::, na SocIedade .Brasile'Íra d.e Geo- n-aE,SOs pais que cult!vav.am sóli-d.as amiz-a,d'e:; e que erh1C'RVam ' Comissão Supervisora do Plano dos Institutos - Co.SUPI _� grafia, uma conferência sô-bre os Oal'jjós dar Bablionga, Iii os filbos no temor de Deus e 'no respeito absoluto pe10s seus na, Univers.iã3Jde de M!na.s Gerais, em Belo Hor.izonte, o.nde�I 'I zendo-lws que os deputad:os paragmüos, .quan� estão no auge semelhantes. os médicos e acadêmicos terão um Instituto de Endocrinologi.a'3! ,d.as sU�s ciL"'0us:::ueli, passam a f:alar em guaranl, pois que Sim, Elisabeth Von Sas3, a minha prezada irmã está e um outro de Medicina Preventiva. Para que êstes órgão'S31 nessa -língua podem ,dizer uns aos outros tudo o .que quiflereitU, realmente Tealiza'l1'Q'O- TIma 'Ü-bra de amor e rue T.ecGnst�,tuicã,'O funcionem o quanto antes, a CQSUPI lh.eE. ,da'['á 15 milhões úte3:' sem que haja pos,;jbilidade de se ofemierem Tecipl"Gcamellte, ,da v€rdade com os .iJ.eJos artigos' que vem publicando na exce- cruzeiros no corrente exercí-do. Além clisto, o g�ovêrno tem=1 ci,e ta'! modo é ingênua em sua eS.<:;ência! .Lente A NOTI-CIA, jornal em que há tantos anos tenho a hon- procurado aumentar o número de bospita1s, sendo exemplos

::li' Essa modalidade ,,>,emântica, bem pouco ainda cOllueci- Ia de c01aborar e onde conto bons e re.speitáveis amigos. práticos OS casos do Hospit.al das Clinicas <ia Universiélade do�I da, rio guarani, indIca ser essa uma língua de povos que a1- O eco de suas el0Cl:lbl'ações jornalist'ica:s vai .E·e fazer, Paraná, <com 200 leitos; e as :obras adiantada::; dos mesmos�i '1 C3nçaram supremo gTau de amor fr21terno, viÉto 'cvmo pUil,e- 'Ouvir muito ao longe 1 Creia, nU:nha querida, irmã, que já et:tabelBeimentos nas Univ.ersidades de Recif.e e do BraSil.�i, mm criar uma linguagem de tal forma inac€ssivel ao Ódl0 e existem inúmeros corações ansiosos po'.!" eoS-sa volta à Naltuil"eza, Agora., como nunca, finaHzclU o ministro Clóvis Salgado, se

=11 às injúrias, aos insliltoli e às iUlIectiwas, que mesmo consegiltt que vêm, 'co.m extrema tristeza, li dissipação que se está fa- efetiv,a um trabalho em pról de pesqui2a médica como jamaiS3i [·estruir, na ,expressão verba]. dGS 'que nutrem fu.ses ,maus seu- zendo de ll,Qssas riqllezas florestais, -de nossa fauna ,can-ora, se planejara em outcas épocas.
�I , timentos, a .sua ostensiva manifestaçáo de i·�feT;o1'iclade men- unicamente para saciar uma ê'êd<e de progil'.esso ma!eda1, çujos I raçãG, cUilll�re iSanentar que o
�: ! tal! Acho, me�mo, que êsse depojmento de Rondou, que trag:;, benefIcios r.eais não estão nas mil e uma oClDfecçõc,s, ·cad:?o ve:u �q,UifllOSJ capital do B:anco da mglaterra

Direção. Redação e .Qfi- �: I agora, aQ conhe::;lmento público, deve mel'eeeI -partícu1ar aten- mais requintadlas, que a técni:ca industrial proporciona, mas Âsin.i�.iB'O.s 'ccn,esponde, atua'lmente, a. 20

I cinas:- Rua Abdon Ba- �! ção ,aos filólogos, ,para que po.ssam, como D iizeram Max M'li1- sim, 110 ·conhecimento idas i,eis, das sá:bi'�s- leás -de Deus, .que blH1'1ées de francos.
. Usta, 133 -8 149.- CaIxa "'! ler e outros sábios, o:rientar os Bstlld1)s sóbre AntropologIa c, (])s estudos sôbre a matérta proporCIonam aos homens ávicios e M,ul!J!r�s
I Postál, 2 - Tel.: 395. g; Etnologia, d-e modü a se resta'umr � lidimo conceito qUê :é ce de sa;�er profundamente tudo que ·diz respeiito à ;v�GLa, à vida F�tr:ó!®O:
I JOINVILLE - S.C. "�I justiça fazer-Se da nação tupi-guarani que dominava na faixa Gia qua:I, como sabe a -preza'da irmã, é uma ráJpilda imag2m Nossos efetivos em gado eG(l11- l!J.se.!"'�s· em ,59.l' .......!ULu..•.U ...��.JU'..<Ut1l�qJ_ ..

·

litorânea .do Brasil -.e oe cujo asceNdente :n1lcl'a1 ainda não '53 esta que passamos na sup-ertíci-e 'da Terra, pois que da fie de;;- no são estimados 'Pelo SEiP em ill
disse o que realmente está me.recendo que se diga, para bem dobra pela el.iêrni-dade rufora, -em outros mundos mais belos milhões de cabecas. à mesID'O

'

�.e avaliar o que perdemos. que o nosso e, por fim, quando terminam, n.o infinito do tem- órgãiJ estima o

�

nosso roolH1he: �.[aÍ's de ão-�s bilhões de cru-

DeEirutava essa 'bala gente uma ví-àa vel'daooiramellte po, os ddoB pll:anetãrios, no €spl:endol" dG COSf!:1DS 'Espiritual. asinino em 'Oerto de 2 milhões

tremos
ou maIS exatamente "

r;aradízíaca. Tucl,o CDP_"servava nas altitudes do espirito, cCJit'l-I-em cujo .cent!r-o :está a im-aroessíve'l glória Ido nsso Cri1l!dor de éabe{:1!s � '0 muar ,em qua2€-' ·2.ilM,4 mill1õ�s de cruzeiros, fui

tentando-se, materialmente, 'com o que lhe c.ava 'a deslum.-- -8 Pai! 4 mil!b.tiíes ue catb.eças. As prín- qu�nto auferrr�rn de. lUC{p, ena

brante natureza brasília: daí, o seu profundo saber em Botâ-l Estou verdadeiramente encantauo, des1.:umbrau'0 mesmo, cipais cOIlcentrações· de gado e- �b9,,as elThPr.E�sa� naCIonal_( pa.r-.
nica e Zoolog'ia, cUJ'os atestados ainda temos no curare c em l)1ueri(�a irmã Eli,sabeth V'Ün Sass, 'rlelos Iseus artigos, pelos qü'Íl1lo aVdrecem. em Minas Ge-- ,tiCUla,l�e_:;, ded'i�J1,a.� .a� setor da

.. Registraram-se, no decarrel' "" _..,
-- refma,--ao e dlStl'lbulÇ ddesta última semana, as primei- mil outros frutos Ida aplicação terapêutica, oonc-ernenw .às

.,
:seus profundos raciocínios filosóficos, pelas suas invB�.tiga- rais (l.4it8 mil) e !nO Rio Grafi-

.

\1 . ao e pe-

Plantas "
n.n admir,ável toponímia tupi-01l:tarani. em oui'O l'éi;-u ções, intuÍpão trnnsoendental ·que nen1 me5illo Berg- de do Sul '(1.299 mil crubeç:l,s/.

'1
troleo, segundo nota divulgadaras escaran-mç.as em tan10 ..la,"'a "'- "� "
no boletim «Metcados".SUOOilsãl!l municipal de o-utubli'� ma se fotografam, por assdm di'Zer, as vária.s regiões, oS' dive!" 'son sequer imaginou" mas -<i'a, quaJ -temos, nós os seus 00ncentraçiiies de· 'vu1'Úo :são ai.n- ,

próximo. <li Movimentam-se os' sificados acidentes g·eográficos da nossa terra. irmãos espÍl"i..ta'S, pelo menos Os que ,s·e consagram a. ·1)stu da lÇ(1)T:!sigl'1adas 'Para São Pau�o

nossos partidos para a- tomada Não lhes interessava ,aos supremos ,dBsígni'03 na sua De- dos séri'Cls -desta saiu-tartssima D.outrlna, um Telaüvam-ente ce1'- (931 mill), Goiás (704 mil), Bahia ,i MGlV�ine'ntl!)
1,

. ,_.

1
• ... f ... t h' t d'l t'1' do n a a 'iJi � (648 nrl]), Pai'anã (5'Ü1'l JirJ:l" lv'[!'l- M" t-'·de posições definitivas, com qu<: ISS1ma orgamzaçao sacIa, em que a aJuua raverna €i'a Q re- o con' eCH\1'en, o, e e u 1 lzan - os par UX1' ar o p:mgresso '. 1-g�··(J 01'1(:)

possam enfrentar () elcitc·rado quisito superior do Dir,eito natural a que obedeciam, .deixaI ' ,das idéias, tanto quanto.a difusão de maãs elevados conceito3 to Grosso (469 mil) e Santa Ca­

que. cada vez mais esclarecido. monumentos de pedra: suas cabanas :eram, por isso, ]eita8 (.� dia vi-da do ,que êsse que tànto 'preocupa, :com prejuodi-cia'l �x- ta;rina· (428 mil).
e indeoenrlente, já não se d<eixa, maó'_elra e 'cobertas de palha. Nenhum dos seus conhecim:m- clusivicí-ade, economi.stas e fih-ands'tas, 'em ollljas mão;; 'Se acha Qua'se =. têrço do TI'(')sso ::-.e-

mal1ob;ar muito fadlmcnt:e. F:a.-' tos era escrito: tudo gu,aA!',lllavam de memória. Por i,sso ll'Hofj' '0 govêrno dos pov-os e da:s nações. banho asiÍnil1lo €fiOGmtra-se l);,"},

jzemU5 votos que as a.gremíações' n:ío, ;porque não se pT·e0cupavam 'com 'os aTtifíeios e as ·def.m:-
'

E .:o:e temos n6s, -espíritas., êsses 'c<lnhecimentvs, .que são Ba'lilm, com suas 593 llul ca'beçi1:S
politicas loca.is tenham ins�ira-' ma"ões qilJ!€ às CQ;ooas fl'cabamos levando com a p:ret.ensoo de Os mesmos po,ssu�d·os pela querida irmã, por que, depois de no> e.�timadas" }\;'[a�s de um milh5n'
cão �levada e que visem efeti-, estereotipar em formas mortas D que e.r.n seu estado nai!;ural é faz.er justiça, dedarando que "os milhões ode adeptos -ao Es- de asinillos :se repar·tem iJelos·
;amente o bem comum de n-o;;- vivo -e luminoso, COnfi€guiram Os ·guara,nis uma ta� acu:!ila'::,8 pirit!s.mo que .há no Brasil são, em sua m.aim: parte, pessoas Estados do Nordeste, onde ui

-, 1- _,
. ,

t' d
.

l' d -.l' t-
, U d�A t'_

. �.� d Ceará 1(296 mil), Piall'ú (276 mm jSó munieíp�o, deixaJldo ue .",,:,0 VISUal, que eplK§rg.av'�D?- a 'e OTI e 'os cj!vi lza Os- nao ? _po."iJam ,qj_ue �s ao .mesmo a pT-<?cUl'a da v_er,. <:>ue; es_ao 'C?3.1V1C'VVS e
e 'P,e.na1:nbuco (177 mm .detei1U I

os inter,esses puramente parh-da- fazer com Os seus binocuQos e fima ta'! agudeza -audi'tllla, 'qu,c que ll1vestlgando as Cülsas ,do· Alem, chegarao -afmaJ. a uma. �
os .'Contingentes IDejs numer,oso:s.escutavam :insignáfieantes ruidos a quilâme;tros de d'is:tánc:1:a ,explicação <ias porquês da vi-d:a humana", acresc-enta, entre-

- tudo i�o no depqim@nto. de Rondon, o malar conheceJ.or tanto, -em .detrimento. noSEo, que "'o Espirití,sm-ü, -em muitos Pade-.slO observar, à luz das es-'
- - - - - -

rl.os nQS'SGs hometils americanos,. éi.estruidos à saIh�a
I

feroz -do casos, prende 'Os s.eJis .adeptos, à· Rl1attria e não deixe de sel'... timativ.as do SEP, que cêrca de.
J'i vedette da sem:wa fui Em-] grosseiro m",teriaHsm.o europeu. _perigoso? I'" .J�

.

."

Inove
decimos dos ef-etivos asini-

-

d -"" C': . nos .se acham nas Unicladessí'lia. A inaugUraça.a a 1.. 6va,e:ap C0nheciam tru:.tu. geografia e toaJografia, no testemu- Não, querida irmã! ,Modifique, neste particulaT, peço-
me.receu manchetes em 't"S'd1!l () nho de Jaime Cortezão, que ,desenhavam na. areia, com abso- lhe, o seu juízo. Os es_piritas <cultivam a todo transe 'a,3 vir- , com:preendidas pela região cha-

I
.

d t" ma,da, de Grande-Nordeste (da:mundo. Para a egl'la os G �m�g-, lut.a perfeição, as reg.iões que desejavam dar a conhécer ;pré- tudes epirituais, estão -8mbel,e.zadG,s pelas 6.GU'sas ,('!,()) E,s;pír%o.t" rit
.

Mar.a:nhão à Bahia).tas e p:ra ,1.s>e:3- o� �;:S:miS- vial'!l€nte aos portugues·es, antes de ê.stes as perlustrarem €,
.

Pode ficar certa d.e que OS ,que .se dizem ,espíritas- e que ainda
I'ebanllcltas, a maugur,aça{l. fOI realnaua O que é notáv'€l, quando os. cartógrnf,o's luzitan0S, diêpois ·se ,se prendem às eClusas ,eLa. matéria, a não .ser o qua.ntrun sati'> A distri-�uiç;ão do. [

de qualquer ma.neu:'a . .Resta a- f2!Zerem Os levantamentos neoessári-os de ta15 regiões, aniJeci- 'para manterem a vida do corpo que Deus nos deu como ins- :�a:1"e;��r���e :��s ��a��:�'g'uarilar _se as van�3.genSi da padamente descritas e desenhadas na areia pelos aborígenE:; trumen, .to de nOS30 aperfeiçoamento, realmente- podem pensard ti d R \ ooncentraç0€s em São Paulo ..c�:;;tl:uçao . a nov�. se c 'a' e- btasileir.o�, iam gravá"las em seus mapas e cRrtas geográfkDs, que são espfritas, mas em verdade não conhecem o F.splrit1,s-.

'--1' rroes (727 mil cabeças), em Minaspu.. tca co�pensarao G:s .eno. verifIcavam, com surpreza, que po,d.iam ser êsses mapas e ·eE-Sf".o mo, pois ·qu.e para co.nhecê-lu é prectso muito e,stnD:'Gl, muita
Ger.ais C.Ol mil) e na. B8ihia .'.'g!tstos halV!dü:S, que eXIgIram In-

cartas ,sobreposto.s aó:s .cl'esenhús dos br&silíndios,' SBm .nQ;lB t\j- : reflexão que leVa à madureza do entendimento e, s-obretudo,t b I' t f t "1 (597 mil). Centl10s de criação.êlusi,ve um ra a;'lO es, a a.ll e v€ssem com os mesmos a minima diver.gêncIa. muito amor, por isw que "FORA DA CARIDADE NÃO Há
de nos�a Casa d:L Moeda, lm-

Ora, (f'comlenham,os, isso tudo, palra homen-s que não ti- . SALVAÇÃO" e quem não ama não é cal·ádoso ...
primindo a t{)do o vapor, .à ra-

nham O hábito de escrever ou de gravar fÔ;SSB o que nsse'; qiue Fa.ça-nos ,justiça, queri,da jrmã E�isabeth Von Sa-ss e
'lão de 24 'llm:as po;: dia, um VJ-

nã!} conheeiam O papel e Ide outros in:strumentos não se ser- aceite um fraterno abraço do seu humH:é.e irmão,lume nunca visto de· papel moe- viam al-ém dos que sabiam fazer de pedra, é sobremodo ma -

,.-6da q·ue acabou por depredar o
ravHh.csG, indi,eando qu.e estayam de pOcSse <de luminosa lute­

poder l!,quisitivo do Cl'uz.eiro doe

tal moda .que o custo das utlH- .. ::-::;':::.--==::�':_- "�_...-

da-des atinge ag:<ira. um ní'Vel f.U�V,f,LA-St O PASSADO
fantasticamente aEtc,.

Dona ·telPol DI, prl eira Imp atriz de B sll
I

Â NOTICIA - P.ágino 2

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:
Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay, 48
MAFRA: Arí Honorato
de Farias - Rua Iride­
pendência nr

,
11 - Cal-

xa Postal, 117.
JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo Fi.scher - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Iríneu Vei.ga.
CORUPA': Fernandu

Müller
'PÕRTO UNIÃO: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO ;RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé
xíco, 64 - '9· andar -

Rio - Rua 7 de Abri],
261

.

- 59 and. S. Paulo

ASSINATUR.AS:
.Anual .. Cr$ 500,00
Semebtral Cr$ 300,GO
N. Avulso . Cr$ -4;00
Atrasad.o Cr$ 5,i)(J

Cidade dos
PríncipeSeeo

ARNALDO S. THIAGO.

------

(Aspe::t:-)s desconheôdos da História do BrasiO
passou 'togo ,a irri:t-a-çáGl do impe­
rado!!:, ao lembl'ar-'se que talvez
sua sauG(').sa primeira mulher
não conseguindo achm' l'epouso
na morte- por 1SS0 houvesse real­
mente ap8.lreéidQ'· 'a filha. Era,

como. que um sínal pedindo mis�

'Sas em repouso de sua alrila.
Oerto é ql!le o M:nper.a;d,or ni10 era

lá tão sup:er,sticioso quanto os

.seus s.aaditos, mas no íI'l.timo te­

mh mutto tudo quanto se ref-:)­
!'iss-e :à morte e -a mortos. Quan�
do, mais ,tarde, Leopoldina se a­

presentou em visita. matinal, o jp.ai servilii·-.se ,da. '()Portunid:"d�
para explicar a flfua que :so e

proprio de bruxas e de tolos vi- I

rem a;cl'eúl.itanGo ter visto ou ou­

vida !Joi�as que .Mm existem. I

Ora, ao ml das coisas que não

ex'is:t-er..::t, perte1ilcern. tambem os.

mortos.. E por que foram, err.,
(i'\lltros tempos, -q�eimadas vivas:.
tant-as mulheres, tantas jovens,
tidas 'C0ilil1!;O hruxas, senão pelo, õ

fato. de a'finrna.rem sa'ber coisa ...
"

Que I() verdade'iro ·cristão não po­
de sustentar? Espantada, Lec­

pOlê!i.na encarava seu estl'emos@

pai, dizendo que não tinha ViS­

to morto a.lgum, mas tão .,ó­
mente sua mãe, que, bem Viv::I,
resplandecia como uma flôr a­

zul.

=========--=--:-_._-'-'-;.,":'�:-::: ::::;::::-,

o centro urbano de JOillVi1ie
está pràtiêamente c:aJçatdo a pa-­

ralelepipedos. j{altam .
llllucas

ruas do centro da cidad-e a s('­

rem pavimentadas. Entretantll.
a rua CeI. Procõpl(} Gemes C'

parte da rua Itl.á.cio Bast-os ain­

da nã.o receberam ce:,te melhora-
mento indispensável. Trata-se'
justamente de duas vias de aces­

so ao porto fluvial do BucaTein,
nas quais circula. uma ponderá­
vel parcela de nossa pl"tlllu'Çã'O .•

Sugeltas a um pesadO tráfego, o

leito dessa5 duas a;rtérip,,, fica,

cIJmpletamente arruinado apiis
cada chuva. Será (Jue Q Depar­
tamento de Obras (la, Prefeitura,
com um esforifO- adicional, não

asse.r.ctaria. paralelepípedos nestas
duas importantes vias :públicas
locais?

'Leop(')h::linB.. pôs··se a cÍ'loru,

Itcms:da de gt'ande -amall'gura.
N<�o podia de modo algum com-

- Por ROSA ELISAEETH VON SASS - 1 p:-c:e'Ldn' F. razão ·de, haveTem di- !
- - _.:.. - - - - - - - - - -

I to 2 "la e a eeu's 'iq'm-ã-os, tOt:os:
AtravBs ela narrati.,a que pa�- j riitY'el e e�1.tament:e -de con!.or-; crianç&i;, q't\e ,ll m-ãe tin'ha ffi'{j)f- í

saremos a expôr, todD espü:itÜ' r.r.1'dadl8 com -tiL 1;a;refa que a 'ca- "idO. e assim, ,�stav� Ba presen- Il'e:::1Inerrte' esclarecido poderá ve- da um ccmpüe realizar. O 'C1'Li';! ca elc' Je,:.ts. no ·ceu. Mas 'ISSO

rificar em todos os seus por.me- verdadeiramente importa e é ue - ;ã,;) era ai3S�lutaménte vereia.de,,

cisivo em face da Luz é a ma- uma vez que sua n;ãe era v1'i'a,norES, com que zêlG urna pessô?v
é prepara.da. e guiachit quam:1o ncira pela qual cada um se de- bonita e feliz.

tem r:;issão especi-al ;a' c1�m:pT.ir simcumbe do papel 'que l'he foi De rna.nhã, quando a �ver-Ina terra, dentro dos designios. ccnl'iad:o. No caso da ar,qu.idu-, )Jal1te apareceu pa,ra. acordar a I

de Deus. Essa preparação, con- quem astríaca,' S!ll1a missão ter- menina, esta. já se achava de pé
I

tudo, enc3.rada sob o ponto de, rena era ser sôberana, pois, só i ü recebeu sua velha serva com

Icomo tail poderia dar caba'l rle-j a .afu"P�-ativa. de que a máe viviavista do cuidad.o .e dliL prudencia
'-

,

. ,

e-ern!Den.ho a tareia �ue. lhe com- j ainãa .. Não estav,!ll;' no céu nem,

petl_a 'executax. Sem que ela lc21 g"',jj,-ãez do ti:ullulo. Todos, !

lll1'8sma pereebE'sse, ncm os seus, sem 'excê'çã,o, haviam me!'ltido'
p:1l"entes lq,ais pr-óximos, foi, des-

'

'pan, ela, porquanto sua mãe, 'em'
de criança, sel1do preparada :es-' �essoa, tinha estacl:(') alí. Su:r­
piritual e terrenamente para a pre5!i, e atrapalhada a goVCl'­
missão que tinha a. desempe- n-a,1te E.ncarou a menina: «Sua
nha1'. Aos doze anos de idade e mãe eS'Lá é com Jesus, no céu)\,
�ue LeoJ]loldina :pa'ss(')u pela sua' dsse com firmeza. 1:'1sse, _:pOiS'
pr['ll1I.,,;i,ra e.xpu·iência de nature- então, onde iriárt:,os parar se

2<l1 .espirituaL Acordal1do, cer,ta: prinoezinhas impeTiais ·começa.s,­
noi:t-e, viu j!1J1.n,tl;J da ·cama o vuJtiJ) 'Sem, a torto e a direito, aeredi-

. de Ulna pessoa. n;v.esti-da de véu. m.!! em aJ:')a�ições de mortos.
Illlll�,:mmHimltJmW� Tanto 'o véu ecmo a roupagem PCl'cebend(') Leopoldina que a,

Tendo em vista cs múlitiplos casos que se têm veri'!icad-o dest:Ji. visita er.am respland8s- gOVH'Fl?nte não acreditava me8-

com os adqulrel:'tes de tenlBl'lOS d� loteamentos clandestinos, ceuues, d.e COI' azul e�ara.· O PTÓ- 1!1:0, pD<:-r,e a chorar e, de tal
advertimos aos inte.ressados na aquisição de lates qw-e pro- ª. pri'O 'd1DxmiU"'iGl Ienil que ela esta-' medo mergulhou num pranto tn­
curem inform,h--se previamente 11a D.O.P. nesta ;>refeít,uro. �_�_',; V-2.., d(')!�;it.ol'ü;J alil'lpl'O de palácio ccnwlável e a goverl1a.l'lte acho11
sôbre a. legalidade .dos mesn10S. Tais terrenos poderão epco�l- :wh..va-Ee -inteii:;&!nente tom9,do. mel�10r dar cemunicação do fa-
tl'ar-se nas faixas previstas para a abertura de ruas e log-ra- daqucle azul magnifico. Surpr2- to ao imperador. .

Aborre:::ido, o imperador ata-
douros públicos, ocasionando, em consequência, embal'l1ços e

= sa, mas sem medo, Leopoldina O imperador tinha especial l110u que Bã:O estava disposto a'
p'rejuízos' aos se:1S compradores.

,

§f.' firmou o olhar, VEndO que o V1.!!l- "'1
-

1 f'lh c'·lid,or de;;sas maluc'uices send(}, _ == pre�l eçao pe aI' a, Inas, qUa1il-. L � ".' = Somente SErão permiticlas COllstrw;;ões em tenerllcs de

=�::-:"'='==-=,_=-��."�::--=.-�.':'
to "etir"va o vé'la ma cabeca e d<) ouviu do que se tTatav.a, da-,' muito meH10r que :uma arquidu-

. � 'lotealnentos c':evidamente legalizados de acôrdo com a Lei
_

,"'.

J
..

.

� ,õê
� 13a'i:zava os .olhos pata. e a, ma-, quilo Q':ue a Iinenilma afirmava ter queza da casa dos Habscl1l'go;:;

ê
'n? 414/56, ravilhosos olhos. A criança co-I visto, ficou zangado. De uma não v01tasse a tocar no assunte.

E Conforme o disposto 'no Art. 9 do CÓçligo de Cbi'as ané- r�,ecou a. tremer e um grito de

1 f
' Lp�upo1''''na te'ltOll ainda con-'- , feita já havia existido n3. arnl- - -"'-'-'- -

§;, i xo á citada Lei, compete aos proprietárias dos loteamentos alegria escapou ele seu peito. A VPllcer o paI' que e�le, sem dúvida,- '. iia U!'H caso àesse, em qne ;w.ma -

'�'l?, CE NÃO A PRE·FEITURA) a aberttu'i?o de ruas, valeteamen- § I visã.o notur:o;1a era sua mãe., sua sua J;:E.rente moça a.firmava es-, tinha l'3zfhO, em se tratando de 1
. �_. ;, tos, drenagens e ensaibramentos, após a apro vação (lo re5- , -

TI" t j
- 'b�"""as m de toloo., 111as no caso I, sa�Ct.osa mae. ,,-,eopo Q.l!1a eye, tal' :.:empre V€1ilIÍlO llpariçoes 'lie ' �>" �.

i=,'-._ ppctl'"O proJ'étc. Os lotes não poderão ser inferfores a. 369 111::1, = .

t 1 -" (-'ela <B"sta �',TWk". fI·''',la.I." I�.
-

.

-=�_=�o--��::-�_=:::
I cnn l!np,- o de sa tal' <-la cama, :�1crt-o:;;. Foi necessúrio Uf,n es-" ,,� ,uu""ill�'.. -" ..

�=? as ruas deverão te.r lS,OO m de largura e as travessas 12,00 m.
f' d

.

A - •

'd' A go'v'�l'!f!la�te ':'�""'ou Leo"'01c1.1·na.=- :::!ln e se ap:rox1!nal' Lili'o rnal'.l fOl'ÇO i.:alE.ll,SO 'Paxa lmpe 1.r que � �,,·Uu·=. '" �

�' Joil; . .-�·le( 5 de Abril de 1960. m� es<.:.a, com ternura pousando cs_s-a's pl5.tranl'l1\s C1TC1!llassem LQ-- pua mão ,e retiq'ou-se dali 00lld

'a mão sobre a testa da menina, I l'a do jJalacio. Âgrura, vinha sua· ela.� DR. PEDRO HUGO PETRY ª I a claridade aZ1:11 se desfez e o i propria filha afirmando .que ha- Alg'uns dias d'e-pois no,,!'), g,pa-.ri Dii:et!ll' de Obras Públicas � quarto voltou de novo ii escuri-I via visto a mãe. Era demais! riçá0 :da ruãe :i, 1mB, U1as tlesta
� •• I fi' I 'PI1" .... ,.,.J.,\ � .. ,,:p, '!,q 'l!", I!"'''$" II" 1'1'�" "H�� , ... � TI'" t:' � L d5.o. 1, '?ol'énl, tl10 ralJida quanto :veia· (Concà:ne na 79.. pag.)",;.I,i!,I.�d!!." .l,dr .l,h,.I .. H, .... 'l .. lhld.JliIllllIIl.lhlill1llllll , • .I,!,L .. 1!Id. .. I •• i"L,.IL '

de que scmpre tem de ser 1'8-

vestida, é igual para !todl()s. Di-,
fere S']1lfl1<aS quant(i) a espéc[e (:e:
cada ca:so, nortealJldG-:se in,a- íF. F.

____o .....

,_.-..-�---_.... �

Prefeitura Municii�al de JoinviUe
D'BU:TOfU,A DE O·BRAS l?üBUCAS

N. 8A V i 5 o

JainviUe, 23 de Abril de 1960

Um 'balanço dos movimentl>s
n,jgratérios reahz-ad(')s à base dms
dlldos oo!_i.gi<1os pelos recensea­

mentos nacionais revela que s.e

aJ'Chav.mn fora das Unidades e1a

Fed€raçã'o em que nasceram 3,4
milhões de brasileiros, em 1940,
e 5,2 milhões em. 1950, nw:neros
Que c.crrespondem, res!}ectiva�
mente, a 8,'5 e 10,3 :]3lor cento dos
bra'Si1e1�'os natos presentes no

país. ,

Os brasileiros que mais' emi­
gram são os fluminenses, ala-

,goanos, capixabas, mineiros, ser­

gip.anos, ;paraibanos e píauien­
.5€S.

interm:ediário.3 surgem em Goiás
(2B3 mil.), Paral�á (254 mil),
Pernambuco (190 mil), CeaJ'á ..

(166 mi]) e Rio Grande do Sul

Paranaemses, gauchos e- goia­
nos estão entre os que em me­

nor escala procuram terras fl(il·

Ta de seu Estado natal.
Por ocasião do último i;ecen­

seame-r!to, perto de quarenta. por
cento da população cariGlca era

<:ons'i;ituiãa de brasileiros vindos
de outras Unidades da. Federa­

ção. (Jõ3GE).
(142 mil). Mais de 100 mil mua-

Re�'e.�s<e€ll�'HS iI'l'h�
,nos 'EUA

l'8S :possuem, ainda, o EspirIta
Santo, Paraíba, Estado do Rio e

Pi9.lli.
Iniciaram os Estados Unidos,

:êste mês, G seu recenseamento
geral, qiUe a.br.a:ng.e a rea'lizaçáa
sinllLütânea dos censos lie pOJlu,

O Banc(') de França, pela pri- lação, habita.ção e pecuál'ia.
l'l'1eira vez nos últtm(')s cen:bo 'e As demais -atividades econô­
três anos, vem de alIDjtentm: seu, micas sfu:: ali illv.estig.adas ern

capital, eJev.ando-o a 15 bilhÕeS .oensos quarlrienai5, o últím0 dos

de francos. A titu�o de compa-' t;.,'lais realizado ein 1958.

e mais tôda
a linha

oomplela de

EUCATEK:

EUCATEX

ISOLANTE
12 mm

Euct\rEX

OURO BUSCHLE & LEPPER. LiDA.
Rwa do Príncipe, 123

São convidadoS os Senhores Acionistas desta socieda.de,
para. a Assembléia Geral Extraordinãiria a reahzaT-se na sé­

de social à Rua Araranguá n1', 514 nesta cidade, no dia 27

(vinte e 'sete) de Abril de 1960, às'15' (quinze) horas, afilll
de deliberarem sôbij)e a segt\Í-nte

INDúSTRIA DE REFRIGER�t\m'
CÃO "CONSUL" S� Á.
_"

Assembléia Gera,] Extraordinário
30 CONVOCACÃO.

�

\

ORD-EM DO DIí'i

1) Alteração parCial dos Estatutos;

2) Assuntos diversos de interêsse. sociaL

Joinville, 21 de AbrB de 1:960,

llVittich Freitag - Diretor Geral

Eg{)n Fr-eitag - Diretor Comercial
GuiÜ1eTme Ho�der.egger - Dir. de Pl'odu.ção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ForlaletiJlento das Rela�ões [oBlerc;lais· Entre o Brasil
RIO (Via aérea) - Atendendo a um convite da direção

da Confederaçâo Nacional do Comércio, o Sr. Y01>hiro Ando, Encontro do embaixador Yosh i ro Ando com os lí­
e:n?aixador do Ja�ão, pronun?iou uma �onferência �o a'!di- d " d C mércio bralileiro - Palavras do pre-tOrIO daquela entidade focalIzando problemas de interesse .er<.. S O O,

v\' r'

para o intercâmbio comercial 'entre o Brasil e o Japão. Acha-' sidente da CNe, Sr' Charles Edgar I or itz - ..)l-

varri-se presentes r�pre�entante� ?e firmas comerciais. inte.' tuacão desfavorável, no intercâmbio atual entre
ressadas no' comercio nípo-brasíleiro, bem como autoridades. �

d
.'

íse _

ligadas ao comércio exterior.
--- OS .oIS pa 1- S

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
-----JõINVlllE,23 DE ABRIL D'E 1960

COMERCIO BRASIL-JAPÃO

.,Saudando o conferencista, fa­
lou o presidente da CNC, Snr.

I
I

rcryejaria Catarinense I. A.
RELATÓRIO l)A DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Cumprindo a-s determinações legais e estatutárias, temos o grato prazer de apresentar
ao vosso exame e deliberação, o balanço geral desta Companhia, encerrado em 31 de De­

zembro de .1959, bem como o demonstrativo da conta de "Lucros e Perdas" e o parecer do

conselho Fiscal.
pelos documentos que ora colocamos à vossa apreciação tereis uma visão exata ela

f:ituação eco.n�mica e rínancern, da socie�a{je; entretanto, esta Diretoria permanece a in­

teira dispoSlçao para quaisquer esclarecímen tos adicionais.
J

,

Joinville, 16 de Fevereiro de 1960.

WERNER METZ

Direter Presidente
NESTOR RINTZ

Diretor
GERMANO KURT FREISSLER ,

Diretor

BALAN'ÇO GERAL EM 31 DE DeZEMBRO D'E 1959

A T I V o

IMOBILIZADO . , . .

Terreno.3, EdJflclOs e Equipamentos
Títulos de Inversão, Direitos '3 Cauções:
_ Participação ·em Outras Sociedades ..

_ Outros, inclusive Títulos da Dív. Públ íca .

81.083.053,00

17.674.333,00
4.876.993,10 22.551.326,10 103.634.379,10

DISPONÍVEL
Caixa e E:3tõque de Sêlos .. .. .. .. .. '.

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Devedorer em Contas Corrente; e por Tít ufos
Produtos, Matéria Prima, Materia is, Vasil hames, Produção
em Andamento e Mercadorias em 'I'rârisit o .. . ....

54.063.345,70

27.280.314,90 81. 343.660,50

RESULTADOS PENDENTES

Contas de Regularização
� Depó:;it.5 para Recursos

3.752.548 30
3.379,00

cq�rPE�sAçÕES A,!,IVAS
Ações em Cauçao .. ..

TUulos em Cobrança e Caucionados
Contas sob Contingência .. .. ..

Compras Compromíssadas .. .. ..

o

30.000,00
7.880.210,60
1.360.977,50
45.751 .924,50

P A S S I V O
NÃO EXIGíVEL

Capital e Reserva Legal:
- Capital ..

- Fundo de Reserva

\

Obrigatório
75.000.000,00
9.450.000,0{) 84.450.000,00

Fundo de Reservas Especíaís :
- De Reequipamento Industrial
- De Conservaçãr, Geral ","
- De Encargos Sociais .. .. .. .. .

- De Resgate :d,e Açôes Preferenciais
- De Reposição .. .. .. .. ..

37.500.000,00
600.000,00
807 .89760

4.000.000,00
100.000,00 43.007.897,60

Provisões:
-,

- Para
- Para
- Para

Devedores Duvidoso.s
Amort1zação ..

Depreciação .. .. ., .. .. ..

5 . 406 . 334,50
200.000,00

27.530.024,10 33.136.35860

Lucros e Perdas:
- Saldo anter;or d'ê 31-12-58 .. ..

- Remanescente do exercício
2.630.290.10
1.473.008,70

4.967.468,7�

3.755.927,30

193.701.435,70

55.023.112,60

248.724.548,30

4.103.298,80 164.697.555,00

BXIGIVEL A CURTO PRAZO
Ore::: ores Diversos .. '.�,
Contas a Pagar
Titulas a Pagar .. .. ..

o

PIVIDENDOS .

23" Dividendo a distribuir

3.962.170,40
7.041. 71030
9.000.000,00 20.003.880,70

COMPENSAÇÕES PASSIVAS
Oaução da Diretoria .. .. .. .. ..

EndOl:ms para Cobrança e Caução ..

Regularização do Exercício .. ..

Oçmpromissos 'C"2 Compra

30.000,00
7.880.210,60
1.360.977.50
45.751.924,50

,Joinville 16 ele Fe vereiro de 1960.
WERNER METZ

'

NESTOR HINTZ
Diretor Presidente

GERMANO KURT FREISSLER
D:retnr

:C·jretor
HARRY HúBENER

Guarda-Livros CRC 0920 S. C.

DEMONSTRA'ÇÃO

9.000.000,00

193.701.435,70

55.023.112,60

248.724.548,30

DE LUCROS
DE 1959

E PERDAS EM 31C'Á CONTA
D'EZEMBRO

D ,li; BIT O;

JIMPOSTOS E TAXAS .. ., ., .. .. .. ..

UROS DE CRÉDITOS DE TERCEIROS

�ERDAS DIVERSAS .. .. .. .. .. .. ..

F�SPESAS GERAIS .. .. .. ., ., .. .. .,

FU
NDO DE RESERVA OBRIGATÕRIO

P· NDO DE DEPRECIACÃO , .

ROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOS OS

PD�DO DE RESERVA PARA REEQUIPAMENTO INDUSTRIAL

�.rDEr'moS .'

S
23·0 Dividendo :\l',distribuir

A L D O I

Saldo Anterior �e 31-12-58
Remanescente do Exercicio

2.630.29010
1.473.008,70

CRÉDITOSALDO ANTERIOR

RES-= Remanescentc' do saJ,:!o de 31-12-58 ,.

RES6LTADO DAS OPERACÕES SOCIAIS ,.

LTADOS EVENTUAIS , " .

WERNER METZ
Diretor Presidente

GERMANO KURT FREISSLER
Diretor

PARECER DO CONSELHO fiSCAL

NESTOR HINTZ
Diretor

HARRY HúBENER
Guarda-Livros CRC 0920.

13.772.105,00
212.817,10
197.186.60

25.836.307,70
1. 300 . 000,00

.

3.454.40630
1 .790.080,30
8.000.000,00

9.000.000,00

4.103.298,80

67.666.201,80

2.630.290,10
62.868.586,10
, 2.167.325,60

67.666.201.80

EXERCICIO DE 1959

SC

Vêm
0." Membros do Com:elhb Fiscal da Cervejaria Catarinens·c S. A., infra assinados,

1940
na forma ,d.o inctso III, do artigo 127 do Decreto-Lei m.' 2.627 de 26 de -Setembro de

as do dar o seu :parecer no sentido de S'êrem aprovadas, pela Assembléia. Geral Ordinária,

])eze��as d0.3 DWetores, inventário e balanço correspondentes ao ·exercício findo em 31 de

orde'n
ro de 1959, porqua,nto, no desempenho ,de suas funções as encontraram em perfeit.a

1 e exatidão .

.' - Joinville 5 de Março de 1960.
RODRIGO DE ÓLIVEIRA LOBO ARNALDO MOREIRA DOUATltOLp COLIN MAX BO EHM ERNESTO lV1EYER

DE

Charles Edgar Mcritz, que dis­
se dos objetivos da entidade ao

promover tais conferências:
«trazer para o seu convívio to­

dos quantos possam dar uma

contribuição de esclarecimento
ou de experíêncía, que possam
ajudá-la a bem desempenhar a

sua tarefa de' aproximar os bra­
sileiros entre si no interior e de
articulá-los com os. outros po­
vos no exterior a serviço da paz
e do progresso». Frisou o senti­
do pratico da iniciativa, e re­

portou-se às relações comerciais

nipo-brasileiras, mostrando que
nos anos imediatamente ante­
riores e posteriores à segunda
grande guerra, o saldo da. balan­
ça mercantil foi constantemen­
te favorável ao nosso país. !i:a­
tre 1938 e 1941 as importações
brasileiras do Japão jamais ul­
trapassaram 40% das vendas do
Brasil para aquêle país, e no

triênio 1948-1950 o desequilíbrio
foi mais intenso, pois nossas
importações oscilaram ao redor Considerando a necessidade
de 10% das exportações realiza- de melhor adaptar-se os Esta­
das. No segundo período, de tutos da Associação a normas

1951 até os (lias atuais, reveza- que facilitem a obtenção da
ram-se saldos positivos e nega-

. prerrogativa a que alude o artr­

tívos, registrando-se no cômputo go 559 da Consolidação das Leis

geral um ligeiro saldo em favor do Trabalho e considerando '<\,

do Japão, de 8 milhões de dó- necessidade de se ajustar o dís­
lares. E acentuou: ...0 que cha- posto .no artigo 11 ao estabele­
ma mais a atenção nas duas Í'l- cido pelo artigo 19 dos E.,tatu­
ses é que, se na primeira, era vi- tos atuais, e conforme deííberou
sível a 'tendência para expandir- a Liretoria juntamente com o Comissão Fiscal, serão observa­

se. o comércio recíproco, na se- Conselho Consultivo e Delibera- das as seguintes normas:

gunda as trocas, após atingirem tivo, convocamos as firmas as- a) _! Os candidatos deverão
1954 o máximo de cêrca de 150, saciadas para, EM SEGUNDA ser presidente ou diretor de so­

milhões de dólares nos dois sen- i. CONVOCArÇÃO, comparecerem ciedade anônima, sócio gerente
tidos do intercâmbio, decr.escé:-! a assembléia geral extraordíná- de. firma comercial ou industrial,
ram de forma persistente até I ria a realizar-se no dia 30 (trín- titular de firma individual, as­

atingir níveis que não condizem ta) do corrente, mês de abril de . sccíadas da Associação, e Geren­

com o incremento da capídade 1960, às 9 (nove) horas, na séde te de agência local de Banco

industrial do Japão e com o de- social, à Rua do Principe nr... também associado da Associa­

seja do Brasil de acelerar seu 324, pávímento superior, afim de
processo de desenvolvimento e- aprovar as seguintes alterações
conôrníco». Reconheceu, porém, ou reformas dos Estatutos da
que fatôres adversos ligados à l Associação Comercial e Iridus­
nossa própria política cambial I trial ele' .Joirrville, aprovados pe-.
ou decorrentes de acentuad�! la assembléia. geral extraordíná­
queda das últimas safras de al- i ria de 10 (dez) de setembro de
godãó - produto que semur"'1 1953: 1) Art. 11: Á expressão na

emcabeçou nossa pauta de ex- PRIMEIRA QUINZENA. do mês
portação para o país do Sol Nas- de JUNHO, passará a ser: «na

cente - conjugaram-se para re- SEGUNDA QUINZENA DO
duzir o intercâmbio Brasíl-Ja- lvrtl:S DE JUNHO», pelo que o

pão à situação atual. ARTIGO 11 passará a ter a se-

FUNDADAS ESPERANÇAS i
Vencer a atual situação desfa­

vorável é o objetivo do comér­
cio brasileiro, disse o presidente
da CNC. E citou- as condícões
-favoráveis existêi:i<tês: ês't'e '�no'
o intercâmbio ficou livre das li­

mitações dos .aéôrdos bilatera.is,
sendo feito na base de moeda:
livremente convel'sível, para. a

quase totalidade dos produtos
brasileiros de interêsse para o

Japão, como a soja, hema'tita, lã
couros, açucar e algoelão; o go­
vêrno brasileiro cogita da insta­
lação de escritórios comerciai�
ou entrepostos do Brasil no Ja­

pão, para fácil suprimento' do
mercado; as demonstrações de,
confiança que o Japão deposita
no futuro econômico do Brasil,
com inversões de elevadas ci­
fras' de capital nipônico em nos­
so país. Tudo isso, concluiu, o­

ferece às classes produtoras elo
·Brasil fundadas esperanças de
melhores dias par3. as relações
econômicas entre as duas na-'
ções.

.

FALA O EMBAIXADOR

O Snr. Yoshiro Ando usou da
palavra" a seguir, começando por

fazer uma análise da situação
econômica de seu país, caracte­
rizada por altos níveis de pro­

dução, tanto na indústria minei­

ra e manufatureíra, como na a-

gricultura. Contudo, assinalou

I'que a, índustría japonesa, por
não dispor de fontes de matéria

prima próprias, depende em

grau elevado das ímportações
para suprir essa, carência. E

empresta ao Brasil, nesse parti­
cular, um papel importante.
«Para o futuro � acrescentou l
- é necessário maior esfôrço de

ambos os países sob o regime de

comércio para, aumentar o inter­

câmbio. Acha que as exporta-

ções brasileiras pcderão aumen­

tar caso os nossos produtos for­

taleçam o seu poder de expor­
tação, assegurada a concorrên­
cia internacional. E salientou:

«Espero e acredito que tanto

os governes de ambos os países,
como também os homens de co­

mércio continuem esforçando-se
para o aumento substancial do

intercâmbio comercial. A rela­

ção de cooperação econômica de

ambos os países vem aumentan­
do sensívelmente nestes últimos
anos e tem possibilidades de se

desenvolver em conformidade
com a, linha de política do de­

senvolvimento econômico do go-

e o Japão
vêrno brasileiro, corno bem de­
monstram os exemplos d."l. USI­
MINAS, Estaleiros Ishikawa5i­
ma, Indústria de Pesca etc ..
Por 'Outro lado, os japoneses que
vieram ao Brasil como ímigran­
tos agrícolas, vêm contríbuínde
de maneira decisiva, nas expor­
tações de café, algodão, Iuta, si­
sal, pimenta, mentol e outros.
produtos».

'

Concluindo, afirmou o sr. YüS­
hiro Ando:

«Ambcs os países, que têm co­
mo objetivo comum o estabelecê­
menta da paz mundial e a li­
berdade con.o nações democrází­
cas, estou certo, podem e devem
ainda, mais intensificar as suas

relações ele amizade, e com e

progresso verificado nos meios
de transporte mundial, as rela­
ções E:ntre ambos progredirão u

ponto de se tornarem como SE­

fossem as de duas nações vÍ2,i­
nhas".

Asseeiação
ASSEMBLÉIA

Comercial e In d u s t r i a I de Joinville
GERAL EXTRAORDINÁRIA -- REFORMA PJ,os IESTAT�J.
TOS -- EDITAL DE la. CONVOCAÇbit.O

",,'
.

'�. '.' '1�I\l,,�,�1:C-!i;���'
n) - Caso haja divel;gênei:n;.

entre o número das cédulas e -,o
de votantes, far-sa-á nova VQ­

tação ,

o) - Os votantes, represen­
tando cada. um deles somente
uma firma associada da Asse­

ciação, deverão lançar seús no­

mes, antes do início da assem­

bléia ou da votação, no livro. ou
folha de presentes à assembléia,
p) r-r- 'I'errninada a apuração,

o presidente proclamará o re­

sultado e empossará os eleitos,
sendo as dúvidas que se suscita­
rem resolvidas na mesma oca­

sião por maioria de votos».
5) - O artigo 24 - passará :a

ter a seguinte -redação : «Art. 2-1.
A' Assembléia Geral reuntr-se-á
ORDINARIAMENTE na PR.I­
MEIRA QUINZENA do mês de

JUNHO de cada ano para to­
mar conhecimento do relatório
e contas da Diretoria cujo man­

dato expirar e eleger BIEN4)L-·
l\�ENTE o Conselho Consultivo
e Deliberativo e a Comissão F'ís­

cal, dando-lhes posse no mesmo

ato». 6) O artigo 27 passará. ;3.,

teru seguinte redação: «As CO!l-

'vo�ações são feitas com antece­
dência de 15 (quinze) dias na

minimo, por meio de edital pu­
blicado uma. vez em um dos [or ..

nais diários editados em Join­
ville» . 7) - O ARTIGO 28 t;e;,i
a redação que segue: «Não se,

reunindo a assembléia em pri­
meira convocação, dentro d�:
CINCO dias deverá ser com'.')­

cada outra que terá lugar P.E,
LO MENOS DEZ (10) dias DE-

guinte redação: «Art. 11. A As­
sociação Comercial e Industrial
de Joinville será administrada
por uma, Diretoria composta ex­

clusivamente de membros do
Conselho Consultivo e Deliberr{-'
tívo e, por êle próprio eleita-�­
nualmente,. na SEGUNDA'
QUINZENA do mês de JUNHO,
sE:ndo constituida dé Presidente,
Vice-Dito, 10. Secretário, 20. Se­

cretário, 10. Tesoureiro, 20. Te­
wureiro". 2) Art. 19: A expres­
são «na PRIMEIRA QUINZE­
NA do mês de MAIO»; passará

21. A Comissão Fiscal é

com-Iposta, de três membros e eleita
BIENALMENTE na PRIMEIRA.
QUINZENA do mês dé JUNHO:
de cada biênio, conjuntamente I
com o Conselho Consultivo e

'

a ser: «na PRIMEIRA QUIN­
zENA do mês de JUNHO», pelo
que o a.rtigo 19 passará a ter a

seguinte redação: «Art. 19: «O
Conselho Consultivo e' Delibera-
tivo é composto de quinze mem­

bros, eleitos BIENALMENTE
pela, Assembléia Geral, na PRI­
MEIRA QUINZENA do mês de
JUNHO ele cada biênio, dentre
os sócios quites e no plêno gozo
de todos os seus direitos, de­
vendo cada um dos seus mem­

bros representar um determina­
do e distirito ramo de ativida-
de de classe na medida do pos­
siveL» 3) O' artigo 2'1 passm:á a

ter. a seg'uinte redação: «Artigo.

Deliberativo e na mesma forma
deste". 4) O artigo 23 passará a

ter a seguinte redação: «Art.
23: Para a eleição do Conselho
Consultivo e Deliberativo e da

ção.
b) - r:::entro de DEZ dias

contados da data da publicação
do edítal de convocação da as­

sembléia SERA EFETUADO' NA

ASSOCIAÇÃO, por meio de CL1li­

pa apresentada e entregue, me­

diante recibo, ao Presíderrts da

Associação ou a quem o estiver

substituindo, por qualquer asso­

ciado, o REGISTRO DOS CAN­
DIDATOS . contidos na chapa,
cujos candidates serão em nú­
mero de QUINZE para o Con­
selho Consultivo e Deliberativo c'
em número de TRES Bara a Co­

rr.íssão Fiscal, observado o que
dispõem os artigos 19 e 21 aos

Estrtutos d[J Associação. A a­

presentação e 6 registro das cha­

pas far-se-ão no período das 9

às 12 e. das 14 às 17 horas dos
POIS da primeira". A assem­

bléia ainda deverá determinar 2.

prorrogação dos mandatos atu­

ais até à eleição e posse dOE

componentes do Conselho COll­
sultivo e Deliberativo e da C'l-
missão Fiscal, eleitos na confol'­
midade dos dispositivos constan­
tes das presentes alterações ou

reformas dos Estatutos. Join­
ville, 23 àe abril de 1980. Pehl.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL B

INT,USTRIAL DE JOINVILLE..

F.A·S. !NCORPORA.

QUAD(UMOTORES
PARA CORREIO

,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' J�I 1& ,eS 5(J@gramasde rins � * R;AtMU FALA DEPOIS DE MORTO �
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.

1 ce'];)o�a; � vali'; que se 01'1';1e dJ�s cenas de Ralimu no filme �

* C, I .N E P A L A C I O * .

, �' 1 colher de farinha. C'Grone] cmvEJl"h Elão é do faJJec]do ator ; no entaElt <�Le �

1 eOlJo e meio de cajdo guém poderá diferenciá-la da voz de Raimu que se 00, 11l1'l. �
1'12 eopo de vinho branco rest� d_o .filme, tá,?, perfe.ita·.foi_ a ímítaçâo de Jacques :�l'no. ,

vinagre � A IustIDna por trás dia IlJimtacao'e€1meca em ]l'I4!3 q,H"
elo �

. ..

• _. , "",.neto �

mostarda filme fOl realIzado. Q)IDO a França estava ocupa"',
o �

=_ -pel.=,:�pimenta Alemanha, a pe]icu�a' li]ão e�gOl!l a ser exfbi:dla" tendo r a
�

Dividia aos rins em dQts" re-·' = armazenada 1/!UID l1epó'Si:t�)' onde a: trilha: sonéra da re}eCr�do
tí 1 ::::=_ t

'k1 Id<:'l
'ne a pere e a gordura. Corte- CeJ.l;a es rugou-se com o tempo e o diálogo tr'Ollt'lU-se l'UI" ,

"

"

J!o'Yem WerlY Antonio &raíi.io· I 1 n,e
os em grossas fatias, mergulhan- igrver. Em 1949, 6 elenco foi reunido e regravou a

. �

o. jovem We;:L:;, do-as durante um seg=do nu- :�. nus RaiJ:líi1!l! já Ilavra morrido. �eJ;ja, �
residente!:In. ma. agua em plena.'. ehtilição. E$- ;;:;i �

�
cerrei- e secar compF.e:�alll'lente 1= '* A hilstóáa. qt.J.e se conto em HOO'I'YWO'.)...I =

muro guardanapo. 'ê
. f ti �

Esquentar um pouco de man- ª Eva Ga.bo:!" caminhava por uma rua de Hollywood _�,�Faz, anos llrojie o. estimado eü]�,- teiga numa frigideira, dourar os;; do uma desconhecids veio a seu encontro.
quan· �

dãO' sr. \lVl!lllte11' Coelh!ID. .....
'

pedaços de rins em fogo vivo, == «A senhora é «Miss» GabOl', não é?»
salga-Ios e coloca-los num pra- . ª «Sou", respondeu Eva. �

Tl1aJnscone hoj'e 3\ data r.atali- to previamente ·aquecido. == «Eu. sabia. A senhora é a mulher mais linda do muud �t.
c:!:'l. do SE. Waldemar Sehl'oed,er, Cubra, as fatiaS' de rins com. a «abrigada», respondleu Eva, delirando de aJegria.

o»)
�

alto li1!IDcioná.rio da .íi�rma €:0'- o seguinte molho: '== «Eu admiro tanto, mas tanto mesmo que dei à minha �
mé1"e'Íio' e Il!lditstrta. de Automó- Numa colher de manteig.a � filha o nome de Zsa Zsa».

'

v€i;s. S. A.. qu�nte fazer dourar uma cebo�a, B Eva: ficou com «uma cara dêste tarn,mhoH• i
EsÉá €ln evj.dencia a moda cariada em fatias' bem finas. :

MIl·nino· ElIdo Fernando d
'

l1([;lil!lanüca i!l:a 111ll.8Jl Oás.tiilll'€1 é O<
A icionar a farinha, deirar to;:- c:::_--- *' S E N S A TEZ ,l��:,::pr€cursocr: d"cotes profundos, Compte:ta. hoJe mais um aniver- mr e engTOSS3l'

.

com o caldo ,1
ÚLsIl'.retas.larguras das: saias, man_ S20..riO o· meni'no Elci'o Fel'nando, quente e o vinho branco. Tem- r: O. ladrão Hassan Mahmoud, de 3'0 anos, entrou

I ga.s OJr1gÍiIllars.. fil'ho do sr. Fli"eda'lin Modro e peral', cosínbar. e;;n fog.o I.eJ.'1Éf> '1':: Sid.ência da p€1derosa; vtÚlva. Sa,yda, de 40 anos·, aFao l�oUr:.s lct·e:Os modenios botõos enCOI1- de d. Er,··izabeth Modro. d t
.

t
.

t
- " �.. � -;:;

tram-se nos mais variados feio
uran e vm e mmu:·O$ mais ou == n�Ite, no Marr€1:COS, Sayda. acordou-se e, ali"ma.da. de li

W

.��_�tios c:ôres e conseguem forne' Vva. J'ergjna c.C'ardOStl meno,s. I §ê acaga, !;nfreliltou o j,o,vem gatuno:
ma,

�
€.e1' �irsOI'Nil.1ida!We aOSi easa;eos e

No momento de servir, ad!cio.. fi::.. «Desill11'1alste-me peral!lte me'1'l!S vizinll·@sEls·co,l,he·ou
F€3.te.ja ho.j.e seu dia nata�]do s, nar f' d

'.

. ". casas
ltIUS1lllS.

um 10 e vmagre e uma CCll1�:o ou s�:rás aprisio.nado para o re.st,o de teus dias»). ;;

Nos. ilias, (j[lileJ. €!!!lil!'rem ao saia.s são,
s1'<'::. Jorgiina Cardoso, viúva de> I colherinha de mostarda. cmco mmutos maIS tarde el1egava 'a, policia. lias �

}t:it"o1'ctada;.s, ]í):lJia trás e as mang.i't,s;
saud'os.o sr. 1\t1i!>l1:oel Cardoso.

l.::... .. --- ...----==
havia escolhido.

san
.�

. vahwzlzadas pOIr c:ares sahial'lliE:!1te
'

;;

:lfPge�s�;;)I brran60 voita ai. reinaJ".
sta•. R:at-h §'J!ar.c;§

. Ja.E'e- PuOnlaSSgirVanEd'le 'coSI"slaMp!ara _=� * "BURR:) ... GRACIA'" _,���". Vil;} passar no d�a 21 do em· �

s:sn Fe::no atmg.e aS I'n1'l'Pheres ele- rente mês. ,&eu 13''> aliliversá;rio, quem sofre de asma, não> sentir: ==
gantes. Golas,. punhos, v'rezes sãO!

o possl'vel SUpl'].Cl·O dos ac.ess.;"�, I,' �., A lburocraeT3l francesa é ,qu!llJquer cóisa de fazer in.,.'·eJ·a at'ó :

€b:·tailli€'Si €!'U1e_! s.e 1.tltlioduae'Ll;l. na.
a gerl.:t][ sen firinha Ruth Q�

1- à "ep t'
-

'br b
c "

VIRTUDE SELVAGEM. um
.

da. ,o\e Pariis" cfi1néc"Ja ag;i.tad.a., . li',onJieccão dlDS l1llo!llieItnos Vlesiiioo,s, Soare3: fillia :d.o. cas.litl Dona de tosse. Mas será i�to possivel? §' -s" ar lÇO�S pu lCas rasileiras.

!:,fiLme gigante da: Me·trQ, para a .
com a. E:Ua.. do,s;agem de,.maJ!ic.ía. '0 P:ÁDR.KO cilie. ]iÍ;s:tas está vito.�

.

Marci:i.na e 8r. José &lares, Graça.. aos p.rovideNciais compri. == .

A atriz Pauline Carton, acidentada no Teatro, Buttes �
tela gilgante do Gine Colon, c 1;l)1i!'l :m:rto est0'1ll!1jC> dle piladalS ll'ieso e fez mrutO' ,sucess,o no ulti- l!'c.stde1'1wes nestà e1dade. midos de Eufin êsses acessos não I' ª

Chaumont, de Pal'ls, enquanto l'epres!?;ntava na peça «J'Ai

quintadefra. � !€:rlac}€1.J. às 1.3:0', e situaçõe<s eng;r3içadíi.s:s:tmas.. mo W.lriim .el!Irop:elll,. A senborj1lf'.illa. R..,th ioi a
se manifestam. "IS' ID fim" an,::: c�l�pron:ls M� �emme»)" t,:ve que assinar 22 papéis paJ'll! ter ;;

4 7 e 9-.15 da i:1'OTte Um. :1iilme CHEPUSCULO VERMELHO' Entra nós. já €st.á apaó9c,snd.00. p-rime:J!'a crrança lil:fr,scida na:
'les do comêço. Assrm que o as- I ª, dllç1tO. a ass.rstenc:a l:ned'lCa do govêrne, ante;s. mesmo de �

que você' Jarnaiis
.

esquecei'á, _ TecT.üc4'11m:" com DehO>Iab, lInna. grau:::d'e v:a:r1edade de�trcid!o3,
.

:\I!.atel'núiaC:e Darcy V&rgas. mático s.enth· a am.ea:ça da. tas- ! =- €tal' baIxa, no lTü'Sprtal para reeebm' os. pJr!meiros ,SOcorros �

.

t" t t j) cf K y" ln "'" se-r' ,.,.�-',
deo a]god'�a_ IIstwdo· que m:Erecem se. tome um comprÍ!mi>do de I? •.. .'

. .
.

...

§
magls .ra,men e in 'Cl'pre 'a' O> err 8 Ul :ryn.'1�r, � o �",. illI l00i$ftlJl�f.ctlade de combInar 815

, ,'. .0_, E.·.ufin em m.e..io cepo de água_e l·d!blllln.. �J'IIHIII!'�ltllll'lllllii!!�ll!U!jlliJ!i[]lllli:l:liIIIIjlj!lllllml�lUilllliltmmtlllll�..

por GREG.@B;Y PECK oe JA- . petacular lançame:nto m� do-- i ]ts1;Jtiil:s, fiO senti'rlOl ho!l'iizontal ")1,,,J . t
� -- �

I'liE WYMANlNl. Ass1sta êsta n1ilngo rut teJ.a gigante do C'me. I vemC'3I] ,ou envLezado.
'

,.L'liaselmen . O tique tranqUIlo. O atfltql.1e nao '.�

ccr10:;:;SO eom. a. S'Cl'a fam,íi1�a, :uo�,5 Colono Um_filme giga..'1!te pa,],-a> Nã,Q existé ]ilc'"Qp:riabentec uma' C
.

t
..

I
virá. Hoje em dia não há quem ·e n n s e l''1· o s de B' e 1

., m,.n '.,€1 l1l!aJ,'SCiin.er,�.o,. OCO,itT:o.o· safra de aSl'na e viva assustada .I '(JJ
. ·llijj.· ..

,' :' ,

.

S Z tI, �
temos ceI'tt2Ea; de q,ue gO'?tal'ãÜ' '\1I?'�,t��la. g:gante. UID� int�i'l!sa,. :nrHxla, �Ui tID'.d:as. �s tOI,alidaeks I dll131 19. Gle illllJlll galal1te menma,. com os t.orturantes ac.essos. Eu. •

ta-

Iim.eTIsamentf'- de ""VL.'irude &+. h: s:tO-Y;'a de amnl1, fIhm:ao3. 21 V1Va& s-a.€1 ool!ll .

ace�tas pela,s ([h�- o
'

e
' .

V ]I I
um t'ro da, cortm'a a'e 108rr·) .. �. gaililte&_ Too.a.,v:a· pass·a o 'V�.ra�')

l.lClI'-
r·ecC'&.1!l o· n>üm.e ce: era: '8-.-

,
Ein pôs têrm'os ao supEcio. Dose . AJ�f"g!"" D\) ... "" . ..I,.",

.

.."
..� ..11.0..' d �

vagem". .
."" l"n.m, m,�ln'= oe �-'·l· "".ecl··do o r·

.

.

. �U 1". e i:: "'U""'l .._ 0'" 1ge9le ,

;;1 mue se �mwn�".,".� uo....�e'·ho ·�no·e
�••• , ��.=-� =» � ar "'ara adultos: UIIl c'ompr'lIDl'do -

", -

A PEQUENA MAIS SAIU l�'" "ri
.

do d··�· " -es qUi"'""o '" "'...� ..."'-,...,"��. "�",,,,,'T'" "'""" 6 -

I
"

. :..:l... .'. '- .'S,".0. a. � Ob. �el1·, � �� ]'i'11:al rc"slll.vialeta,. :i1:marel:>, e 11'21"
da SI" - Ernesto, Her.rt>lil;ue lMieye,r Para crianças: me�o cOIIDr>rimi. DR. PIRES .

..

DA DE' PARIS se1'á ai -;)'8'HcuFa: ap�liXCDlí1�r.am q,1it�u�do {) <!j;�''':. üs Ci'fle ,ma.� estã.0' dE.'�ti:nad'0.s: � fazC'1" e exE1IJa. es;p.osa;. r�O-3Sas. feriei- II do. Deve ser usado aos l'I,rimei-J!"Os .

Um e'xarne cUldadüso vi>an·

de sábado na tel'a grgã.nte do Ul'll'a mU$ e q:W)],s. era o' OH]O. EUi'E'SEO. [, Mçõ�s;. �inais dQ ataque de' tosse. Ai! ..: ., .'

co tes_t.aJ! os, produtos Gl!li&p.::ito,
Cínº Colon, Um. filme de Mali:- DeOc.rah Kerr e Yul Brynn3:1t

----------

'" J2l1g':,.a e. o �o,me .9do qual: ao Jia.c..o dios reCUlffiOg. pa;ra G�m·

tine Carol é- se'm-P're uma. DO- a,-:;,uph.t qpe ];)0.:;' si só l!:eeel'rnen-
-_ ...-- ._�_'U_'i!-.... "-'" ._--�. . __ .. --�.::-.:::'" -_.,... �e f.<r9cUl'a Ju�t,f. car ::li jJrc":"J;- "bater a ,se·m;ib'ilidade anormal

�:�:!ea.V�!:;{) a��ft:Sfia�� ��E.t����!ra:������:��em!l�' C' H:'
.

E
._ -- .. ,_ -

11" f{��;Ç��n�, �e��t�{��â���� "�t�; ;i�ll��i�(:����c�����ã�a�!�����:
cesa

.

não '1100 a.present.a ;'}u�.;;· drama da revolução húngal1a ta._ tal.DI uma pfSE?a apresellta em fac::! rl-arl1ente. um c�so .ée alergia a

fmmas "ao, natU]i"'�l", '3fiver_e1.llJ) de 1Ii1'55. U{]repus:cu10 Verm,"- a. • I \� �u�:tt:����a:c,;, 2e�s··:alt:...r'3ea _

u l�rAodutGSd:' 3' b-C'I':'z�.
pelo caminho da comeura lho,", um filme qOe deverá se'!"

• �.
-

-�: .w" Ç9_'J .s mo, e:rn.a..s. cllni,cas de es·

mais df.'lldosa, como é o. caso ·VIstO. áürrJ:Í.II?u na. tela 'i0. Ci- � t?da. e.speeal pode ser con,- tética já pO::.s.U€.ill em anexo

dêste "A PeC];uena. Mais Safu\ii- Ill,e COllon.
-

. _. . . ;;;:;.;;-.;.;;;:----:--::;;.-;--;;;>"',..,....�', t:t�C'l�n�l,. ��o é, na';'-::e ·c.am o a!iól3. Ul:1l departamento llre�'
E -cJ CO'1iC'· -") ] l)l:rOip:r�o m'GWlduo, tendo então vent!�vo e p,�,:"a o quOai. o cl!'ent�
sere-ve:u: h. =.!:..];h; 80CIEDADE: _ Na noite de Domingo

v .u -' .

(D

J
iíllimor a Sociedade JoinviHeme da rua !lo

'

� �ome ele '�ki,::;"s'ncrasLa" ou leVa a -exame os -prOdutos d�

âlô d&irls»_ Aqui ItstfiU pela i}l!mrem-a v.e·l!-, . !'rindpe, presenteou seus habitues com uma
lüL Obtl·ctR durante: o d8corre·i:' beIBa que d�scja usar. Tocio3

..
.. .•� t b"

.
.

da Wild!a; e, neg�.e caso, é conhe- os. tes·.e�c d". ,�.e"". i·o:.ll·r,�de .'.a·o
para; c.oo'l'len.ar.. su·g€;:nr e aeeE"",r ami .em CP!- noHia,da alegre e festiva, puis comemeravl!.-"C

• �. aD. .. 'c,

Illii}es é eiaro, üe:::,ta coi!IHa que a p31'riir de '.
'as �fti'ma:s da uáscoa. A clite estava assim

C:,:-a CÜr::J.i(), "senslbmzação". feitos e. :1C'SID, 03 i:},reparad,s
,�,,,j sn-/; ap�esn�t � ��=��.��!� �,t� R�� ;;'s"'�' � ." <.,; h

. Na '·'jjciios..sincras,ill." ·)ür'itan· "'U", nã� c;a"."·»rem "_·8f.'.Ca·o :
..

10'
.< "".<,:oie_ "'J::�

...�' •.

M

•••
��I '3:u ��._...... �d��.'.� .. _, ...

�.• :': '.'�.... :-·�.,7etu·nlua eu.= .o.,.a [,eu «to arme». Diga-EC que " ,. . '1 - v ... - -�

ii
- ,... TI t...

..- -

_·t ' ,\.. - "1:)\ 3. gensib.lEda.d.e é congeni- dcm "'er "'�ar'oo � °m ;,,,co'o.

IftnW ".G�nvr '€BSe, Ea.z:e�...o lN vee:es ms l�
..
l- .

<

r"
'_,. orq;ú''Cstra: -ag-radou', embora sc·'nort...a tns- te ••

' -'
v �C' u..c.' .L ", •.�. "�'V ..

mas e fUturas das sOiC1.eaades. -., tantes quasi �lle perturbaveis, ao meu ver �e ,.a, YH'OP'i' O dÜ' temp-2-rame'nto
0'

NOTA: Os nossos leitor�3

. :EmboFa os P\)UC6S dias ele mi\D!ha �ma.. h-o>uvessé meu·as figuras pode!'Ía se classificar ;·:l·.d�: o, 2.:r;�eiro. co'ntacto QU3 pO'� 21:ão' solicitar qualqu�r
nê];1(:lia, ainda nito permitiu a êst,�· craai.sh . li<e ót1wJl., E'ntl"e1anto a.. alegi"ia contagiante ,l� mdl.Vl .. ,dO tem com ê,eter- CQ.Ik·elho :o:obre o tEatamei1�1
:tm,biantax-Sii!" e pu:; êst� Utothro pa!'tic.i� I Fr>-'OlOoJlgo-u-se até as pi"imeims horas de te!"-

:TI naà!o .COl"PO manife.:;tam-:-:e· I (a pete e .::abe!c·, ao méjitl

d�s_ festivm:ade� _e rem::J:ã.es. .p�i":t .Ü·',-,lU;'· �e�"l1- . ça-feia'l};:!l" diri}�o:'ia daquela �O-!l!l)lta�e, .ffli!!U3 i (}1'; a-e_r'é.e:1te3 ée

i�troJ:en\nc··a.1 esp2cia1ista Dr. PUles.. 9. rua

çoe", (ie aBHZade,. e. se allll!&ilAlda;J: n6S, as.cm'!!- v aIP'afl.ec,nnenros flDceros peIa tlOa acolh,da e

r
C:o: €j:u"lirs, pô,r sua VêZ': d2:�apa - México 31 - RIo de Janeiro,

tos soeiae3., para p""d!el" c(mta:c a vooês n:cs,ila �� pede.m mmtar semprc com tÔCI:1 a coI27Jora..
rec·.m im::od;:atarnsnte com' a. ba"tando env;ar o un,el1te

clliluna de haje. P&r êste' mesmo �EJ(llí:tv6 :não I Çãi€l el'e::ste cronista. ;'ur:1'essão do referido 'J;eme.n- I :1rtig,o dê,ste Jornal e 'n enrie')
e�tfiU assim· credenciado, a a!JCnt::liF' nomes e 'li -, _ _ _

I
D.

" ". _

r H'Ço compIeto para a
v

respos'
tecer as COO1:Sidg·rações merec-idas, Jitois de.sCQ- f Sl'JGER]jNo�O: _ Eu sugiro e a '(l.rês ca.-

]\T[), -.2'11s!bll z.::çao", o qUê a I LV,
nhe.ço tudo, e todes, cl:!.ro está que tild2l l!"et,,'T<l. f he'm decirl.i:r. iVlij;.is que acham da i;l,�'ia <le

�'E. � ne é O fato d2 um tn::>h 1-
. _

tem sua exceção., Assim po�s. já GU'I1i fala.x c...;n i PFIJ'ffc1:JlVer 'Ilcm certame 'e elegermos a '«l'lrAIS :,Uo p::ô3r aclqu'r r uma s:,nê1- I
,---- .. --.---

nomes como seja: Rose I\YIari. Yál'a Sil':!::J:, GRA..G];€)Sjl 19M? . Estou certo da c'OOIOl'll2rac;iio i O:l;da:.i.€ Gurante o decorJt2-r :e), ,: C'nn e"� º

Mariza, Beatriz e outros que me· o-J,y@dei, ai d<t C:frmél'ció- laca!, tão. indispensável B�ÜCS I
'I(]:Q-a. . . .

I
V' S· ftítft,()O

cstãlii, Pl}!'ém Cli'mo me referi achm.-a, sem b- eC:l5i<õ;es, cabem pilrêm \ �ws srs. !!'las mai3 di- Is:to e;�t=·r.::;a a' razão p�? a
ce)', considerações,..en.tretanto. elllhorn H&(l, as. ve!"5as .S.ociedades a deci.direm-.se... E vacês qual po8550.a J qUe ucóaram' du - �otan(:o cdor desagradável 11.

cURheçe, (o. i:do�..ma.rLte segundo. me pa.rec.e,. ..d:Xi'l'lSm fij.U� aeham? Bem eu sugeri e você;;; raDte vários anes e "em o :1'17)' 8a13., prepare um JD€1u.co de óleo

está que nem eu, lêgo no l!<ssl:mto,) pes� &iri· tem tCIMlpO para, cQ-nfen.mcial', loiras ou mo-
)l;:cr addc:nt.2 qU!2r "l1ouge" pa- de '�erebe:r2Idna c.om água quente

nar " reslleno das «gi:ds) JOlnviHeBses, C.m:n renas, Tá?
. ra>J ro..o:.to, "baton" para os lá- I}Umf:1 la.tinha e· coloque-a nU1U

respeito HU' trajar, pi"incipalmeRt�, pois. nêste _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
1::J 0'1 ou "tintura riara o". cabe- do,s cantos. Verá que o odor

padicular; nob-se a Flrimeira vista que a Fi»ahnente terça-feira última te.ve. lagar' 'C'-,;;" p�jcm apresentar d2 UlTI dcsà.parece, por eompleto.

moda. está l_}{)l" aqui parateIamellllte as da a tãlt esperad-a. soirée dos estudant.eJ:;, I'lla1'1za.. .cf a pal'.a ,"utro, reações de in-

grande Meü'o:poles. Também o pentcado é no- da com brHhantismo no tradicio>lal «Clube compa:Lbilidade como inf:a-
ta de d'estaque pO'r parte do observador, 13.00-. Jainv.iHetl:se». Entre (IS I'res:ent-es, a.uiorJ!'!adcs, m2'ç§;0, m:t'.eárla, eczema. etc.
ta-\le o destaque, prhwi.pahncnie nas «loiras)) representantes de Í'm,pFensa e convidalÍo: es- provin:: c,,, do- ,empTGgo dês::;,;;]

(das quaes S�n fan il'NJend.iej,!ln.3>�} é sempn; pedais. Entre outras, é de sa!ieuüi.r-sc a idéia mEYnl:.�.3,imos orü:l.ut03
nota de bmn g.csto, ainda mais qu::mdO' '3StálJ magnifica de um cirladão (si não estou equi- E' diiícil, 62não imuossível.
trajando. nas côres a�ul, venndhc ou pr��� -:;-·i.lcado.), Vice-Presidente, da entidad,c cstu,- c ·t9.r tod'os 0.8 produtos de
a:veludado, eu;jafi tm.alidad.es. lhes (1ão maiui" à:mt.ii1, ·1lJ1{·e usando da palavra, às zc'i'() hora, lr'cc-za capaz2E· de provocar BIn

realce e se destaca dentre its demais. Nii.o num impt'oviso, agradeceu a presença (lIOlS ha- chcqu-e alel'glc'Ü mas é pr'�'3j:::;O
quero. di:z.er com isso que de$<lprecio as' 'lon;))·:re-, bitues e anrnvertou da ocasião para saudar a f&clarecc.r qu.o m.eSlTIo ÕS '01'(;;- go.

nas! Me queiram bem. Pois sáia. inea;paz iilc, . Novaca:p, quando lá no planalto· estava �e.1!ufu parados fa·orica.cios por Úibo-
pensar em tal, allj:ás cmD as mlJJ.'enas se Jia.l� " início. as so.lenidádes de inaugm:açãO!. PrO!)- Iató:rro's 1':-ôn20" nadem o1':g::-
mas fl'ancamente, G q'l1\e já li!ã@ .ae�mJec:e (,'flUI •. ceMdo de suas palavras, a orqucstr.a exeeu- nar Ul'ID1a reaçào. de j:tilco.rr.l.1i�.l,.-
as loiras que são. por indulê talvez, muito re- tou a marcha. de sucessos de outro.s tempos, t'bIH:fade. Também um assun
sel""'Jadas, ml!>is exigente etc. A verdade é que, «CIDADE MARAVILHOSA". to :Fl1teressa.nte e saber que
ambas, loiras ou murCHas eu as apreeiQ e 6<s mais diversas 'tonalidades do traja", exi·'t2m "agr�'[.:5e:s à distân-

muij,<l. A verdade é tanta que outtro dia. = dava um col{)''rido especial no recint!)·, que c'a" is-to é, um pro::iuto ·llJ:,a.do·
uma sessão, do Cine Colell (por sinal 11111' óti- estava sendo ocupad.'o nuJa'l..a pe;rcentagem e- num lagar vai causal! feuom2'-
mo .cinema a altm-a da elite JoinviiHe:nse).,

.

co- " quilibrada entre loiras e morenas. Não llod�- nos alérgi:.co.5 em. locai:s rtife-
mo eu dizia, tive a opo:rtunrdade de aprec'Íar Fia finalizar, sem d·eixar de agradecer a· elas- rentes, muito além ,c.;) :,)outo
uma morena quc ao entrar bot()u «ha.n.ca"

"

se estudantil, pelo auspicioso c'onvite que 1'1)- e:p.1.,que foi aplicado.
eu·m aquele co[tume branco colante, usanda ,: cebem05, , bem' co.mo formulAr voto,s para qu·c o. ex,emplo típico ,3 citado _a_s_r_u_g_·.a_.s_,. --

. sapaths verdes q,ue bem combi.:gava �Gm. a" . o práximo ano sejá corôada com () mesmo com o que s.e o.bserva com fi LlílITOR AM.1:GO: 'l'ofJle-
côr do.s o:lhQs. Seu nome? Onrle Mora? Jl.' J:H'ilhantlsmo de 1960. V'erniz d<>o' '''nh''.", e a'."� 'p,r""-' d "'Ruie-

"""... "'" .""" U' se. sodo eon.tI:ihuinte a <W"',

������������!��������������L�v�e�r:d�a�d:e��é�q�U�e�ChegO�e�bafou. I

FINALIZANDO: - Um abraço do crG- vaca, geralmente, irritaçãü e dade de Aro.Daros aos Tu'l
ui.ia, e:::zema no rosto. ,

miJru<.os Po-bI'",S Ge Joinville.
,...��.

,. ------_._---_---'-.

--��::::::::::::::::::::::::::::=========::===============::=============�I' :--�g'-'lIIil!��l)W;lrguglrgl�rgmmJ�Iil[i'lJjj:I�ll;íl��l�!!l!:lt[:lt!lI>[I);i[:{I[};�gmll;l�1grrlllill!:tl!ffill:t'I�gjl)W;lrgHl!ll1!lfmi�!'!1 I
w,,,_. _, _. -_-..

---- -

• '_0 , ........�-== -:::

� PA'LÁCIO *

"O F'!LHO DE. SINBAD" - meos, deixados à. sua porta,
Outro maravíjhoso, conto d'�5 , roram ,de t.aI maneira, que até
mil e uma mortes, transptan - I' sua ?an:ÜlTada. não. aceitou as

tado para a;. tela, com toda a. e'XpITc.aço2's.
suntuosidade do Ori.mte, nu- O público· quer morrer de
ma época de desnnnbramento, tanto rir ccsn as sítuaçôes
como igual runca, houve , Ago- criadas com nosso "herói" '-O

ra é O> filho. do. 1e..'1:dári:o ma- as três criancinhas esforrrea­
rinheíro que "ai a Bag-::!.ad, a €l.aw, e manhosas. E" uma eo-.

cidade de b.e-leza e esp,lendm', mé,dia exc.epdonaI da Para­

de romance e a"v;ent:ura." ten- meunt fUmada. em Vi;s.tavi­
tar a sorte e, cônquistar a S:ÍiGn e'Tecnicolor 2' em q;ue o

donzela que seu coração ele- Biruta. supo&, a &1 mesmo"

geu. Um filme. de .'1.vent-::lil1a,.s. p.ro-v-o:cando cnd as. e mais on­

espe.taculares., de g,ran:I.e e ri- dias. díe rtsos,
ca, enc'enação. será um mag- Será o. cartaz de d.om.in.go
nítico cartaa para hoje no Pa- no Pa1ácio
lácio, que o exibira. em 3 .525.­

sões (às 4', 7. e [}).
A filmagem é em 8upeli'Seo,­

pe e Tecnkolor 'e os princi·
pais int:él1p·l!'e1tes. sã€1' Dale Ro'

bertson, Sally Forrest, Lilli
3rt � Cyr e /Vütc.ent pnce. A

proà.ução é do famoso Howali'd

Hughe.s.

"ASSASSINO DE MULHE-
.

RES" é um óti'mo '"]!)ohlteia.1'" d2>
United Ar.tists,. em que o fa·

, moso cr1etetive .fr:ancê·3 Matg.ret
é ,d'esaflado por um mi:3terlo-
50 aS-!".8.'!.'isino. que lhe anll.meta.

os' c-ri:mes que lirlla com3ter .

J€::!lm Gabin faz o' papeI (jI{),
notável. detetive e no elenco
enC'01fl'tmmm:· a:in1a An:tilie G1-
l!'an�o(� e Lucien:n2' Bo.g,a.1'th.
Será o· s·egul1.ct{) fUme no, pro,­
grama, d3J.s 'noVic da n:O'íte .(\0
Palácio.

"BANCANDO A AMA-SÊ­
C'A" - se-ra êl'e a "m.ãe do
ano"??, Devi:a. me,l1eCcF o p-rê­
mio, po.rque a·s complicaçõ'es
de Jerry LewÍs. com os t:rigê-

CINTE' CO"L:tt!,N:1 :, ;.": u'

. _. __:============-====

'I

l
"

_._
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._..
--ijOj"

'.. ._-,_

PARTI:CI'PÂlÇÃO DE. NAS,C�MENTO
ERJ\j'ESTO HJENRIQUE ME][ER; e- Sfu"JHQ;ltA

Tem o· p17�.z:er de partic:p'<3ir o nascimento de .5U8l ·fm,]â!.
VE,R.A IiiEllE�
oc�rri!iljo em 1&-4-60.

____ o

.- ........_--

Escritório Jm�idico e Contábil r·
r
,

Dlreçálo dlJ;:- Dr. JOAO DL....S 'I'AVARES
Advogado e Contador .

Advocacia:- CIvil Comercl�1 Tl'aoalhlsta i
criminal o f '

ContabHidade:- Legalização de lIvros Escritas Icomerciais Peru:a;gens judicIais e

Extrs.s judiciais.

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - �OINVILLE
-�- .._..--�_::::.�-� ... --� _.--- -------.._�--------,-----.-- _._ ..__ .._--

d�f�?l & lÇCb�;;wa�

1VIISSA DE 30° DIA

Fró,u Oisr;n Bu[·no e Espôso, que n.e'sta

_cidade, se encontram em repouso espiri­
tual, convidam os seus parentes, amigos e,

·::::-cmhéódos, pa.ra üssi.stirem Q Santa Misso'
de 30" dia, que será rezada no. IGREJA
LUTERANA, amanhã domingo, dia 24 do
mês em curso, às 9 (nove) horas do manhã,
em intenção ao descanso eterno ds' seu.

que,ido e saudoso filho, falecido em Curi-
tiba, NILO OlSEN BUENO

Por tõo nobre ação de fé cristã, antE..ci ..

pam os seus agradecimentos.

Sra. El'isra Salfer

Decorre: ooj,e Q dia nataüeío ela
5I'i:lJ. Eli:s3i Sal:JieJ!", viúva do sau­
coso sr. Augussc Salfe-r.

SIr_ Geraldo BETe:pfner
Assmala, a-,data de hoje a trans­
curso' do dia nata,UefO' do- SF. Ge­

raMo. Hoep;fner, _progress�s.ta. in-Idnstrta.I conterrâneo e diretor'­

presfdeEte da eia. Jobrn.sfl.

Aníversaría hoje
Antb!tJ.10 Araújo.,
Guamíranga ,

SJ::� 'W'alter ellelho
Sll1a. Jacy Veiga
C.�meHl!J[}Ea hoje &.u81 data naj;Q;­
HeiJa a sra. J!1Iey Ve�ga, esposa
d.o sr. Odilon VHe1a. Veiga, �1?

si!!il.'e".mte em G\1l);l'amtvi.m. Sr; Wa1àemall' Schroeder

o,d

,

'.'

Cheiro de fumo elemma·se de

im'ma simules: ,moihe bem uma

espcnja e'deixe-a susp.ensa po:
um barbante durante a noite.

Sapatos de borracha, ou gal'�
ehf!!s não se devem secar perto
do :fogo" l!lorque se estragam lo·

A p€Ee muito gordurosa fÍC:I

norma:, lavando-a com água bO'

l'ie,a.da.

O. cheiro de alho, cebola: 0\\

bebida na bôca, desaparece, to'

mando-se um CODO de leite.
,

,

o leite de amê:n.doas aliln.enta
a pele: e ao r.nesn{o t€:mpo afasta

CI lON.�����cc ..�
......., ......"..-"<t:".....-...ooI.��

HOJE, em 3 sessões - às 4: da tarde às 7 e 9 da noite - Bag·(lad. .. cidade de beleza e espIando, ...
terra de romance e aventm:a ... lugar onde os homens lutam pelo' amor de sua mulh.eres

Em Super Slwpe e Tecnicolor - com Dale RODiO!' tsou - Sally Forrest e Vincent Price
...

"O fiLHO Df SINBAD"
Censura: Livre - (às 4 e 7)

, *----- ----_.:,.
'.�

HOJ'E, à� 9 (20. fillne)- O grande detetive Nhi 'gret contra a astucia do a�sassino tarado:

JE.llN GABIN e LUCIENNE BOGARTH f'm

VIRTUDE SELVAGEM
Tecnicolor com Gregory Peck - Jane ,\Vimann 0 o. g.a.l'üto sensação «Jody».
CensUl'a: às 4 e 7 livre - às !U5 devido o horário. até 14 anos.

------------_.-------�----------------�----��----------------------------.

Al\![ANHA na l\Iatinée, às 1,W: 2·sér;·�·. - 1'�l'o'O '<AVcllt"'ras na" PI
.. ,

.�� � �., � '" animes' - Final: O ]\fistel'io-
so )'),1'. Satalh>, aánda: «O FilhQ de Simbal]))

<,AS.SASSINO DE MULHERES))

HOJE. às 4 - 7 e 9.15: O ca,so mais hilariante de bandido, trapalhôes.
cl>·m a sua dosagem de malieia e um fart'Il Estoque de piadas

"A. Pequena Mais Sabida de Paris"
Cinel1121scope da Metr€1, C0LIl MARTINE CAROL no principal papel.

Uma comédia agitadissima,

CEI!lSUra: 18 anos

NO PROGRAl>lA das 9.15 como 20. fitme: A pe!j. cuJa que conquistou tôda cid.ule. Um fjihne

il1lesqueei-vel.

Ius(uloAMANHÃ, DOMINGO, em 3' ses�ões -:- às 4,30 .. 7 e.9 da u.oite: - De uma hora para outra, êl.el
-

'"

se viu ás vo'ltas com t·r;'gem·eo�'" h I
�. - es.ameaa'o'i e man c;lsos.... JERRY LEWIS (O. Biruta) em

"
anca o a a .. eca" I

VistaVision e Tecnicolor - Podem rir desde já............ i
�lIDIDID�jgJjgJ@jgJjgjlillm.#Jlím.!Il!m!Jl!m!J��@�:l!ll �!lllIl!ftmgoogigngl@I!m!J@IgJ[g)@!lt[Ií()lgngfi!!II)(Jil!®�

r·r
MetroeIDI0r com DEBüR"AH KER'R e YUL BRYNNER - garantia de b{)T!l fIlme

Apaixonaram-se quando o que os unia maÍ'� e mais era (I ódio. Um 'filme que é tanto· uma
história de �mor, como um drama forte, .de�en rolado no's dias tu.multullWs da revolução
Hungara de 1956.

" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDE..SE
MENORES ASSALTAM E Jeep WIHys 1951. em ósí-

INCENDEIAM COL' G
' I !'

mas condições. Ver e tra-
,

'E 1'0' I tar na. Oficina João Tan-,

.

.

", '" :.:
;

, ;
ner - Rua das Palmeiras. tP. ALEGRE, 22 (Transpress) rebentar todos os móveis e não

'

Noticias procedentes de Rio encontrar dinheiro, resolveram t�*__�_
"

Grande informam que verdadeí- danífícan tudo que encontravam
ra cena de vandalismo foi re- pela 'frente.
gistrada na noite de quínta-feí- A seguir, atearam fogo no Co­
ra última, naquela cidade, quan- légio, destruindo parte do -epU;­
do os menores Gilberto Noguei- cio. Em seguida, ambos saíram
ra, vulgo «Cóca" e Sidney Ro- normalmente e depois rica­
drígues da Silva, ambos de 16" ram apreciando o trabalho d0S
.anos, após bebericarem num bar bombeiros em dar combate às
da cidade, assaltaram e íncen- chamas.
diaram o colégio Miguel Couto, 0" perigosos delinquentes con-
de onde ambos foram alunos. tessaram uma série de assaltos
Presos em feliz diligência en- por êles pratéeados naquela c;.­

cetada, pelos inspetores. Dirceu dade, o que deu motivo para a

Neves, Clóvis CoeU1o e Nassib, imprensa local reclamár a inter­
os menores confessaram desc3.- ·nação dos perigoous individuas
radamente a resporuoabilidade do num estabelecimento a.ctequadQ',
'assalto, Dis5emm que não tive- que neste caso seria 'O reforma-

'! ram dificuldades para penetrar torio de menores delinquentes,
��"ãê__���_.UMt�'�j��-�••?kãid�"���"dJLC�-.R�!�,8d�"'".,. - T ....b no estabelecimento e depois de, por apresentar maior seguraIl:Ça.

E "L S
,

LUBRIFICANTES

j o r x v r t t z , se - BRASIL

•• .....

DR. PAUL,O MEDEIROS,

<, ,e)
Advogado

o

Ruo Abdon Batista, N·. 20 - Joinville

, A�t�r�!!' !.���m��: I���!ó��:��o�o�!�eca_1��!'J9_9_?���.��_SS IFICADOS
curo dezessete, o transporte das dência a tndustria da porceiana I

'

, "
'..

'1�1IrIITn1l"IIT1ITiTI'T1iT1...-.-nr"
....It1ri'T�".fi ••••••"Y.lfoT�

,porcelanas da China era feito de Delft ecnsegru readquirk a � , 1r COO'L
,I. "

" .".
r

'
,

."

,
pe.los holandeses: foram êíes q�e antigri reputação. Ao yroduto I í AL' CASA - Vende-se urna casa de material Ver e:
írrtroduzíram na Europa a esple-, moderno deu-se o nome de 1 ! .' '

' 'R Me'
.

I ".c.' .,.'
.

id

nd�da touça,

fabr,U:'�da,
naquele "Ni2UW Delft" (faiança, nov" de r

j
Goreis & FIlhos Ltda. tratar a .ua ax o. ln N. 180,0, dlanam,rente, I

pa��s primeiros tempos. a procu-. ��f�� :aJs�:r���lCi���;�ã� ��� _ lnd. e Comércio das} 2 ás � 3,�O, �oras. Aos sábados á tarde e

l� era maior, do que a; importa- prração de artostas famosos. Foi Fone' 530 dorninqo dia mterro.
çao. por causa d:Ésso, os ceramís- , dêste modo que surgtu o renas-

. .

tas holandeses, que já possuíam ' cimento de um 'írnportante ramo ---------------

bastante experiências, começa- I da indústria artística' holandesa. i
ra� a imitar a porcelana da' Seus produtos, técnícanrente ca- ��,------------'

Chma, conseguindo resultados da. vez mais perfeitos -quer na
tão excelentes que a faiança de cópia de modelos do século pas­
Delft -com exceçâo da delica- sado, quer na orsamentação se­

deza das, matérias primas utalí- gundo desenhos modernos -são
zadas - não ta-rdou a igualar, altamente ,apreejados" tanto no

em qualidade, a louça chinesa, t próprio pais COfiO no' exterlm'.
sendo tão procurada quantoa, ,

'

primitiva faiança de Delf't. .

A faiança azul de Delfb, _p-m�a-
Esta Última, que apresentava

ca tot�l e, ,eXCltlSrV�mente a mao,

'Ornamentos mais sing.elos, devia
e fabricada para fins decoratívos

o seu €llcanto sobretudo ás: cenas (vasos. Jarros pr�.tos _�e, pare�.e,
da vida cotidiana representadas q,Uadro;.�f:�j:ZUle_].os:, €oc.) ,

e pra­
nos adulejos e pratos: cavaleiros LCo�. ,(..mzerres, serviços Ue ena, CONJUNTOS DIESEL
navios, meninos a brmcar, moí- ,JantaI, =>. '. ,. _

nhos, animais domésticos, etc. As .obras polícrômtcas sao e}l'-
.

A indústria da faiança desen- cont�adas. príncíparments entre

volveu-se rápidamente e, em fiTh3[ os tIJolos dec�a.tlvos. O� conhe­

do século, l'� empregava mais de cederes apreciem e�peclahnente
10.000 operários, sendo os seus

a f�Iança ,branca, nao decorada,
produtos vendidos em quase to- artígo bastante raro.

dos os países europeus, Para a ,A faiaI1ÇG de Delft, no- entan­
ornamentação eram utilizadas, to.qualquer que seja o seu pro­
em vía de regra, as cõres azuís, cesso de íabrica:çãD, seu estilo €I

o que explica a denominação de seu tipo, é um, produto que mere- ,________

"Delft blauw" (faiança, azul de ce a dsnomtnação honrifica de
Delft). Em fins do século deze- urna verdadeira "jóia".

Â TE N c ÃO·
Para serviços, passeios,
bati:zados e casamentos,
'prefilra Q;3, Automóveis do

Ponto 436. Praça Nereu

'Ramos, fone 436 - Joinville.

Vende:3e motor SLAVIA, 15
H-.P. com Gerador WESTIN­
GHo'USE 125 K. V. A., e um

motor HATZ, 25 H. P. com

gerador AlaEA de 20 K: V . A .

Informações pelo fone G82, ou

à, Rua Visc. de Taunay, 32'9,
em Jo�nville.

,de um�R�:��:� �,J
�rabalhar por dia. 'Jfra t�r !a Rua Max Colin, 864.

".. • lO'" .. ...

- EMPRE.GAD'Â
DOMESTICA

Precisa-se de uma para ca­

sal. Para d-ormír no locaI.
Tratar à RUa Max Cann,

, :;64.

r-
I

_ CLtNICA MEDICA­
_ C I ROU R G I A -

_ GINECOLOGiA -2:

.- CONSULTóRI@:-Rua Rio Branco 80

J
(Antigo consultório do Dr. Plácido G�mesL
'RESIDENCIA: Rua Dr. João COliD, 1981.

-----------��

'l�� -CLíNI�R�!I�����ER��!!�LT!RTOS
DOENÇAS DE SENHORAS

'" Rua Itajaí (Esp. nua JeTônimo O?elho) � Telefone: 633

------.----------

't- DR. JOÃO SCH:lEMM --;_�!faitJ

I�. -, DOENCAS INTERNAS -

'I CONSUL,TAS: - das 15 às 18 horas

:. RUA PRINCEiÀ. ISABEL, :1147 -:- TELEFONE.; *a:
.

\...... ... """ _4' ,,_ ....... � 4 .. • _. "

DR.. lU I Z ORlOWSKI

'��' - . - ... .

� DR. RIBEU�O OE, CAMARGO
t CIRllRGIA o.ERAL - CURITIBA

1 Estõrt.Ja�o: Vias B.iJi,ares, Intestinos, Doença,
S

ÁnO-,r,.en, &.1:,
ii

COu$ultono: - HO's.pital São Lucas - Av. Joã& Gual'b.er�,
B� 194� - Fones: 4:6,96.;4697 - Consultas das 14 às JS, w..
RESID1tNOIA: - Rua, Buenos Aires, m. 205 - Fane: fl,,*J

.. - ". ........ ..... ., .. - .
.

_

DR. WI,lHELM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

D\plo'tlUtifo na 'Alemauna e 'IlO Brasil

�():enças de senhoras e hormol1-:lI;Ís '_ Partos e opera,­
çoes abstétrkas e ginecotógicas - Labol!'atõ,rio especia�
lisfl;_do para d-iagnõs.tico, precoce de câncer (Colpoc!to­
loglll: e ms:tepato-lo;;ia) - Tmtamen&o pi'é-na,tal -

Distúrbios do climatério '

'

Consultas,� ,das 1:5 àff 18 111'5. - Pela m,ffiDhã cE borá marcada
, ATENDE CHAMADOS A NOITE

� Consultório: Residência:

!
Rua Max €onn, 640 Rua Imar..rlIy

, _.
Cantiga campD Caxias} \

I''',i
-

• •

-,

Clinica, de Olb{l8 - Ouvidos - N.ariz e', Gat'�l.lnta !li'.
i; Ir.\n ÂI i 1IiJI(A,. 'SiÃD LI..A AM1N
:, MODERNA. E PRIMOROSAMENTE INSTALADA
, : A melomr 8iparelhada em S<ant.a Catarina

Rua Abdon ibtista (Defronte a "A NOTICIA");
·--JOrNVILLE.--

DR.. ALDO Fl,O'RIANO ATTILA U[tBAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS

DispiJe à:o mais mod,el'no e completo equj'pamente
fI,ara bem atender à esp.eciatimad�

OONSULTÓ,Rl!O E RESID1!:NCIA: Rua Mário Lcoo. U I- FONE" 372 -

.._ ..... �O�Ji�IO: Das' is 12, e d.aB JS às 18 hOJ:as:
_

'

DR. N,ELSON WENDEL
MEDICINA E CIRURGIA DE lJRGENC1A

EX-AssIstente nos SeliViços de CirUl'gia, Ginee.o1logia e

Matel:nida,de da Universidade de Z:rudq:ue, s.1lJ�ça
Doenças ]Internas '_ Operações '- Doer;ças de

Senhoras - Partos,
COl1sultório: Rua Laj;es, 55 _ TeI,ef'(!lue: fiir2ID>

JOINVILLE Santa Cata'l'ina

'1--' DR. EVANORO P'ETR-Y
I CLtNIGA DE TUMORES, CANt::ER, RAD!OTERAPU
i I CausuUas diàriam,ente. das U, às; 18 h:Ol!3s,
I I .�a _Vis,conde de, Tau:n:ay, 29,S - Fone,: 6--71-1

. 1 J ...
ReSldêncra: - Rua 15 de Na:vembEO, 526, - Pa,ne 2-2-3
"OINVILLE, -::- BTA,. CATARliN,,A

�.. .. .. .. -_ .. -._.",. -

\_
..

NEGóCIO URGENTE
. vende-se uma ca:::-a de ma-
deilra plz-fabricada com ,Lívornjlo, Haliu, 22 (Upr)-

, garagem, instalações com- A pOlióa e forças do exel'clt,o Sã.o Paulo, 22 (UFIl - O ca):',-
I
j pletas" água q'Uent� '3 í.l1ta, tLveTmn de empregar gazes la:_ dcat V.mn0"1 GÜ'l1.ça.J:ves Oe!'€'-

I ISenCo metade à vista e (}). CGri)'Y'og'enio� Ditra àbnünar 11ma, ,joeiJ:'a, 'patriiucâ de 'Lisboa e Le_

J
restante em p r e s taçõe"

I
multidão dev°is de uma se1'1€' de gado paO'aL ás C'e.!'i,1:llonias de

,

d ....:.,..0 4 r.'", "'-" :incidentes entre civis e para"' :Í'llaugUl,i"'2W de Brasllia vai ser
; menS2t13 "e VXoj" ,uUI'i,u(j', '

". ,

, quedistas a respeito de mUlhô'n:,s, homenaJeado am.ansã. pelas asso­
- TrataJr à Rua Benjamin

'que provocaram' verdadeira det"
cáaçô2s portuguesas e brasileira.�

C©IDstaJ11t, 430' CO'l1l1 ALBER�, sGrdem De Florença foram. en- de São Paulo. Ao hmnEnage.rn,

_��_ROLLIN. . _

f 'viadas grandes reforços de tro_ constará de uma sessão solene fi,

____ ...
� pas para Livorno. as que,ixas du._I·tel' lugar no Salão Nobl'e da So-

]'as penas conseguiram dominai' I
ciedade

•
POl'tuguesa de Benefiei-

o:s amotinados,- encia de, São Paulo,-

Precisa ..se
",menOl'es, Crapa.ze3). 14 a ,13

"anos, pa.ra trabalhar em

indústria. - Informacões:
à Rua. 15 de Novembro,
111'. 749.

I
t

D�. UDE.lSON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Na,riz, - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às la lToras
Dispõe do mais maderno e' completo equip3!ment,o

para bem atender à especiali�ruf.e
CO'N'SULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio das Prill;eipes.

ALUGA-SE

,.I,

quartos, para solteiros 'ou

casal sem filho, p.e'nsão fa­

miliar. - Rua Geroriímo

DR. HANS WERNER êÃsêHVNs- -'--�I Cüelho, 263. '_ Gennfl!10
Àndracl"e.

CIRURGIA ORTOPÉDlC�o Jil T�AUMAT;OLOf:'H&, f
I !.--���

f J
', ��-----'-

I
·1

Especializado n.os l'I.os.pitais de São P3Ildo

Fratul'às. Reumatismos, deJeitos congênictos, Cj-r1:1rgilllo
óssea, muscular e tendibósa etc.

Consultórl1l e Resid.: EiJ.j,fício H. Rost
Rua Injandry, 14 -_Hol'ã.ri,o - tJ>as 1'4 às: 19,30 hOTlm.

�------------_._._._.--�-�--_.�.----------------------�

CASA

�- r-, ••

�DR-:SYl'i.AMÕ�DA CAMINO
CLíNICA DE CRIA,NÇAS - €UNICA n-mD1CA

BORAltW: - DAIS 2 às I) HORAS

Consultól'io e Residência: Rua DUlJill'e .d>e Caxi:as, eSQ,'llina
Ministro. Calógeras

ATENDE CHAIUADO A DOMliCILIO

'--

L A B O R A T Ó R I O D E A N Á L t SES--l,GERT KUM'L,EHN 1
F:ARMcACeUTliCO - QUíMICO I.Avenida., Getúlio' Vargas, 830 -, F01íle� 623

IJOINVILLE I
E'Kames. de' Sal'lglLle, t1,rín'a, fezes. S1!lCO gástrico:, esearre, pús, I

líauido, eef.alo-t:aq,uidianCil. Gl'1:1POS Sang;wneos - Fator Rb. f'Diagnóstieo da gravidez, - Tubag.em dlWde:na� - ProV>a.s, da

,',fun.ção hepática - SQr.o.agiutinação e in1;:radenlwiFear,;,ão para.
, ',-

__ brucelose. -- i

Exame. qulmico. e bacteriológica da água.. 1-
Horário: das 8 às ,12 - 14 às 17.30 - Sábados: das 8 às 12, I

,,--�--�--��-�----�----��_.._"

A Malária ê úma doença
qu'e produz febre, calafrios,
d'ôres file cabeça e mal estar

geral.
Papa; confirmar o driagl1l.Ósti­
co p,rocure o departamento
nacional de' endemias rur..,,is
- a R� Jerô-uimo Coelha
- 233, no hilrál'io das 7,00 às

18,O€}- h.ol:aS diàl'iam:et<l1e e

aos sába,d'os das 7 rOO às 1l,ífO
lwn,s, 6'lilde são ef.e.t»ados, os

e$al'l"..es de J>Q�ue e distlli­
buídl)S gratuitamente és me­

dicamel�'tos auti - maláriea's.'---r:EvANT_üiENTOsEM GERAL - LOTE'AMÉNTOS. f
NIVEL.4;MENTOS' -

�

A6RumNSURA - !1:!lEmçõES ,
, AMIGAVEIS E JUDICIAIS - PERíCl'i\S, ETC. -

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR HllDEBRAND
MALÁRIA

O Serviço Nacionâl de nlalâ­
'ria, evi.ta a, �ropagação iii.. ma-

.

láJ;'ia. 'Il.'ede;tiz�ndo ,as cltsas uma

'\lei pm- ano·e curando os do·,
f.'m,e-s lfr'i'tftritamente com cam­

pri!�jdos anti-l'nalárü:o'S .

Regis.tmdo, nCil C.R.E..A., 5a. Reg" Rio, e l'(i)a. Região',
(8. Cat.) Soo.l nr. 32.233' e 63a./� respe.eU'Vam-ente.

Cartewas Jl>1'ofissi!0nais l'lP.S', 1711 e 1 A,E,.
Em, JG-mviM.c: RUA PER1'l-iL'\'l31'I{;.o. NR .. J;3,1 í

.

�-----------_--�._I

(HAUSANGESTlEllTE GESUCHT)
JUNGES DEUTSCHES EHEPAAR, SEiT UEBER 8 JAHRE
IN BRASILIEN, MIT 3 MINDERJAEHRIGEN KINDERN,
WOHNHAFT � SCHOENEN STADTTE� BROOKLYN­
SÃO PAULO, SUCHT FUER SOFORT DEUTSCHSPRE­
CHENDE HAUSANGE,STELLTE, DIE MIT SAEMTLI­
CHEN HAUSARBEITEN VERTRAUT 1ST. NEBEN GUTEM
GEHALT WIRD JAEHRLICH EINE FREIE URLAUBSREI-
SE NACH HAUSE GEWAEERT.

.

VORZUSTELLEN IN DER RUA PADRE KOLB, Nr. 1448

(EX D. PEDRO II) - BEl FAMILIE KRAUSE.

PROCURA-SE

Emnrezade
,

p ,b� '" P "[@

rance
para auxiliar de escritório que tenha conhe­

cimentos de, foturomentó e fôlha de paga­

mento. Cartas de próprio punho com preten­
sões a esta redoçõo sob "Indústria".
I�_,_t,

Violentas' Manifestaç'ões
Populares em·Vários Países

Seoul" (UPI) - Cerca de, 25 mil I Cidade �9 México, ,?2 (UP:E'

peSS{l'as dirigMas por um grupo:

1-
CartazeF,con;:., os dllZçeres: «VL

de 'estudantes marcharam hoje va; n Me'xicOe" ,'fjguram,',
entre "'iii

através das ruas> de Inphoil, ex!- mUltos que os professoresl e ea­

g.indo aos: gritos llovas, el\Oiçõe", I tUda,nte,s> leva-ram à l1:Olte_ passa..

pTesidenaiais A policia começou da. durante a mamf@staçaOe ne.sr-'

àispa.rando muitos eartuc]J_DS de ta capital. A mar,cha pa,�mc�
. p-olvora seca, quando os estudan- 'de umas dez mil peE,soas foi, se­

tes. inictaram as manif,estaeões g'undo, Oe líder 8squerdi:s-i:a Jocal.
fm In!:hon ma,s quandO' a multi- em SInal de proltesto ,contra EI,

dã.o começou a aumentar em CDmissão Nac'10nal da Associar­

ton10 dos pOlicii,ais' de modo ção dos Pro'Íessorffi, A ·comtssão

larmante estes ultimas se COl1VeT- Subzlle,teu a "processo" os dirit

teram em cuÍdadosos garan�jdo- ',g,sntes; da cllasse da, capital
res dos manifestantes. 0.5: p.:JliÚ- orup:o.1;ndo as depénd�ncias da.

ais davam agUa aos estudantes. entIdade.

'€tue mal'chavam 'e acomnanha_
r-am a man:�festaçã0 ccom uma

ambulancia, Mais tai'de a mIlni­

festação se di:s�olveu pacificarne­
nte.-

H�men.�gens
C'i�1 Siio !P@U!D
11@ e�lI'deClll Cereieil'",

r H��!!� !!:c�!2:AS-I'� CffiUEG.IA MEDICINAL DE URGíllNCIA _ OXINOTERA-
r 'PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR t,f

_ RAIOS X - RADIOTERAPIA _ RAIOS ULTR.A-VIO- i
LETA E INFRA-VERMELHO .- BANCO DE SAN'GUE -

ORTOPEDIA E TRAtTM'ATOLOGIA CONI{ MESA ORTO'­
PEDICA DE ALBEE-CO':\,1PER - SECC1iO DE MATf1:lmI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARlTOS E

BERÇARIOS - 'ES'ftJ'FfA PARA R.ECEM-

I
NASCIDOS ID'I<:BEIS E PRE�.!lATUBOS

o Hosp:ttia} Está à Disposição dos Senbol'es Médicos-

TodaS Dependências -:- Fala:-se a L1ngua Alemã

I!,

'I:, ,',

AVENIDA JOAO G.UALB�RTO, 1946

Jl,,"'···riti·bal>,- JUVEVt,-, Paraná '

� a '

TELEF{)�S: _.:: .fr.P� • 1M':' rCQ';\Ti �iilf)'E INTE:RiIt" 1

� t
__ .. _, ,__,_�,_ ,_., _,.__ t ..__ •

, ,_ .. • __'"'� .. � l·
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eu al'o Estadual de·';
. .Tenis Infanto ..Juve·nil" Duplas

No;:;sa c.uade, hoje, às �4 horas, estará sendo o palco da abertura río Campeonato Catarinense de Tênis Infanto- Juvenil, Duplas. -- O local nestas disputas será o Tênis Clu be Boa Vista, com suas conhecl­
das quadras. -- Deverão participar da competição �m roco ,a,s. seguintes agremíações: Tênis. �nube Boa Vista (Joinville), T:::bajara Tênis Clube (Bíumena u), Lira Tênis Clube (;Florianópolis) e Sociedade Guarariy
(Itajaí). -- O Boa Vista estará representado pelos Jovens tenistas que em nossa última edição demos a conhecer, esperanno-se deles uma classificação honrosa, tal as condições físicas e técnicas das diversas du-
plas. -- Na noite ,doe ontem, em FIC)tianópolis, na F.C.T., foi elaborada a ordem das chaves para a competição de hoje e amanhã 'Tudo indica que interessantes disputas de tênis sejam realizadas.

.

REDATOR: NERVAl., PEREIRA

JOINVIllE, 23 DE .ABRil DE 1960
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I
EST.Ár;'iO RUBRO O !LOCAL DO 1M PORTANTE PR�lIO TREiNA·
RAM NA So.-FEiRA OS DOIS CONJUNTOS - A�NDA N�b..O SE CONHE.

CE O TRIO DE ÁRB�TROS - C'JDI, TALVEZ, NÃO JOGÁR,Á
Espetáculo dos mais grandio­

sos está marcado para a tarde
de amanhã, no Estádio da Rua

Edgar Schnaider, quando o pú­
blico esportivo de nossa cidade'
terá a oportunidade de presen­
ciar a mais um clássico América
x Caxias, os eternos rivais e ler-I
renhas adversários já consagra­
dos pelo futebol catarínense.

o INDEPENDENTE DEU DOMlNGO O CAXIAS - No
PR,ElJU1';liO -Mais: uma vez O' próximo domingo, Joga o Amé­
América sofreu gramíes prejuízos, rica sua decisiva cartada no

dentro deste campeonato esta- atual campeonato. Uma vitória
dua,l. A v.is'i:�a do' Independente sobre o Caxias, pode representar
de Cu..ritibanos, financeiramente, o' titulo de Campeão. Apelamos,
foi um fracasso, h\ que, a r-enda (jesta, forma" a todos os nossos e

23.28'tl cruzrs .. 112.0 fo� suüc.ientc fãs' de nossa equipe, que compa­
para. cobrir as .despesas, a:s. quais, I regam ao:. EstacUo, para íncentí­
sornaram a apreciável cifra de var OS Jogadores americanos,
32.905 cruzeiros. Assim sendG1,! dentro da maxima disciplina,
houve um prejuízo para. a F'ede- para a conquísta de mais esta

ração Q€, 3.62,5 cruaeíros. saIieÍ:l\i!c- grande vitóriã, tão índispensavej
se, contudo que só as despesas de para a galeria de t�tulos do Arné­

ju,z l:(J;Ll2.1U b.:::50 cl'uzeiros,_ sendo rica Fubebol Clube.
este eh najai..ii. conduçao do DO A.F.C.

árhjt;::J ce Itajai custou nadame-
,

nos cue 3 mil cruzeíros. Ass',fi se
vai. ,c" d.nheíro das rendas e os

elubes sangrando suas parcas
ecoucmías para-fazer face as des­

pesas q 12> tem em cada partida,
e uue nií,ol são. poucas.
PROTESTO - Qttartarfeira

última, aproveitando sua estada
em Florianópolis, o presidente do

América. Dr,' E.'rnaru Abréu de

Santa Ritta, procurou saber em
que snuação segue o recurso do

elube, com respeito ao jogo con­

tra O' C�merrJal de Joaçaba. Foi
com rmpre.sa que soube então,
qUf.�:::' súmula claguela pa�ida,
ai:n.da não ti9iha. sJ'do remetIda a

a FC? pela Vga Esportiva do

O�ete
.

Catarinense. Porque ser;[l­
Que xefe,7ida súmula continua.

, d€8s.parecida .. O prazo de. entrega
de sfun1.!la� é de· 72 horas, c,ujO'.
praz.o, entretanto<, já é decorrido
a .mais de mna semana. Mesmo

'assim. temos certeza de que Oi

.Am.érica terá. contado a. seu fa- I

vor 0>3 dois pont.o;s de Joa�aba,
de cujo> atO:, l:�iio pode a justiça I
de.EIlJ[;rÜVa csta.dual fugir.

A.TE\NÇAO DESPORTISTAS
_. Semp!"e é desagradavel ser

chamado á ate-nç-d'o em público.
E1Iite isso. não sentando nas coà­

deira;; cativas do Estádio Alne­

:rh:':;mo, se. não fm:,es portador de
UD�D, delas_ Se não for _assinante :O.WOs. TÉCNICOS
de ca.dei:ras logicam.eute, não

têm direito a tOlIl9.r assento em

qualquer uma deI,as. Dentro de' Jõgo;: Glória x Floresta
mais algum tempo, tambem esta

pal't3 estará sanada, porque as Rodada: 3a. do turno
cad.eiras cativas serão isoladas
e ao espaço re.s.ervado ás lnes-

:ma,!;, somente terão acesso· as

pe.'1..':.o>tS que de' fa,to provarem
que são portadoras de Cadeiras

Cativas_ Por enquanto, porem
apelamos ao bom semo de cada

liI%portistas,
CADEIRAS CATIVAS ':'_A

DiretorIa do Amé'li.ca avisa aos

portadol'"s de C'@>deiras cativa�, u"" AM. rll!!:Oll.ftATO OFICIAL PA_ LANC _ .JUVENll·de oue a renovação destas após ""'....... ....0; l-.ç .

seu
-

v�cimento, que será em

setembro próximo, importa na

reaJo'ração de mi! cruzeiros no

seu PI'eco atual. Fazendo a reno­

't1&.Ç5.1 agora, não somente o olu­
be será beneficiadO CDmo pró­
prl.o adq>l.i.rene. pa:ra. o clube e de

vande' l:.mportãncía o pagamento
rul.tecipa.do, já que, deste dinhcl�
1'0 depende I) pros:;JeguimeIl\tOl das
obras, algumas delas iniciadas e

paralizadas_ Gola:DlJre com o Amé­
ri,ca, eoonomizando dinheiro.

pug.ando agora sua.. renovaçã,o de Icadsira cativa_
.

Desta feita rubros e alvinegros
saldarão o derradeiro compro­
misso pelo Campeonato Catarí­
nense de Futebol, num cotejo de
proporções maiúsculas, tal a es­

pectatíva.

Apontará êste cotejo, prova­
velmente, o Campeão Catarinen­
se de 1960, isto porque o líder
Paula Ramos saldará um sério
compromisso frente ao façanhu­
do Carlos Renaux, numa porfia
em que periga sobremaneira a,

posição dos paulaínos , Os dois
outros cotejos nada ínflutrâo, ou

seja, Atlético Operário x Hercí-

Floresta Venceu ao Glória5 Por 3x2

OJ

Enos (Penal), Hoppe, Welter (Contra), Enos e

Hoppe (Penal) os Goleadores
.

Floresta e Glória, na tarde de
ante-ontem, preliaram no Está­
dio Paulo Eiccholz, em peleja
v:ilida pela. 3a. rodada do turno
(o Campeonato da la. Divisão
éb, LJF, Evidenciando uma me­

lhor categoria, o Tri-Campeão
Floresta registrou a sua 2a. vi­

t(�,·ia. nO' 'atual cej:tame, destai
feita. pela marcador de '3x2. O
lo. tento do F'loresta foi marca-
co de pena máxima, num lance
em que () juiz demorou para a­

pitar a lllfração. Igualmente o

20. tento do Glória foi fruto de
uma pena máxima, ao nosso ver

!"igarooÍssima. O ataque do F'lo­
resta. esteve em grande tarde,
enquanto sua defef\g, jogou ex­

cf-ssivamente brusca,. em parti­
cular Beto. O Glória .não apre­
sé'ntou entrosamento entre G'as
suas linhas. A vitória foi muito
justa_

Categoria: Campeonato da la.
Divisão da LJF

Preliminar: Asp, Glória 4 x Asp,
do Floresta 3;

Local: Campo do Glória
la.. fase: F'loresta 1 x O
Final: F'loresta 3x2
Renda: - Cr$ 2.660,00
Juiz: Waldemar J. da' Silva
Auxiliares: Hárry Seiler e Amá-l
lia Gomes IC\ole�dores: Enos· (penal), aos

44 minutos da la. fase para o

Floresta; Hoppe, aos 12 e 45, de
pena1), para o Glória; Welte:::­
(contra), aJas 14 e Enos, aos 22
minutos da 2a. fase para o F'lo-
resta.

QUADROS:-

F'LORESTA: Ar[l;ujo; Chuvisco
e Beta: Mingue, Souza e Sagui';
Tite, Enos, Pepê, Vadinho e Lau­
rinho.

GLORIA: Rubinho; Nicanor e

'Hoppe: Amaral, Welter e Mario
jüsé; Fischer' (Orlando), Coca,­

da, Silvino, Renê e Oanoinhas.

. . Na. noite de 'la. feira p\,ssada,
';[1(. FaIátlio dos Esportes, ·foi,

. cumprida. a. la. rodada do re-

tllI:110 do Campeona;to Oficial de
Basquewbol Juvenil· da, LANC
referente ao ano de 1900 Mai�
duas pelejas foram realizadas,
DendG que uma delas o quinte­
to do Cruzeiro do Sul deu mais

,1
}
,

,)
1

T:tAÇAO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCIESS�O�4ÁRIOS:-

CIA. JORDAN DE
l'EíC CJLOS S. A.

RUA ABDON BATI5TA. 313, - JOINVILLE

eo mais uma vez sobr·epujou ao

Guarani O movimento técnico
da noitada foi este:

lia Luz, em Crícíuma, e Comer­
cial x Independente, em Joaça­
ba , Será mesmo nos prélios de'
Joinville e Floríanópolls que a

possibilidade de decisão estará
em evídêncía..
Com vistas ao clássico da riva­

lidade América x Caxias, os dois

conjuntos se exercitaram. na 5a.
feira 'passada. O Ca.xias F�C'Irealizou o seu ensaio pela ma­

nhã, no Estádio Waldemar Ko­
entopp, tendo comparecido todos:
os. atletas titu.lares,. conseguindo I

o treino alcançar um bom pro­
veito. O América treinou à tar­

de, no seu próprio gramado, no­
tando-se a ausência de 6 titula­
res.' Apenas Jorge, Bosse, Beco,
Ceceu, Cleuson, Chique, Leléco e

Laranjinha treináramo Os de­
mais titulares' Nilton, r.eu, Ota­

cílio, Euclides, Ibraim e Zabot
não treinaram.
Sabe-se, por outro lado, que é

bastante problemática a presen­
ça de Didi, uma vez que se en­

contra. séríamente contundido.

10. jogo: Ginástico 44 x Gua­
_

raní 36;
la. fase: Ginástico 28x15;
Cestinha,: Wilson, do Ginástic0,
com 18 pontos. I

20. jogo: Cruzeiro 59 x Palmei­
ras 40;

la. fase: Cruzeiro 24x16;
Cestinha: Murici, do Palmeiras
com 24 pontos.

QUADROS E MARCADORES

CRUZEIRG: Carlos 4; Osny;
Heitor 5; Claudio 21; F'austo 19;
Waldemiro 4; Costa. 3; Livada­
rio 3; Alípio e Licio.
PALMEIRAS: Osnivaldo 2; Ro­
naldo; Osny 6; Murici 24; Vida.
mar 6 e Wilson' 2.

CLASSIFICA:ÇAO

1.
2.

3.

Cruzeiro do Sul
P,.1l11�irt'.s e Ginástico ..

Guarani .

o São Luiz

Fluminense Vitoriou-se Pelo Escore de 1 xO
Camundongo o Autor do único T€71tO

A 3a. rodada do turno do
.

Campeonato da la. Divisão da
LJF' reuniu na tarde de 5a. fei­

ra passada, no Estádio Walde­
mar Koentopp, os conjuntos re­

presentatívos de F'lumínense e

.

São Luiz. A vitória, pertenceu
ao tricolor do Itaum pelo eSBO­

re mínimo, fruto de um tento

consignado pelo 'atacante Ca­

mundongo quando eram decor­
ridos 25 minutos da etapa ini­

cial. Com este resultado, o São
Luiz vem de sofrer a sua 3a. e

consecutiva derrota no certame
de 1960. Enquanto isto o Flu-

..

minense contínua com uma boa

campanha, conseguindo perma­
necer na posição de vice-líder
com apenas 1 ponto perdido, de­
monstrando que está no pál'eo
do título.

Categoria: Campeonato da ia.
Divisão da LJF

.

Rodada: 3a. do turno
Preliminar: Asp, Flumineru:e 2

x Asp. São Luiz 1;
Local: Campo do São Luiz
la. fase: F'lumirrenae lxO
Final: Fluminenss Ixü

Juiz: Benedito R. de Campos
Auxiliares: Euclides Davet e

Paulo Cidral.
Renda: Cr$ 1.810,00
Goleador: Camundongo, aos 25
minutos da la. fase para o

Fluminense.

PRÓXIMA RODADA
(hoje" à tarde)

DADOS TÉCNICOS
Jogo: F'luminense.x S. Luiz

QUADROS:-
FLUMINENSE: Caranga; Lau-

I

rifl..ho e Baixinho; Lolo, Curuc;,
e Osmar; Bia, Milton, Camun­

dongo, Ratinho e Lauro.
S. LUIZ: Raul, Alegl'.ia. e rilêgo;
Zuca, Biga e Amauri; Paraguaio,
F'eijão, Erasmo, Alerrião e Da­

niel.

Estiva Derrotou
==:=-=========.::::--=--�..

---'_ ..

Op(!rário
2x 1 a Contagem Final -.- Sibe, Mané e Tite Mar··

coram. os Tentos -.- Dados Técnicos

Na tarde qe §fi,. feiF�pª,ssa­
da, no gl'itmadó isantís'tà� à , �ua
CeI. Francisco Gomes, as equi··
pes de Estiva e Operário salda­
ram a 3a. rodada do tUl'no do

Campeonato da la. Divisão da

LJF': Após 90 minutos de dis,

putado futebol, a vitória pendeu
ao Estiva pelo escore de 2xl,
fruto de um melhor aproveita­
mento dàs óportunidades que "e

apresentaram. O Operário ven­

ceu o tempo inicial por lxO mas

não pôde concretizar esta vitó­
ria parcial. No período den-a­
deiro o Estiva marcou 2 tenl,os

e laureou-se por 2x1. Esta é a

2a. vitória do Estiva., no certa­

me.

DADOS TÉCNICOS
,

Jog'o: Estiva x Operário
Rodada: 3a. do turno

Categoria: Campeonato
Divisão da LJF'

da la

Prelímina1': Asp. Estiva 4 x
.

do Operário 3;
Local: Gramado Santista
la: fase: Operário lxO
Final: Estiva 2xl
Renda: Cr$ 590,00
Juiz: Amfrico F'agundes
Auxiliares: Clarisdino dos
tos e Claudionor de Souza

Goleadores: Sibe aos 23 minutos
da lá.' fase para o Operário;

Mané, aos 16 e Tite aos 40 mi­

nutos da 2a.. fase, para, o Estiva.
Anormalidade: Nery do Operário
foi expulso aos 25 minutos da

la. fase, por discussão com o

juiz.

QUADROS:-
ESTIVA: Babão; J3era e Juca;
Oscar, Luizinho e Zico; Mané,
Vavá, Tite, Darinho e Zé.
OPERARIO: CardÇlso; Macuco

e Quica,; Nery, Bentevi e Jah';
Sabará, Sibe, Curió, CarriçO' 8

Zézinho.

TORNEiO AABB E OfiCIAIS DO 13" B· C.

pg
4,

Na manhã. de quinta-feira
passada, no Palácio dos Esportes
o Campeonato Oficial de Volei­
bol Masculino Juvenil da LANC,
de 1960, teve a sua abertura. A

la. rodada marcava o encontro
ele Cruzeiro do Sul e Guaraní,
sendo que o cotejo foi realizadu
amistosamente por ter o Gua­

rani, feito - a entrega de pontos. I
O sexteto bugrino, ,em. vista de
contar com alguns a,tIetas não

legalizados, houve por bem en­

tregar os pontos. Desta forma o

Cruzeiro do Sul venceu por WD

I

rapazes da AABB, após renhi- ;1'da disputa, venceram por l6x14.
F'inallnente no set decisivo a

AABB venceu com relativa fa­

cilidade, desta feita pela mar­

cador de l5x8. Os sextetos eô­

tiveram a!Ssim constituidos:
AABB: Osvaldo, Lula, Maninho,
Santana, F'ernando, Osny, Ma­

.rio e Kriger (com as substitui­

ções) . Oficiais do 130. B. C. :

Capela, Perini, Amaral, Daria,
Bonetti e Peelro Ivo.

O Torneio de Confraterniza­
ção entre Associação "

Atlética
Ba.nco do Brasil e Oficiais do

130. B. C . teve a sua abertura:
lia manhã de 5a. feira passada"
no Palácio dos Esportes. A pl'I­
meira disputa compreendeu u­

ma competição de Voleibol, sain­
do vencedor o sexteto abebeano

pelo escore .de 2 sets a 1. O pri.o
meiro set foi vencido pelos Ofi­
cia.is I do 130. B. C. pelo placarcj
de15x12. No segundo set os

�,it,
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o seu primeiro compromisso no

atual certame. A classificação,
pois, é a seguinte: 10. lugar:
Cruzeiro do Sul com 1 ponto ga­
nho. 20. lugar Guaraní e Ginás­
tica com zero ponto ganho. A

2a. rodada. será cumprida ná.
manhã de amanhã, no Palácio
dos Esportes, e reunirá Guara.­
ní e Ginástico. Recorde-se quC'
êste Campeonato apont9.rá um

campeão que participará do

Campeomato Estadual de Main

próximo, em Itajaf.

Nílton não treinou igualmente ,I
por estar contundido, porém a

sua presença é certa no clássico
de amanhã, pois a, recuperação
já se fez notar no dia de 011-

.tem. Os demais elementos. que
não compareceram ao treino es­

tão bem, únícamente faltando ao

ensaio por motivos .partículares ,

A preliminar, ontem confirma­

da, será ,travada entre os

con-,juntos de aspirantes dos dois
clubes, num aperitivo que tam-
bém mexerá com 'Os nervos. IA árbitragem, consoante já
informamos, será feita por de-

sígnaçâo da LJF que, para, tal
recebeu delegação de poderes u�
F'CP. Até o momento em qu�
redigíamos estas notas, porém,'
ainda não se conhecia o trio de
árbitros. O fato dos 3 mais 'cre­
denciados

.

apitadores da LJP
.

não terem sido escalados para.
os jOgOS da la. Divisão, deixa,
antever, pois, que um deles se.la.
Indicado para mediar o clássico,
Trata-se de Benedito Ríbeíro de
Campos, Waldemar Júlio da Sil­
'.'2, e Levy Selonke. Entretanto,
isto é apenas uma hipótese nos­
sa. Aguardemos.

EOTAFOGO 2 x ACARAI 2

IDia 18, segunda-feira, trava-:
ram forças, na localidade de I
Barra do Rio Cerro, os esqua=]
drões do Botafogo e Acaraí , I
O Acaraí, apesar de ser,

ln-Icontestavelmente, um time su­

perior ao Botafogo, no segundo
dia de Páscoa, apresentou em

campo um time desfalcado, no­

tand9-se a ausencia de varias 11-

tulares. Esse fato concorreu pa­
ra que o Botafogo fôsse, então
superior, ou pelo menos quase
superior, originando-se um jogo
bastante disputado, movimenta­
dissimo. Em suma uma partida
peboiistica boa. Se o Acaraí es­

tivesse integrado da totalidade
ele seus titulares, o espetaculo
;serla outro, porque ficou eV1-

dente que então o Botafogo' não
consegUiria a igualdade de for­

cas e mesmo certo domínio.

ASp.

<

A Marcha, da Contagem: Aos
10 minutos de jogo, Antoninho

inaugura o marcador, assinalan­
do para o Botafogo - Aos 40

minutos o Acaraí empata por
intermédio de Zezo.

.

Apontando a primeira fase o

empate de 1 tento.
Na fase complementar 'Lom­

bardi aumentar o placard do

Botafogo para. 2, já aos lO mi­
nutos de porfia .

Ao ,apagarem-se as luzes" ü

senhol' árbitro apita uma, pena­
lidade máxima contra o Bota�()­
go, que cobraàa excelentemente
por Tião reverteu-se no gol de

empa.te.
Quanto a.inda a essa penalida­

de, cumpre remarcar que r·eal­
mente existiu" foi uma, «bicicle­
ta» de Pe-reira na grande área,
sendo sem dúvidas marcado com

bafitante rigor, o que serviu pará,
exaltar os ânimos de alguns tor­
cedo'l'ies Botaf'oguenses, que a­

pesar de protestarem com altos,
brados tiveram de conformar-s0

SEm-

QUADROS
BOTAFOGO: Mario; Tarcicio ('

Wigando; Amandus, Pereira e

Walter; F'achini, Lombardi. Re�

natinho, Antoninho e Acácio.
ACARAI: Fio; Tião e Guida:

M:ario, \Tino e lienschel; Lula

Tercilio . (KruegerJ Zezo, ChIc,_o
e' Arturzinho_

'
.. , -'

Tião jogou majs no ataque
que na defesa., recuando então:
um elemento da linha. Tião é I

.

sem dúvidas, o melhor elementa.1de que o AcaraÍ dispõe atual­
mente. Bom futebol, muito es­

forço.

com a situação.

A árbítragem, esteve a cargo
do senhor Jorge Ercging, que te­

ve um ótimo trabalho, dando a-, .

penas uma penalidade rigorosa.

O Tcrneio Início da Divisão

Extra de Profissionais

Realizar-se-á no próximo do­
mingo o Torneio Inicio da Di­
visão Extra de Profissionais da

Liga .Jaraguaense . As competi­
ções terão lugar 1"0 gramadq5\io
C.A. Baependi e �"decend'íP a

se!i)uinte tabela:
1. jogo Estrela x Acaraí
2. jogo Baependí x Seleto
3. jogo: VencedOl' do PrimeIro<
x Vencedor do Segundo jogo.
O Campeonato dessa. divisão,

terá. início dia 8 de Maio.

A S.E.R. Eles São de Família.
virá a Jaragllá

O Diretor do Departamento
de F'utebol do C.A. Baependi,
senhor Antonio Zimmermann,
comunicou-nos que o festival
esportivo do Baeper,di, além çle
contar com a, presença do Ca­

xia:;; (partida de fundo), contD..
-

rá ainda pom o time da SER E­

lçs São de Família, de Joinvil­
le.
Desde que a l10tícia circulou

nos meios -esportivos de Jaraguá.
é grande a ansiedade e a espeé­
ta,tiva em torno' da apresenta­
ção deste time, que jogará con­

tra os veteranos do Baependi.
Apenas pelo que se tem dito e

pela propaglj.nda que o Depar-·
tamento de F'utebol do Baepen­
di está fazendo, a SER Eles São
de F'amília, já angariou a, sim­

patia. dos elesportistas Jaragua­
enses. Cremos que além do jogC}
Baepen6i x Caxias, a maior a­

tr8ção do liía 10. de Maio, na

Rua Dr. ,Abdon Batista será sem

dúvidas a exibição deste time

que enfrentará os veteranos a­

zurras .

HORST NOIVOU

Contr.atou casamento no dia·
de Páscoa, o grande a,tléta do

B88pE:ndi, Horst Werch, o popu­
lar e valoroso piloto de ataqac
Horst. O «diabo loiro» noivOJ_I!
com a graciosa senhorita Rost';

Garcia, fino ornamento da so·­

ciedade Jaragua.ense, filha do
tenente. Hugo Alves Garcia, e de
sua Exma. Esposa. Parabéns aet

·Jov.em par e seus genitores .

Pela' atenção muito' gratos, até
a próxima semana..

I i Osório José

um grande passo para a con-

quista do título máximo, ao a· QUADROS E MARCADORES
bater o five do União-Palmei- i,
1:.].8 Na outro prélio o Ginásti- GINASTICO: Wilson 18; Berto

____

�...:::::,,-_ .. _.�._.,. �=:-
11;' 'Walter 8; Nilton 4; Louri-

•�_�����=:�-:!, ....�.�.:...:!ft�i!;�..�nrt�'!!!_�'_!!!!""�"!.":.������!!!_!I!·
val 3; Peàro e Jaime.

1, GUARANI: Everaldo; Djalma
14; Luiz; Armênio 11; Mareio,
Clécio e José 11.

Novamente 'Derrotado

JOGOS HOJE:ANTECIPADOS PARA
Terá andamento na. tarde de hoje o Campeonato da

Primeira Divisão da Liga Joinvillense de Futebol com a

realização de mais dois c.otejos:
- No estáciio Waldemar Koentopp jogará oOperário

x Glória, num cotejo que muito promete;
- Na Vila Ely jogarão Floresta e São Luiz, devendo o

grêmio da Avenida envidar todos os esforço3 para que­
brar a invencibilidade do líder e reabilitar-se dos últimas.
insucessos no certâme. ,

A "GAZETA ESPORTIVA", de S: 'Paulo, publicou:
------------------

Sen1 eh�ito (} J09.1> Catarine'nses X Paranacnses
.• ' Curitiba - Ficou .sem efeito o snccntro ';mtre os sele­
'êÍonados do Paraná e de Santa Catarina, marcado para ama-

: nhã, ,dia 21. Acontece que um elemento, presidente da Liga
'ae Joinville, esteve em contacto com o sr. Generis Calvo, lia.'
Federação Paranaeme de Futebol, salientando qUe tinha cre­

denciais do sr. Osny Mello, maioral da entidaóe catarinense,

para tratar da peleja.
Todavia, em contacto te�efônico entre os dois presiden­

tes, ficou esclareciao que o dirigente joinvillense não tinha
credenciajs para tratar do assunto e o jôgo não mais será
disputado.

\11110 a PrOl/a [itlislita Feminina SESI
Acontecilnento sem dúvida alguma de grande proje·ção está marcacio para o prOXlmo dia 1'0 ide Maio em nossa cidade. -- Nada mais nada menos que uma inédita Prova Ciclística Feminina estará se de­

l!:'enrolando· em Joínville. - Trata.se de uma iniciativa cio SESI nos festejos comemorativos de) 1.0 de Maio e da inauguração de Sua nOva e magnífica sede ..

-- A Prova 'Ciclístiça Feminina já conta com diversas ins-,

crições, e.stanco antt-;eipadamcnte assegur:ado o êxito da com petição. -- O perc),lrso da prova será o segl:linte: Avenida, Procópio Gomes, RUa Plácido Olímpio de Oliveira ÇEx-Rua Ipiranga), Rua São Paulo e Rua
SfÁ'C' CPr;:1'.;1�Q .._'- .N.a nOlte cl") cr:t'é)m foi Ieva(':o a eféito mais um treir. '?,n}Bn Iv T.0ndo parti.c'')?.:·.o do mesmo um gl'and e número de moças dfl' indústria. -- E::n futuras edições estaremos traz'eu:! o ma�ores detall12s.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá, -- Recebe 'Carga e passageuos

São os seguintes os riavíos.empregadcs n a Linha das Américas: - os -paquetes :

"Brasil" - "Uruguay" e Argentina." e os navios mudos: "Mormaclark" - "Mor­
'maemail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
w[lA:orm.acstar" - "Monnacswan" - "Morm acfur" - "MormacdawH" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL L INES LIl'fUTED

"PAMPAS" - em pôrto - carregará para os portos de Liverpool e Glasgow
«PARDO» _ 2a. quinzena de maio carrega rá pi os portos de Liverpool e Southam.pton.

NAVIERA COMER'CIAL L'l'DA.

"LA PALOMA" - corro mês - carregará para Morrtevídêo

NAVEGAÇÃO S'CHMITT GARCIA LTDA.
"BONIFAOIO SCHMITT" - 23-4 - carregará para. Aracaju
__-------------------------------------------------------------------.---

VAN NIEV'ELT, GO UDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
Amériea do Sul: Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Manitevidéo e B. A�res
Africa Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Accra, Lagos, Mc.�adl., Lobito

Para Fretes, Passagens e mais Informações com os A GENTES

C A R L O S H O E P C K E S. Á. - C.omércio e 1ndústria
r... -- FILIAL --

o
SAtrFRAl'MiISCO DO SUL - Telegrama HQEPCKE - Tele fones 206, .252 e 200

�,
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LLOYD BRASBL:r:IRO ,�!

1

(PATRIMÔNIO NACtONA'l)
Aee1t3 carra par':!' fJutros det!!tlnos dentro da! rotaa acIma' mediante prévia antori:zaç.. ...

"
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NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

"HELGA SCHROEDER" 8-5-60 -' Carregará para Havre - Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rot� erdam - Bremen e Hamburgo

"LOrDE ARGENTINA" - 10-5-60 _ Carregará para Casablanca - Tanger _

Gibraltar - Oran - Alger - :B arceíona - Marseílle - Nápoles e Gênova
«LOIDE URUG'UAlb - 1'8/'5/60 - Carregará para Havre _ Dunquerque _ Londres _.

Antuerpía _ Rotterdan _ Bremen e .Hal!!),burgo
«LOIDE AJI/.Ul:RICA» _ 2-6-60 _ Carregará para Havre _ Dunquerque .- Londres

'&D:tuerpia _ Rotterdam _ Bremen e Hamburgo

II) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com traoll5bol'do em Bremen, Ale­

manha, para portos dos seguintes países: Dínamaeca, Noruega, FinlândIa. e Polônia,

Àgentes: - EMPR�SA MARíTIMA E COMERCIAL LT'DA.
'J.'eleg.: oaNAVF.:LO'YD". - ex. POSTAL. li - SãO FItANCISCO DO &lJL

,I
o<"v r'HANCISCO DO SUL (Matriz) - .Fioues: � 217 e 287 - Cx. Postal, 29

IJüINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - c'aixa Postal,170
,..U�HU:3A - Rua Mal. Deodoro, 469, :2" - Sj 208 - '!'eL 5020 - ex. p, 764

It'ARANAGUA' - Ru§l. Julia da 'Costá, il04 - Tel.· -- 501 ._ Caixa Postal: 33
ANTON INA _, Avenida Conde o.ataTaz ZO, s/1'1. - Te],: - 64 - ex. Postal, 26 IITAJAl - Rua Silva, 4.1 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69

�FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra. 30 - Te1.� - 2212 Caixa Postal: 2 I jlENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

r'���-� ,'tJFU!iU' wc wm "mc?" _ :M�'?.!'!!..,,! 'iL_ . ..!::!'!!......_�WJ.!Ii�*"t!!'!!"�

��"M�,IIJ:WJ:��J:';s.�...tn=�.����''''l\',"I'l':��'!t�'.''iI��tf'-,.�..·P.!iiU��!ICIZrX'$1f'!I��IIR'.,��-«���1.In-�
��.."l.,;r��..("O�.ü'�_":,,,iQU<i!.,ClfKllI.õfal!l'"� ,jIl;��,;,�.r��J:>,*�U"'*"�l_..Il!I!'��!I ....��t<�.rJ'��...\,,'l(.w��O!lIt'Y...l,,�"

Fabiicamos o adubo
"COM'ETA" pi plan­
tações em gera.l e.

em formulas clístírrtca

pj qualquer escécãe
de plcntccâc.

"COMtrA" � o adubo indispellSÓV91
para uma bõe colheita

N}!.O HESITE AO COMPRAR. EXIJA
• C O META" e estcró «rdquírlndc

o Que b.ei de melhot.

Fabricantes exclusivos,

MATAIZ, Aveni:�L��!S;il. �611
(DEPOSITOS -EM.I

luo looqulm Ncbcco. 110 FONE. 3 _ J -11 (Inloruroono) SAo PAULO

Caixa Pcstct. 66 . fone. S8� FERRAZ DE VASCONGÉLOS tRIO DE JANEIRO
JOlNVILLE • S. CATARINA: E.E�i. �'8�!�U���7!O) �ORTO ALEGRE C2.R��t!f�5�O.u��n:�2S0

�...
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,i Advogado�
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DOlNA LéOPCH.DINA ••.

adultos, a .saber, durante uma de

suas muitas permanências na I­

tália. Leopoldina ouviu contar

que havia morrido uma persena­
Iítiade de larga projeção social e

I

que 'Os descendentes da mesma

estavam íneonsoláveís com a

perda, . dêsse ente. querido. Ao

ouvir iSSQ Leopolüina começou a

ri:l.·, O:o.n.ÜQ mostras d'e grande a­

legria. Que gente tola ficar trís-
te por isso, visto que a pessoa
não morreu, mas deixou apenas
la, sua casca terrena. Assustados
com a atitude da menina, os cir­

cunstantes fitaram nela olhos

mquísídores, como que procu­
rando descobrir nela alguma ta-

ra de família. Felizmente uma

tia da pequena, que ali estava

�presen.te, tomando-a carinhosa­

mente péía mão, saiu com ela

dali a pretexto de darem um

passeio, No caminho, pôs-se 2,

t.ia a, explicar que pessoas não
saem de sua casca, como a me­

nina havía dito, mas que no má­

ximo corno se costuma dizer, se

erguem dos S€1!I:S carpem e sobem

para o céu. Leopoldina achou

muito bonita a expressão usada

pela tia no decorrer da explica­
cão não usando mais, dai por

diante, o têrmo «saír da casca",
mas «deixar ,o corpo», omando
se tratava de nanar a morte de,
alguém.
Pela terceira vez tornou a rea­

parecer a mulher Quê em vida
tinha ,sido a mãe de Leopólq.ina.

..

Esse fato, porém, só aconteceu
muites anos de:pois. a 'saber,
pouoo a..'1tes de 'Leopoldina em­

ba.rca,r para o Bra·sil. afim cie

cumplir alí a sua missão. «E.;­

tau oontigo e por ti espero», t-'a!

foi a frase que Leo:poldina IOU­

viu quando sua mãe lhe apar-e­
CEU peJa temel.ra vez. Foi lUD:J.

visita muito breve. quando Leo­

polcUna percebeu 'que estava. só­
zinha no aposento, ajoelhou-.se
e, bondosamente, chamou pela
mãe. Tev'e repentinamente a

impressão de que as olhos linchs­
simos de su agenitora a encara­

vam com certa tristeza. «Mãe».
€xclamou, «começo .a. sentir mê­
do" ...

(Continúa no próximo cibad�
este m...esmo artig'o).

RELATÓRl!O DA DIRETORIA
S.enhores Acíonístas:

Consoante Os dispositivos legais e estatutários, temos
o prazer de apresentar-lhes, -para apreciação e [ulgamento
o Balanço Geral e a demonstração da conta de Lucros e Per�

. uas correspondentes ao exercício cornerctaí de 1959.
.

- Os' algarismos a seguir expressos, espelham claramente a

sítuação econômica e financeira ce nossa sociedade, todavia,
com satistaçâe nos colocamos ao seu inteiro dispor para

practar outros informes e esclarecimentos que porventure, ve-
nham a ser julgados necessários.

.

Joinville, 31 de março de 1959.
MIOHEL H. EL BAROUKI - Dlretor-Presjrienta.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1959.

A T I V O

Caíxa
Bancos

REALIZAVEL
A curto e a longo prazo
Devedores por Títulos
Matéria Prima e Produtos
·Químicos .

Peças e Acessórios, .

Produtos Elaborados
Contas Correntes ".

Adicional da Lei 1474/51 .

IMOBILIZADO
.Benfaitorias � .

Caução - Empresul .

Ferramentas _ .

Instalações .

Maquinários e Pertences .

Móveís e trtensüícs .

I CONT�S DE C�)l\IP�NSAÇÃO
I Ações Caucionadas ... , ... _

I

Bancos - Conta Vinculada ..
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3D1.231,OO
132.916,70 434.147,7Q

3.840.456,10

1. 243 . 750,20
171 :658,70
734.063,1(i)
334.750,00
1'.500,00 I}. 326 .rrs.ro

164.3DU)O
3.000,00
12.101,00
185.984,50

2.533.763,70
2(;)1.504.60 3.100.6.54,60

100.000,00
600.193,80 700.193,50

10.561.174,4.[;

PASSIVO

INEXIGIVEL
Capital ...................•.

Reserva pj.Aumento de Capital
Provisão para Dev. Duvidosos
Fundo pi' Depredação

(Conclusão da 2a. pag.)
vez sem véu, tendo a fronte cin­

gida por um diadema refulgen­
te, do qual pendia uma cruz sô­

bre a testa. Encantada com a­

fulguração, Leopoíãína f;bQou os

olhos sôbre a jóia, exclamando: I
«Que diadema lindo .a senhora

tem, mamãe! Por .que .n'ão me

leva eonsigo? L.eve-'me daqiUi, 'em,

sua companhía pois iÍ/0:dos vi­
vem a repetir

.

que a .senhora
morreu e está no 'céu ... » Num.

instante e trêmula de alegria a

menina sentiu que em realída­

de e&,tava sendo Instada para .se­

guir com -a mãe, pois esta toma­

va-Ihe a mão e Leopotdína [â se

I via flutllando no' ar, em direção
para fora do paláci-o, ao lado ('la

mãe. O trajeto, porêm, não foi

muito longo, visto que logo de­

pois, com grande -espanto 'de

Leopoldina, ambas se achavam

na cripta .dc'S;�t:uCl1linhos',. Jun-Ito dos sarcófagos dos Habsbur­

gos. Sua mãe, erguendo a mão, i

apontou 'para o seu próprio eS-jquife. Leopoldina olhou através

da tampa de cristal e ViU. uma,
fisionomia que de fato parecia
de pessoa morta. Pouca seme­

lhança tinha com a sua própria
mãe radiosa, ali 'presente, sendo

apesar disso, a sua ,p,nõpria mãe .
Perturbada, a menína olhou em

t.ôrno de s1. Sôbre um dos es-

quifes achava-se aga�hado um

velho, mergulhado em lamUlriar­
se e que parecia não tornar co-

nhecimento dos visitantes ali.

presentes. Leopoldina tornou a·

Glhar na fi'Sionom.ii:a da llwrta no.

esquife, mas :sentiu outra vez c

roque deli.cado 'da mão de Slm

mãe viva e, n'lJUl abri'! e fecihar

de olhos já flutÜLavam ambas ou�

tra vez, espaço a fara, seguindo
agora um caminho mais pr.olon ..

g'ado atrav.és de .campinas e de

bosques banhadlilS de sol. Junte
de uma gra:nde�.án7ore a vã11l�m
aérea chegou ao

�

fim e Leolilo1di­
na notou que sua mãe ap(')ntav�3.,
para alg'o que parecia estar co­

lado ao tronco. Olhando me1hor
viu 'q\l€ era urna crisálida que',
começava a transformar-se em

borboleta.· Não demorou muit6
e a' borboleta conseguiu sair de­

casúlo, pousandO ao lado ill.o
mesmo. Nesse instante Leopol­
dina pe�cebeu que sua mãe que­
ria que ela obserw.asse melhor 91'envoltorio vazio, como estava.
OlhOl.!l mas viu que náo oferecia I�e��an!eãOm��. q�����.����ose:

·I�I
r AGÊNCLt\1\IARíTIfdA "SOUZA. LD'IA" LTDLl\.

ficara 2. contemplar o" envólu-. �.
I ....

era, volt'0U nowmeIl.te a si, to - . r.

mando consciência que uma pes-
•

sôa' pode igua;lmente sai'!' do seu �
envólucro, como ,a borboleta. i1Cheia de alegria olhou em tôrno ,�
de si, avistamio' largos campos �
floridos, árvores magníficas, 80

I�@a mãe havia desaparecido. An- "

tes mesmo, porem. de tomar per- . �
feito conheciment�o de Que se 21- ;0.,:
:chavl3-' 'Sói3inha ali, corr�eçou a "

'flutuar outra· vez e como que

����arrebatada por vertiginoso tor-

veiinho, partiu daquela radiosa _�.'.paragem. *�
Acordando. na. manhã segum- �

te, pouco a pouco, Leopoldina 'I
foi rememorando a aventura da' �
noite. Aliviada, respirou proful1-

I-:"'�.dament.e, Já cônscia de COIDO

pode acontecer de uma pessoa-
�estar morta �, no entanto, estar ,'(.ii;>

realmente� viva.. Tão-só a idéia ����,
de um céu é QlUe e[a não colU- ,,�
preendia bem ainda. Mas o que �

.sabia já era o bastante. De-Jta 51tf;.
feita, foi ao irmão Fernand:>, �que ela estimava muito a quem 'Í(,�
ela recorreu para confia,r o seu �
segredo que tão-só os dois sou- i
beram enquanto viveram lJeste 'fi,.:& &

mundo. Mais uma vez ainda te- � �:>r�"�l��:I�ve de entrar em cheque com os ·��������f'Á1���J.�'�;.;;;U;�-Si�'':ij:.�tL

EXIGIVEL
A curto e a tongo prazo
V-alores a Pagar , : ..
Comissões a Creditar _ .

Títulos Descontados .

Contas Correntes .

Operações 'Financeiras

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Díretorta � .

Títulos � Garantia _ .

3.000 _ OOQ,GD
2.18.909,40
384.000,09

1. 338 .479,20 4.941.388,60

52'il.570,30
157 .065,80

2.235 .960,40
603.995.50

1. 395.000,00 4.919.592,00

100.000,00
600.193,80 roo .193,80

10 .561 � 174,40

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS�'·
�

SALDO do exercício anterior .....
LUCROS em Produtos Manufatu­
rados, Juros é Des5fntos Obti-
�os' e Outras Receitas ,

PREJUIZO:S em Despesas Gerais,
'em Matéria Prima, em Produtos

Quími.cos, em Peças e Acessórios
e em Produtos Manufaturados.

DOTAÇÕES ao Fundo piDepre­
dações, Provisão p[Devedores
Duvidosos e a conta de Benfei-
tortas . : .' .

'TRANSFERIDO ,par'a a conta R-e::,
serva para Aum€uto (].e CapItal

I,),�.!.!).•......:;;-�õiiiÜ�--·----�-· .- -���--�YI

Flota Argentina de Navegación de Ultramar �I�iDODER,O UNES I I
Serviço .llegular de Passageiros e Carga entre à Europa e a América do Sul � I' :11também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidas

---- paquetes. ---
PRÚDMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: !�IBUENOS AIRES

I
VIGO, AMSTERDAl\{ FUNCHAL - LiSBOA - I

E HAMBURGO BARCELONA NAPO- i«Yapeyú» .: .. 1.5 LES e GENOVA
«Salta» 13.5 I «Yapeyú» .. 20 .. 5

,
«Gl}rnentes» ..

' : 2:5
«A. Doder.o» .. .. .. '2.6 «A. Dodero» 21.6 «S'alta" .. .. .: .:. '27:5
«Corrientes" 15.6 I «Yapeyú" .. 22.7 «OGnientes,}.. .. .. '30.6
«Yapeyú» .. 3.7 I «,A DGder,o» .. .. .. 24.8 «Salta».. .. .. .... 26.7

�.,
.

«Corrientes» .. . . .. 22.8
.Servj�1iI Regular e Ráp:do de Carga entre os p0rto,s dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina, Escalando: _ j_111arianópoHs (Ratones), São Francisco do Sul, Paranaguá,
Antonina, Santos_ Rio, Angra dos Reis, Reci fe, Cabedel1o, :Baltimore, Filadélfia. New
York e ,Boston (Atiantico), New Orleans e 11 oU3toa (GoUo).

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA i'A'SSf\GENS, :FRETES e DE:r-.1A iS INl<"OR1\'lAÇOES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MARiT�i\.�A T.JtUPPEL lTDA.

..

,,,_ . f:J7 • 973,50 �

8.057.130,80

7.575. '594,90

320.:600,00

21.8:909,40

8.115.104,30 8.115.104,30

Joinville, em 31 de dezembro de 1939.

MICHEL H. EL BAROUKI CES...A..R BORGES CHAISE
Diretor-Presidente Contaaor Reg. CRC-n. 1320.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal' .da IN­
DúSTRIA TiE.x:TIL JOINVI'LLE S. A., t'endo examinado- ri­
gorosamente o Balanço e demais contas, encerradas em 31
de ,à,ezembro de 1959, e. tendo encontrado tudo na mais per­
feit.a amem e exatidão re6om:endam a sua aprovação pela
próxima Assembléia Geral Ordinária.

Joinville, 2 de janeirO' de' 1960 .

JOÃO BUATIM

Os Conselheiros Fiscajs;

ELZEÁRIO JOSÉ KLEIS
DR. MARTINHO CAR.DQSO DA VEIGA

25-4-60 "DELlUS" - Londres e HuI!

22-5-60 "ROSSETTI'� Londres e Hu'll

Rua Marechal FIOTia:no n.Q 45 - Caixa Pos tal D.· 41 - Telegramas "R E N li T O"

28-'5-60 ,"ROSCOE" Avounmouth e Liverpool

20-6-6Ó "RUBENS"

�_�..�"fllillh$1I&I'l��"".....u_.-..w...�..- ..�.EfIIit�>USIt.�...'Jm��IClI'i....

1'-
......·--........-M....,""........ ,� .....- .....��a

.

HAMBURG-SUDAM'ER1KANBSCHE fi
DAMPf·SCHUFFAHIRTS-G,.ESE!..LSCHAfT· ii

_� II: 9 e r t & A m si n c 'k li

Ikj'.
C I A. H A M B U R G U E S A S, U t - A M E R I C A N Â lrol"i!lerviço rerular � rápido de llsssagenro:íl e carga entr0
Alemanha (Hamburg, BremeJl), Holanda (Amsterda:m), COLUMBUS-LINS

! Brasil, Uruguai e ârgentina {;Iam linha para portoll da

I'! Próximas Saídas PRóXIMAS SAíDAS costa leste dos EE.UU., Ne..

.ii: de Santos pi Milutevidéo Y.ork, Baltimore, Philadei- / I

in
de Santos 'para Hamburgo e Bs. Aires pWa, Bosto:o e NodoUt.

11i "Cap. VilanQ)) 10.4 "Cap. Delgado» 18.4 COLUl'rIBUS LINE "
'�I'

«Cap. Ortegah '16.4 «Cap. Finisterre" 12.5 próximos navios a escalar

I,i,'«Sta. Elena)} 9 � 5 «Cap. Salina�) 22.5
«Cap. Roca" .....

\ 3.5 «Cap. Vilano>} 29.5 «Ravensbcl'g·» 8.4

i «8ta. Isabe'l» 13.5 «Cap. Ortegah 9.6 «Bta. Ros�}} 10.4 �
. i «Cap. Vahente}} .'.' 13.5 «Sta. Inês" 16.. 6 «Cap. Castillo}} 30.4

IZH';. «Cap. Corrientes" 9.5

.

.

Nossos Paquetes dispõem ele 12/20 camarotes, todos providos de bSilhe1ro e lU'

i condicionado, . com, acomodações para 28 passageü'os em Primeira Classe.

r PARõ. PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INlFORMAÇOES, DIRIJAM-SE Ao "

� Agência MCirítim,,, T:IUIPPEl, LTDA.
i'i SÃO FRANCISCO DO S'[JL -:- Santa CatarinaU Rua Mal. Fl.oriano 46 _;- Caixa Postal, 2.9 -:- Telegramas: "TRUPPEl..,"
f' TELEFONES: - :117 e 297

Portos do l ng laterra

,.

f"

São Franciooo do Sul - Santa Catarina Telefones 1�8 e 233.

Fretes e' Informaçõ es Com os Agentes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MÁ .vO�TADE PARA COM JOINVILLE
Informações de Florianópolis relatam-nos. que o

Sr, Governador ,;:0 E2taé.o enviou mensagem à Assem-
" bléía Legislativa abrindo, por conta da arrecadação do

presente exercício, 'créditos especiais de Cr$ 500,009.00
e Cr$ 150 .. 000,00 para aux.l.ar a.s festiviciajes. comemo­
ratívas do- centenárj., de Ttajaí e" ào Congresso Sin-
dical, respcctlvarnente .

' , .

Sabemos que auxílíoo dessas ou de maiores impor­
tâncias foram concedidos pelo govêrno estadual aos

municípíos (;e Lajes e de Brusque, também em vésperas
de comemorarem os seus cem anos de fundação,

,
Só louvores nos merecem tais gestos da parte do

: .

govêrno catarínense,' que assim se associa às comunas

no regosíjo de seus festejos centenários, de tanta sígní­
ficação para as Te.. pectivas populações. Apenas, sem

que i13to represente restr çÕé,s ao aplauso que damos a

tais atos governamentais, 'estranhamos o tratamento
_Ciscriminátório de que .ro.nv.Ile tem sido alvo.

Quando comemoramos o nosso Centenário não pu-
, ,e' emas conseguír para o 'éuste:o 'dos festejos, um centa-

vo de auxílio db�govêrn6 estadual? '.
E íssovapecar (:,e quê,' sendo àquela éPOCa governa­

(ar o sr.' Iríneu Bornhausen, eleito pela UDN, tinha
êle como seu Secretário d� Viação e Obras Públicas um

seu ilustre correllgtcnárío e nosso eminente 'conterrâ­
neo, o saudoso ,dr. João Cohn, que então fôra eleito
para a A�sembléia Legislativa como o deputado mais
votado, e na Prefeitura de' Jo'rtvilN; outro correlígíoná­
rio. o operoso admínístrazíor que foi 6 sr. Rolf Colin.
E' aindà oportuno recordar qup, na Assembléía, naquela
ocasião várias vozes se levantaram para pleitear aquele

.

auxílio 'e' que de sua parte o dr, Albano Schulz, presi­
dente da Socíedace Amigos de .Ininvtlle, muito esfôrço
detenvolveu com aquêle objetivo, tendo mesmo á res­

peito palestrado telefônicaments com o então gover­
nador,

�,

Todo êsse empenho foi' balriado., E até hoje tem
estado sem resposta a interrogação de todos os Joínvtl­
lenses ; porque JoinvHle é vítima dessa má vontade?

C.CC.. ::==-'::::==:C:::'-==-======�,,�-=='=,:,:,:=;::;::

REGISTRO ,POLICIAL
ROUBO EM
ESTABELECIMENTO

,

mem, placa 3786, de' propriedade
'do sr, Aurélio José Francísco,
'roubada, defronte ao Café Rava-
che.

.

,

Combata com maris
eficiência as forimi-

v
_

gas usendo
t::J

'

-PIRAGY
CSRANULADO

ISCA envenenada contra
as formigas cortadeiras.
,de morada subterrânea,
') esta" formi'éida é de 'fácú c

aplicação, não necessitan- '

do àe apar.elho algum,
nem água..

"PIRA�Y" -, granulado
e. o maIS barato dos for.
miCidas, por.que mata de
v�dade com uma apli.
o cação apenas.

A DRI? foi cientificada ue

ter sido vitima de roubo a Uni-
ão Catarinense dos Serradores ,':::.=============

Ltda., tendo os larapíos se a-'
.

passado de um relógio de pare­
fie marca Philco, 1 escala mé­

trtca, 1 caneta tinteiro, 1 cani­
'ifete propaganda da Brahma, 1

ehaveíro, estampilhas ,e sêlos. O,
:roubo verificou -se lio período eh
�rde do dia '21 último.

E OS ROUBOS DE
BICICLETA CONTINUAM",

PaJ:a. hoje temoS a registrar -o

roubo de cinco bicicletas, qU,e. a "

seguü' pa�ssamos a el1:umerar:

Nfurca Goerick, cha.ssis 007401,
j;.laca 16'335, roubada dia 21 d'"�
m.nte ao Café Mirim, bicicleta
mal'ca, Centrum,' chassis .,:...
584539 M, côr preta, para ho­
mem, furtada defronte o Rava.­
tlrhe e perter,cente ao sr, Ale­
::.:andre Simão; bicicleta Erlan,
jJ,haó:s.is 23396, côr bordeaux, para
nomem, placa 22541, pertence.n­
te ao sr. Jose Alvaro Velozo e

:,roubada' defronte 'ao Bar 7 de
Setembro, na Av. Getúlio Var­
gas e marca Goerick, chassis '.

®643G8, côr b'ordea,ux, para hQ-

.
Fone: - 3.6-2

Rua do PríncIpe, 123

==-;:==============--_

rfa��:;�'���::�!'��:���i'�:'�'�� .:��:�::
..

.. Lavagem e lImpeza de louças e

apetrechos de 'cozinha,'
E todos os demais mistéres' domésticos,

prefira o

"Sabão de Join.ville'"
,

em po
i",
'I! LAVA MELHOR
t !!IMPA COM MAIS FACILIDADE
:t � MAIS ECONôMICO

.'

�••" ••• ". �:
'

•• ,'. � �. 1ft •• '. '.!ll.!!'!.!-!!.!'" ••��

aos
BERLIM, 22 (UP!) -

Agen-Ites da policia da Alemanha O­
riental irromperam hoje em
Berlim Ocidental no segundo dia I
consecutivo, num esforço para I

evitar a fuga dos residentes na I
zona, soviética. A policia de.,'Berlim Ocidental entretanto e111-.
bargou-Ihes 'O caminho, Uma.

,

.)"

A
..,

Milhares da c Zona . (omnnisl
patrulha de tres policiais da A­

lemanha Oriental- cruzou auda­

ciosamente a fronteira, não deu
atenção á ordem' de um policial
ocidental para que regressasse a

seu território e iniciou a busca

de refugiados que fogem para o

Ocidente em número cada vez

maior. Os invasores se dirigi-I ---------------------....:.__am ao estado de Wansee, no se­

tor norte-americano, quando 1
policiais ocidentais chegaram e

os dominaram, Mais de seis mil
refugiados da Alemanha Orien­
tal na última semana escapa"
ram para a Alemanha Ociden­
tal.

o DIÁRIO Df M' 'Á I O R' c� I R C U l .t.'C Ã O ,H O E S T A D O

"PLACARD" DO DIA
Farf!lácia
de Plantão

Está de plantão hoje a Far­

mácia POPULAR, sita a A'i'. Ge­
túlio Vargas, 844, Fone 6-2-3.
I!l

ração de Corpos, tendo como au­

tora Híldegard Baartz e Réo Al-
fonso Baartz ...

·

.

1\

LAMINAS

Conferência do Prof.
JQão Roberto Moreira,
E�tiveram em 'nossa' redação

os srs, Paulo Medeiros e Alvaro

Maia, que nos vieram convidar

para assistirmos á conferência
que hoje, às 20 horas, pronun­
ciará na Sociedade Ginástica o

Professor João Roberto lVIoreira,
sôbre assuntos de ensino. O
mesmo convite foi também pes­
'50almente feito aos demais ór-:

gãos de publicidade locais e' ás
autoridades. A. conferência será
irradiada pela Rádio Difusora ..

Centro Excursionista
"M,o.,te Crista"
o Centro Excursionista «Mon­

te' Crista»
'

realizará hoje, em:

sua sede social, ª' rua Chui, reu­
nião' dançante para a qual são
convidados todos os seus asso­

ciados.

Impostos
a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
Imposto Predial, .Imposto Ter­

ritoml e Taxa de Viação (l� se­

,

" mestre).

Na Delegacia de Renda:.
Até o dia 30 de Abril dev:!rãa
ser. 'apresentadas na Delegacia
Secdonal do Imposto de Ren­

da, as declarações para o im­

posto de Renda.

Audiêndas
Do. Cartório do 10, Ofício, es­

tão marcadas para segunda-fei­
ra duas audíêncías, presididas
pelo dr. Norberto de Miranda
Ramos, Juiz de Direito da la.
Vara , As 14 horas, Ação de In­

denização, sendo autor Pedro
Kuss e Ré Rápido Sul Brasilei­
ro; às 15 horas Ação de Sepa-

Missa em homenagem.
às, comemorações
henriquinas

Hóspedes
No. Palácio Hotel acham-se

hospedados os senhores: Isaltino

Tosattí e Nilton José Tarallo,
Péseoe dos representantes da Imprensa Po-

Militares licial de São Paulo; Advogado
Realizar-se-á domingo proxi-

Hilton dos Prazeres e Professor

mo, no Quartel do 130. B.C., it Osni paulino da Silva, do

SE-,Páscoa. dos Militares, estando NAC de Florianópolis; Derner­

programa-da, para ás 8 horas a vaI Ramos dos Passos, da Te­

dos nnlítares católicos e para às xaco do Brasil de São·Paulo e.

16,30 horas a 'dos militares pro-: 'Áugusto,·Veacaba,' ,da General

testantes. Motors do Brasil, São Paulo.

I 1Iii!TIil JifTT!riTw·•••••••• i D I a I i '

! LAMBRIL DE MA­
. Dg'IRA P'l PAREDES,

TEM NA

Seis mortos e
dezenas �e feri,das em,

desastre rodoviário
São Paulo, 22 (UP!) - Seis pes-,
soas morreram e diversas outras
ficaram feridas num desastre'
rcdovíarío ocorrido á noite pas-]
sada nas proxímídades de São,
José do Rio' Preto.Um camínhão, I

conduzindo 62 passageiros,' após
chocar-se ccm=t U:In furgão, que
vinha em sentido contrario, ca,
potou, matando seis dos seus

passageiros e. ferindo dezenas de
outros.' Tratava-se de nordestínos
que vIa:ja:V,am cí(���sso',a Crato
no Oéará ::. ,,' ' ,

.' .. !

,.' Em memória
do inesquecíveJ '

�e."Alberto Kàtb

.._-_----------- _'-_. -

Resultado do!
Loteria EstaduaIT

'1. Ibirama

Joaçaba
Canoínhas
Florianópolis
P. União.

1251
2. 379Í}
3. 1089
4. 3530
5. 3466

Câmbio.'
No Mercado Livre vigoraram

as seguintes cotações:

ABERTURA

Dólar ..

'�Libra' ..

Escudo

Comp.
185,00
520,00
6,47

Vendo
190.00
534,00
6,65

Libra
Dólar

'FECHAMENTO

521,00 535,00
185,00, 190,00

CONVITE
,.,, -'0 _

ias Só ente, e· Então
Que SEU TALÃO VALE REALMENTE ,Ul\i MILHÃO!
Que o ,primeiro .prêmio dê,sse Plano Governamen.tal, será mesmo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, havendo outros, menores no valor
Cr$ 700,000,00.

.

Que o Govêrno do Estado pagará, em dinheiro corrente, integralmente; e sem demora o valor do Prêmio, ,ao portador c.o certificado sorteado (o
crédito já foi .aberto). /.'., .

'

,Que,., poderá você fazer com.,. UM MILHÃO DE 0RU ZEIROS! ou com duzentos ou com oem, 'ou com cinquenta ou mesmo vinte.,.
cento e oitenta prêmios ao todo, soma.ntlo' Cr$ 1,70D. 000,00.

'
"

,.'
IMPORTANTE: Não se acanhe de eXigir'o que é seu - A NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS _: e não a deixe sôbre os balcões das
pOls negociantes e Jogi stas poderão ficar milionários com as "notas" que você desp rezou. .. ,e êles, sàbiamente aproveitaram para, si,.fazendo, porque sabem que elas, valem quanto s'omam... Entendeu?

38 ocê·· Saberá·

.",�

A. Inspetoria da,4a. Região, com ;sede nesta 'Cidaoe de JoinviUe, à Rua Pedro Lobo é ourie V., S. poderá trocar, as suas nof�3 fiscais
!;�Ttíflcado,,, numer a.d<Js, isto é, dar-Ihe-á um ou mais' certificadoS' com direito ao sort�io que ,�e efetuará a 2 de junho próximo em troca d0
Cr$ 3,00000 ou múltiplos em' notas fiscais' extraídas pelolS ,;:;eUs' fornecedores ainda que sejam a crédito OU nota mensal de f�rnee-imento a.
cariema, E tojos () s nossos fúrtcionários e Fiscais prestar-Ihe-ão, com prazer, informes e assistência para que prevaJ.eçam as razões e os cii-
reitos de quem os t'.nhalJl no âmbito fi!,cal. .' ,'. '

'

.

1. R. J.,.eni 15 de .abríl de 1960.
JOÃO A. DE SENNA, Inspetor de Fiséalização

e Arrecadação de Rendas - 4a. Região.
- , .

,��",������������.���».'Jitv':&:l�ç�:�'i:J�·�������������àlt�������IMt!ilB�*����,

Mudei
para,
melhol

'Faça II melhor barbá de' SUQ vida! !
As lâminas johnson sõo feitas de aço da mais alta, qualidade - o q 'figarante mais barbas por lâmina! ue

ELETRÔNICAMENTE TEMPERADAS, dando uniformidade absoluta d'
xcndo o rosto com a pele suave, macia, sem. qualquer: irrítação!

' el·

�
DEIXE QUE "ELA" DECIDA! Após fazer o barba com o lâmina John;o i
peço a ela que faça o "teste da carícia" - elo nunca mais deixard V u

n,

outra lâmina! V. usará sempre Lâminas Johnson.
. sor

��
O NOME. QUE GARANTE QUALIDADE

1-

O stribuidores

• •••• II .. íiiij

FONE:
� ••••••

II I" •••••••••• II' II ' ••••••••• 1' •• " •••••••••••••• IIIm
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NOTAS RELIGIOSAS

Domingo l>i'óxlIne; I. '

6 h. Ação de nrR-('f!.:· iA. 1t"1' í j I
-Reus. - en,c. 13€rl'arep.ll- : li 0FERTAS:

7,30 h
..

- 1"a1. F'I'''id�,:,_ :!I-' ':Í;;,. i ' .i:t �_'OlPHO
.

MAYER .

- enc. Dulce Luz. ,<
li .

- ES), , . � 1 'i-. t. -'RESENTAÇO9 h. - Fal. Dolína da ':>1 t>li

Pedro da Silva. I t-(( '- j') Principe, 507

10 h. - Pelas alma: _ õ:nr. � 1 I. b;lxa postaL 373

Iolanda da Graça. fI
Telef,

337. 1':
19 h. � Açã·o de Graças - e11, I, JOINVIL�!'Pô�cio Maia. _�_�""=

INTENÇÕES DAS :MISSAS
NA CATEDRAL'

Dia 24 - Domingo
6 h. - Fal. João Batista F, de

Aguiar - enc. pela Família', .

7.30 h. - Fals. Antonio da'
Ma,ia. e Júlia. "-An�'.. de Jesus ,­

enc. por Pôncio Maia. Filhe. ,.

9 h. - Fal.. Antonio' J. Batista
- enc. Ana Rocha.
10 h, - Fai. Jesuína Oliveira -_

Salvador, 2,2i (UP!) --:- No pro­
xírno- dia, 26 missa campal s�'rái
celebrada na cidade de: Porto Se�
guro,' no mesmo local onde há A"'" .-

I �:ais de 4 seculos" frei Henrillue ,�-..,-,....;.;....,.-''''''--';.;',",,"·'-v·''''··-�'-_.-._.

'-j�; . ófIciou: '0'\ praneíro-ato " ré1tgi0S0r.
.

J. .'-f'H -v:.'\J.,.-! '"

I Em ten-a brasileira, A iniciativa '( lJtlLH (rES�.�,«a'. Federal
"

da; cerimoni.a é do s.egundO Dis- � , Amanhã, dia 24 de abril, 120.

trit·o NavaL,. em homenagem as SEXTA::FEIRA \ J aniversário da morte d'O Pe. AI-
oomemoTaC(ões henriqulnas neste 500 �l1L da Nossa Loteria I berto Kolb, o Circulo OperáriO
ano em Portugal. A missw-S'erá

'

, serã.o., v,Eih,ctl4os pelo ..

' ,manda rezar uma Missa. às 8 ho· .

resada par 'Dam, Caeta'n'O Lima . -

'É C'
'- ,.

'I' ."

d S
.

C
- ,

d
dõ-s 'Sàntos, .

b:spo de Ilheus.-
. ,CENT:ROJ..OT RIO.. r!Ls, 'nà greJa' o . oraçao e

- o ,maic;lr - jesus. 'Convidam-se todos os ad-

'RUA ,DO PRINCIPE, 445' miradores dêste que foi grande
"

.' i .Filial na apóstolo sociai. de Joinville.

Av. Getúlio;'Vargas, 1345Tenente deu
quatro tiros
'no ex�comte. Nylo:l'R eiM ké1ic�s'

RECIFE, 2:1 (Transpress) ,-" de Navios':_'
.

,

,'Noticias procede.ntes de Caruaru DRUNEN, (�.:ÓI.I.) - O depar-
informam que o tenente Josfj i tamento de p�uisas da Fábrica
Coelho Pessoa,' da 22a. CR, des- I Lips, destà cid�de. e o grupo de'

fechou quatr9 tiros no capitão ',pesquisas' da) Bayer A.G., �e
José Angêlo Aba,ytauguara. em Lewerkuser.t, na A;lnnanha, estão

1
'

'b
'

S" d' ." estudaJ�do,· conjuntamente, a.
,
p ena VI�, ru Ilca_. egun ',�. a,_

possibilida.de. de ser usado o

n:esrnas lU ormaçoes,. a, VI una, "nylon"para hélices de naViPs,fora COmal1Ciante mtermo na segundo fo� anunciado.
22a. CR, em substituição ao C0- Embora tO estudo ainda nã.a
ronel Serpa que se encontra ;i- tenha terminâCfQ,. os resultados
cenciado- no Sul do Pa�s, Entre- demostraram ser possivel,satis-.
tanto, perdeu o COIriancÍo pa;

. fazer determinadas exigências:
irregularidades que' teria. prati- quantO' .a 'hélice de nylon para

ad h h
' navios.

.
'

I_c . o e que c egou ao con _eC1-
AB. duas coOln,panhias exporaomento do comando da 7a. R(!· duaE; hélices aj)1stáveis para na­

gião Militar, que o subs.tituiu viiOS na. próxima feira de .,mate.
pelo capitão Jurandir Galindo.. riais sintéticos de

'

D�s,�!dorf.
Considerando-se, prejudicado;' () ---... ;.�---------

capitão Abaytauguara ao tenen­
te a responsabilidade da. renún­
cia e resolveú vingar-se. Arma­
do de punhal e cassetete, pro­
curou seu companheiro de fa.r­
da, ihdo encontrá-lo â noite, à
portá do' Cine Teatro Caruaru.

I'O encontro ocasionou indiscutl�
veis desvantagens para o capi­
tão, uma. vez que ao agredir o

tenente, foi por
.

êste baleado à
queima-roupa com quatro tiros.
A vitima foi socorrida no Hos­

pital São Sebastião, onde ficou
internàdo, enquanto o tenente

f?i preso em sua corporação.

A DlRETORIA DO CLUBE JOINVlllE
FARÁ REALIZAR HOJE, COM INICIO ÀS
21 HORAS, UMA REUNIÃO DANÇANTE
NA SOlTE CRISANTEMO, A.O SOM DE
SUA H I-FI, PARA A QUAL TEM O 'PRAZER
D'E CO',NVIDAR TODOS OS SIEUS ASSO­
CIADOS.

enc. 1:'rancisco Olive.ira,
19. h. -,.Em,açã'O,de Graças
por Erica Fischer.

Dia 25 _. 2a.. feira
6 h. - Falecidos parentes
por Ema 'Kastrrer.
7 h. - Int. de Paulina Laurin­
da - enc. pai: uma Colega.
7 h. - Pelas almas - enc. Es­
ter Amin.

Dia 28 - 5a. feira
6 h. - Fals. Jorge e Ida Mey­
erle - enc. Família.
7 h. - S. Judas Tadeu - enc.

Ana Maria Harger.
7 -h. - Ação de Graças e S.

Roque -'- enc. Luiz Afonso Ma­
nnechi.

Dia 26 - 3a. feira
I 6 h, - Pia União de Missas -.

enc. Ana Klein.
'7 h. - H. da' Paixão de N. I

Senhor - enc. Rosa Gomes de I
,Oliveira.

7 h. - Ação de Graças - en6'.
Isoina Machado e SfIva.
7 h. - Pelas almas - enc. Ju-
dith Ferreira.

Dia 27 - 4a. feira
6 h, - Intenções da Família. -­

enc, Arno Scheid.
7 h. - N. Sra. do Parto - enc.

C:orvaIína Borba.
7 h. - H. S. Braz - enc, Iso�
lina. Machado e Silva.

Dia 29 _. 6a. feira
6 h. - Maria Lúcia Silva
enc. Maria Florita Perazza..
7 h, - Ação de Graças -:- 'ene.
Ingo Kostetzer.
7 h, - Fals. Sigisfrido e' Hele­
na Mesaãre - enc: Mistica Me­
sadre.

Dia 30 Sábado
6 h. -.Falo José Maria G'Onçal­
ves - ene. 'JOã'O Maria GO:1-

çalves. ,

7 h, '-, Pelas almas - enc. por
Rosa.

'

,7 h, - Fals. Si?1.·f) 'do e Hele­
'X'!''<tica Me-na Mesadre' - el)i

sadre...

',7 11, j:;àl (,irj"", "lm!Js ,-

30 dià
.

- léU!'. I\ .. <:LV ,,:ú, "-' 'qo-
rovski.

CASAMENTOS

Dia 23 de ABRIL
9 h. - José Borba. Coelho e Q.

lindina Francisca da Silva,
10 h, - Efigênio da Silva e Te,

resa dos Passos'.

16,30 h. - Joacy Alcântara e

Maria Rosa Estevão,

16,45 h, '- EmiUo Choil'lsckH
Astil Paula dos Santos. ./
17 h, - Valério da. Ma,iã, e ti·

sa Kuklinski.
17,15 h, - Severino Ramos de_

.: Araújo e Maria Gesy de Souza.'

Dia 30 de Abril
17 h, - Ralf Guenther Ber·

tram e Lilian Moldenhauer,
17,30 h, - Osvaldo Pereira Li·

ma e Romana Brusco.

Dfl 4 de Maio
17 h. - Luiz Eulália da Silva e

Livete Pettersen.

Dia 7 de Maio

17,30 h. - Arnaldo de Braga e

Dalila Negendanck.
17 45 h. - Américo Brasil, Le·

m�s e Arlete L'edoux Oliveira
Nascimento.
17 h .. _: 'Náldo Flor e Irmgard
Weiss:

'

3 lL - José Manloski e Regi'.
Gutowski:

COMUNIDADE EVANGELlCA
DE JOINVILLE

CULTOS: ').
Domingo 24-4 às 9 horas, e cu

to irifa,nÚI - Rua Pr. Isabel-
Pr. Wuestmir DD,

,

830 horas - e culto infantIl -

Rua A, Garibaldi _ P, Daune�,
16 30 horas _ com Santa Cela

,
W

para os soldados protestantes
Quartel do· 130, B, C,

, I.

HORA BIBLICA: 26,4 às 20 ,bS�
_ Rua Campos Sales em Ca5w.
da Vva, Mathilde Klemke-
Dauner.

ReuJiióes da Juventude:
Semanais'

CASAME:)'l'TOS : Serão celebra­
·dos hoje os de: '

.Haroldo Gregolewitsch e 1\farl�
Alves do Rosario,

, Ha!'j�"

Heinz Mews e Mansa ,v<

Breis.

'Hàrry Huhn e' Ingrid steuerna'
gel.
------------�----�--=�
�������.�

AÇ OS,
,

I.NOXIDÁVEIS
'Chapas
Vergalhões
Cantoneiras
Barras chat.as
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